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advém”. (Michel Foucault) 



RESUMO 

 

A análise da projeção do narrador, por meio de digressões avaliativas, objetiva-se a 

identificar, em fábulas bastante peculiares, as estratégias de discursivização bem como os 

procedimentos típicos dessas fábulas na produção de sentido, que se entende constituir uma 

nova ordem discursiva sem descaracterizar o gênero. As intervenções, feitas por um novo tipo 

de narrador, na medida em que se posiciona particularmente em comparação ao narrador da 

fábula tradicional, atualizam o discurso fabular, uma vez que o texto como processo semiótico 

vai construindo sentido. As fábulas serão compreendidas como processo em que se pretende 

descobrir o seu funcionamento semiótico, construído em condições específicas de produção. 

Para proceder-se a essa análise, consideram-se as relações entre linguagem, gênero e discurso, 

símbolos de práticas sociais, os quais emergem de uma relação intersubjetiva, dialógica e 

social; a inserção do gênero fábula na tradição oral como também a sua composição e 

caracterização; faz-se um estudo da fábula milloriana, que se constrói com o estilo, elemento 

constitutivo do próprio gênero discursivo. Assim, conduz-se por uma lingüística discursiva 

encarregada da língua na comunicação viva, para se elaborar um estudo a partir do qual se 

possa depreender que o sentido construído em um texto, por um dado discurso, deriva do 

sistema lingüístico em uso – componente pragmático fundamental à investigação a que se 

procede –, das suas possibilidades à elaboração de significados compartilhados por sujeitos 

que se alternam na composição de um enunciado, que é entendido, portanto, como produto 

vinculado a uma ação intersubjetiva e por ela definido. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fábula; gênero; digressão; estilo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RÉSUMÉ 

 

L‘analyse de la projection du narrateur, à travers des digressions appréciatives, vise à 

identifier, dans des fables assez particulières, des stratégies de "discursivisation" et des 

procédés typiques de ces fables par rapport à la production de la signification, qui constitue un 

nouvel ordre discursif sans faire disparaître les caractéristiques du genre textuel. Les 

interventions faites par un nouveau type de narrateur, à mesure que celui-ci se positionne 

particulièrement en comparaison du narrateur des fables traditionnelles, rendent actuel le 

discours fabuleux, car le text, en tant qu‘un processus sémiotique, développe la signification. 

Les fables seront comprises comme un processus dans lequel on tend à découvrir son 

fonctionnement sémiotique, construit dans des conditions spécifiques de production. Pour 

cette analyse, on envisage les relations entre langage, genre textuel et discours, symboles des 

pratiques sociales, lesquels émergent d‘une relation intersubjective, dialogique et sociale; 

l‘insertion du genre textuel fabuleux dans la tradiction orale, sa composition et caractérisation; 

on procède à une étude de la fable de l‘écrivain brésilien Millôr Fernandes, qui se fait avec le 

style — l‘élément constitutif du propre genre discursif. Ainsi, il se fait conduire par une 

théorie linguistique discursive responsable de la langue dans une communication vivante, afin 

d‘élaborer une étude à partir de laquelle on peut déduire que la signification construite dans 

un text par une donné discursive provient du système linguistique en usage — une 

composante pragmatique fondamentale pour l‘investigation à laquelle on procède — de ses 

possibilités à l‘élaboration de significations partagées par des individus qui se relayent dans la 

composition d‘un énoncé, qu‘on comprend donc comme un produit lié à une action 

intersubjective et défini par cette action. 

 

MOTS-CLÉ: Fable; genre textuel; digression; style. 
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 INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho foi iniciado a partir de um único pensamento: não definir o objeto de 

estudo à luz de uma teoria que não considerasse reflexões importantes, dignas de nota numa 

perspectiva de linguagem que pudesse dialogar com a de outras teorias. Mas há uma questão 

que permeia  uma investigação lingüística debruçada sobre o discurso: como analisá-lo sem 

que se incursione por um caminho fluido ou sem que lhe dê um caráter reducionista. 

 Optou-se por investigar a fábula como gênero discursivo, numa perspectiva sustentada 

pela compreensão que se tem da atividade de linguagem, ao se assumir como materialidade 

semiótica, heterogênea, dialógica e, portanto, muito complexa. 

Nas fábulas marcadas pela tradição histórica e retórica, a projeção do narrador se dá 

apenas na síntese do texto, na explicitação da moral. A fábula, como qualquer outro gênero, 

dispõe de um cenário enunciativo, onde se cruzam várias vozes, vários discursos. 

 Uma nova ordem discursiva parece permear as fábulas que apresentam digressões 

avaliativas do enunciador. A nova ordem que se identifica constitui a regularidade com que 

um certo  fenômeno se manifesta. Essas intervenções, feitas por um novo tipo de narrador, na 

medida em que se posiciona particularmente em comparação ao narrador da fábula 

tradicional, subvertem o discurso fabular, expandindo o gênero, uma vez que o texto como 

processo semiótico vai construindo sentido – na verdade, na análise que se empreenderá, um 

sentido inusitado. É assim que se considerarão os textos constituintes do corpus em análise, 

como processo em que se pretende descobrir o seu funcionamento semiótico. As fábulas a 

serem analisadas ocupam um lugar na história e descrever seu funcionamento sem prescindir 

das suas condições de produção e de sua compreensão é parte precípua desta pesquisa.  O 

contexto de produção deve ser considerado como o que parametriza, ao tempo em que 

influencia, a forma como o texto é organizado, resultando de uma atividade verbal concreta. 

Haja vista a preocupação de se lidar apenas com as influências necessárias sobre a 

organização do objeto de estudo, ocupar-se-á de uma lingüística discursiva encarregada da 

língua na comunicação viva, na condição de intersubjetividade. 

 O objetivo desta investigação é examinar as relações entre enunciação e discurso sob a 

forma de diferentes projeções no enunciado, constituintes de digressões avaliativas do 

enunciador, por meio das quais o discurso fabular se constrói. Essas digressões dizem respeito 

a intervenções que o enunciador principal faz, ao interromper a seqüência narrativa, como 

propõe a teoria narrativa e como se explicará no decorrer desta pesquisa. Acredita-se que tais 

digressões, ao se imiscuírem da expressividade de um sujeito que enuncia e da função criativa 



da língua, não interrompem a dinâmica da seqüência narrativa; ao contrário, concorrem para a 

construção do sentido da fábula. 

Verificar-se-ão quais os efeitos de sentido criados por meio das estratégias utilizadas 

para manifestar a inserção do narrador na enunciação, à medida que se inscreve no enunciado, 

bem como os procedimentos textual-discursivos característicos das fábulas selecionadas.  

Com base nas diversas formas de manifestação do narrador, foram selecionadas dez 

fábulas de Millôr Fernandes, extraídas da obra 100 Fábulas Fabulosas
1
, coletânea que 

apresenta produção desse autor desde o início de sua carreira em 1963, ano em que ele se 

insurgiu na criação de fábulas, até o início do século XXI. Essa manifestação, por meio de 

digressões avaliativas, constitui atos de linguagem, a própria enunciação, geradora do 

discurso e criadora do contexto do próprio discurso. O corpus selecionado nos parece bastante 

propício à análise a que se procederá. Nesse contexto,  o enunciado será entendido como 

resultado da enunciação, componente pragmática do discurso. 

 A análise será empreendida a partir de alguns problemas. O primeiro, do qual 

decorrem outra questões, diz respeito ao fato de a projeção do narrador no enunciado se dar 

em forma de digressões avaliativas, que constituem forma expressiva de enunciar. Para 

assumir um posicionamento metodológico, não se prescindiu de algumas concepções da  

teoria da narrativa, mas foram articuladas em confronto com as concepções de Mikhail 

Bakhtin (1979; 2002) acerca de gêneros do discurso e da língua.  

Os gêneros discursivos representam as diversas atividades verbais empregadas, mas 

cada esfera de comunicação produz os seus, considerados enunciados de relativa estabilidade; 

embora alguns sejam mais padronizados, o repertório de gêneros se diversifica a partir das 

atividades do homem, dos seus propósitos comunicativos, do lugar de onde fala, das 

condições de produção que envolvem essa atividade intersubjetiva, um estado de interação. 

Ainda com base no pensamento bakhtiniano, também se examinarão os elementos 

compositivos do gênero e de que modo se dá essa composição na fábula produzida por Millôr 

Fernandes. Acredita-se que o estilo do gênero, como sua composição e seu enunciado, são 

definidos pelo objeto de sentido e pela relação valorativa que o locutor mantém com o 

enunciado. O estilo é, então, parte constitutiva do gênero e compreende o elemento essencial 

na subversão ou atualização do gênero fábula, na medida em que é, a partir dele, que a função 

expressiva da língua se manifesta. 

                                                 
1
 FERNANDES, Millôr. 100 fábulas fabulosas. Rio de Janeiro: Record, 2003. 



O segundo questionamento refere-se ao fato de tais digressões alterarem o discurso 

fabular, propondo uma nova ordem discursiva. Com base na perspectiva de Foucault (1996), 

buscou-se identificar uma certa regularidade de estratégias que, à medida que se torna 

significativa, orienta a  interpretação desse fenômeno e, por conseguinte, do próprio discurso.   

Defende-se que essa regularidade se dá na fábula em estudo, constitui-se a partir de 

estratégias discursivas bastante peculiares, que dão ao gênero fábula um estilo compositivo 

próprio. A ordem discursiva que se manifesta nessa fábula parece advir  da possibilidade que 

o sujeito enunciador tem de articular inúmeras  proposições novas,  reconhecidas ou não como 

verdadeiras em situações sociointerativas. Ainda se discutirá se os efeitos gerados por 

procedimentos específicos são responsáveis pela instauração de um novo discurso fabular. 

Ainda com base em Foucault, argumenta-se que o sujeito que enuncia a fábula milloriana 

expande o gênero, identificando sua expressividade, de caráter singular, e intervindo 

satisfatoriamente para a construção de sentido por meio de proposições específicas que 

estabelecem relação com o real. O importante é que o sujeito faz isso e também atende às 

exigências do gênero, inscrevendo nele um estilo passível de constituir o enunciado.  

Entende-se que as diversas formas de projeção do narrador no enunciado, em situação 

de interação com um locutor (leitor) cooperativo, têm a função de criar diferentes efeitos de 

sentido – ironia, crítica, humor –, responsáveis pela instauração de um novo discurso fabular, 

sem descaracterizar o gênero fábula. Durante a discussão teórica, pretende-se esclarecer em 

que sentido estão sendo usadas as palavras ―discurso‖, ―fábula‖, ―gênero‖, mas, dada a 

interdisciplinaridade em que se assenta esta investigação, não se pretende subjugar os termos 

a uma visão frouxa, por um lado, nem dura, imobilizada, por outro. 

 Proceder-se-á a uma apresentação panorâmica do contexto científico em que se situa 

esta pesquisa, discutindo-se, no primeiro capítulo,  a inter-relação que existe entre linguagem, 

gênero e discurso, a partir da concepção de alguns lingüistas, tendo em vista que a Lingüística 

atual tem se voltado mais efetivamente para as práticas discursivas, exigindo uma revisão 

desses conceitos e dessa inter-relação. Mais especificamente se mostrarão algumas 

concepções de gêneros discursivos e do âmbito do qual emergem, seja numa perspectiva 

filosófica, sociointeracional, psicolingüística, etc. Espera-se, com isso, apresentar uma 

discussão básica sobre eles, sem exaurir o tema, uma vez que muitos estudos lingüísticos os 

têm focalizado e, por isso, não se identifica nesta investigação uma necessidade premente de 

se incorrer por esse embate. 



 Dando continuidade a esse capítulo, apresenta-se uma síntese da visão que Bakhtin 

(1979) tem de gêneros do discurso, ao mesmo tempo em que se demonstra a contribuição dele 

para os estudos sobre gêneros e, especialmente, para este trabalho, como se verá na 

continuidade. O capítulo será encerrado após uma explanação acerca do objeto da narratologia 

e acerca das seqüências narrativas, baseada na visão de Adam (1992) e Adam e Revaz (1997), 

como também suas especificidades. 

No  capítulo seguinte, com base na investigação de Souza (2004), propõe-se uma 

revisão do gênero fábula, a partir da sua tradição até se chegar à modernidade, quando já 

emerge uma nova ordem discursiva nesse gênero; a seguir, busca-se identificar a organização 

e a composição da fábula como um construto semiótico e as suas características. 

No terceiro capítulo, especificamente se tratará  da fábula milloriana, construída a 

partir de escolhas, sejam quanto às formas da língua ou ao gênero. Essa fábula pode  ser 

representativa de um estilo individual bastante expressivo. Empreendeu-se a uma 

apresentação do fabulista Millôr Fernandes, com vistas a compreender mais satisfatoriamente 

as suas escolhas. A discussão daí empreendida propõe que esse estilo, além da popularidade 

da fábula – que permite a sua estrutura suportar muitas versões do próprio gênero –, seja um 

elemento primordial à construção de uma nova ordem no discurso fabular. O estilo é então um 

elemento que compõe o gênero e que, na fábula milloriana, é responsável pela singularidade 

de um enunciador que se projeta no enunciado. Em função dessa compreensão de estilo, faz-

se uma interpretação um pouco generalizada dessa fábula, a qual conduz o sentido que se 

constrói nos capítulos seguintes. 

A trajetória da investigação é apresentada no quarto capítulo. Ao se analisar o corpus, 

serão identificados os efeitos de sentido criados pelos procedimentos textual-discursivos 

característicos da fábula de Millôr Fernandes, bem como os elementos lingüísticos que 

determinam ou norteiam tais efeitos. É a enunciação que suporta esses procedimentos que 

originam e organizam o discurso.  

 Com base na idéia de que o gênero fábula se mostra, apesar da sua tradição, maleável, 

plástico, como muitos gêneros mais comuns do cotidiano,  buscou-se uma teoria discursiva 

que permitisse analisar a construção do sentido em um texto, a atividade dos interlocutores 

numa situação de interação, e que distinguisse as práticas discursivas. O discurso deve ser 

visto como uma instância inserida numa prática semiótica que deve examinar a significação 

desse discurso como um processo que ocorre em textos nos quais interlocutores estão em 

estado de interação. Tentou-se fazer uma análise dessa prática sem prescindir da função 



criativa da língua, desconsiderada em estudos semióticos direcionados especialmente para as 

situações em que as intenções comunicativas são vistas à medida que os locutores interagem.  

Assim, encontrou-se numa perspectiva filosófica da linguagem, como sugere Bakhtin, 

uma concepção de língua que conflui com os propósitos desta investigação, uma vez que é 

vista na sua dimensão histórico-social e na individual. Esta pesquisa lingüística deve tratar das 

formas e tipos de interação relacionados às condições de produção do discurso; das diferentes 

formas de enunciação relacionadas à interação e das formas lingüísticas consideradas comuns. 

Para se proceder à análise, foram identificadas as características típicas da fábula tradicional e 

outras que se mostraram peculiares, constitutivas de um novo discurso fabular. Não se 

estabeleceu uma análise comparativa entre a fábula denominada aqui de tradicional e a fábula 

em estudo, porque se entendeu que a caracterização da fábula, feita no primeiro capítulo, 

compreende os elementos necessários para atender aos objetivos específicos da pesquisa 

empreendida.  

Investiu-se em busca de uma semiótica da interação verbal, porque se entende ainda 

que, do ponto de vista da interação, toda produção de enunciados é uma forma 

sociointeracional, na medida em que, ao se produzir um enunciado, se altera a posição 

interacional do interlocutor. As representações ou a anulação do sujeito são constitutivas das 

estratégias discursivas pelas quais o sujeito primeiro da enunciação é o responsável. 

 No último capítulo, procedeu-se à análise do corpus sob uma ótica textual-discursiva. 

As digressões avaliativas constituem um construto da interação verbal e, acredita-se, delas 

decorrem efeitos de sentido constitutivos da própria fábula. O humor, a crítica e a ironia 

emergem da fábula milloriana inscrevendo no discurso as idiossincrasias de um sujeito.  

 Desse modo, espera-se que os resultados desta investigação, apesar de não se ter a 

pretensão de esgotar o seu tema, possam alcançar os objetivos propostos, além de contribuir 

para que novos  estudos lingüísticos sejam encetados, considerando-se a interface com outras 

disciplinas, inter-relacionando linguagem, discurso e gênero. A relevância deste trabalho se 

constitui na medida em que concorre para a construção do sentido do texto. 

 

 

 

 

 

 

 



1  GÊNEROS DO DISCURSO: OBJETO DA LINGÜÍSTICA? 

 

 
No caminho do teimoso tem sempre uma 

pinguela e uma dúvida. (Millôr Fernandes) 

 

  

 Há muito se discute sobre qual deve ser o objeto de estudo da Lingüística, com o fim 

de tratar esse objeto do modo mais científico possível e ser realmente reconhecida no universo 

da ciência. Não se tratará aqui das incursões da Lingüística nesse universo, porque se entende 

ser esta uma questão já vulgarizada. 

 Como a ciência da linguagem hoje permite, a partir de várias perspectivas, o estudo da 

linguagem multifacetada por aspectos subjetivos, culturais, sociais, dentre outros, esta 

pesquisa se insere no âmbito do debate sobre o discurso e de que maneira ele se dá nas mais 

diversas esferas da atividade humana. Desse modo, serão discutidos os aspectos considerados 

importantes para a análise desenvolvida adiante: de que maneira se relacionam os conceitos 

de linguagem, gênero e discurso; como alguns lingüistas têm contribuído para o estudo do 

gênero; qual a contribuição bakhtiniana acerca de gêneros do discurso; e como se organizam 

as seqüências narrativas, que baseiam a composição da fábula, objeto desta pesquisa. 

 

 

1.1 Uma questão discursiva: a inter-relação entre linguagem, gênero e discurso 

 

É na perspectiva de uma lingüística atualmente preocupada, ao fazer interface com 

outras disciplinas, com as relações entre linguagem, discurso e gênero, que emerge este 

trabalho. Haja vista que se pretende pesquisar os procedimentos específicos para a construção 

do sentido de textos, não se pode prescindir de uma teoria do discurso que  permitirá observar 

as condições de produção que envolvem o uso desses procedimentos, propiciando a obtenção 

de dados qualitativos do objeto em estudo. 

Fiorin (1993) enfoca a linguagem como uma instituição social que tem suas 

especificidades e é usada como veículo das ideologias, servindo de instrumento de mediação 

entre o homem e a natureza e entre os homens; sua singularidade reside no fato de o 

enunciador, o sujeito da fala, ser ―axiomaticamente individual‖. Para ele, enquanto o sistema 

da língua diz respeito à rede de relações estabelecida entre um conjunto de elementos 

lingüísticos, o discurso – lugar mais propício à reprodução do que à criação – constitui as 

combinações desses elementos, usadas pelo sujeito para falar do mundo exterior ou do seu 



interior, do seu ―modo de agir sobre o mundo‖. Entende-se que o sujeito, para interagir com 

esse mundo, faz uso de construtos sociais, reconhecidos por seus interlocutores como gêneros 

do discurso. Deve-se observar que o falante, a partir de certos procedimentos, organiza sua 

estratégia discursiva em função da imagem que ele faz do seu interlocutor, da imagem que ele 

pensa que este tem acerca dele, além da que ele pretende transmitir. Segundo Fiorin (op. cit., 

28), ao conjunto de idéias empregado nos discursos, às representações usadas para 

compreender a ordem social e as relações que o homem mantém com o outro é que se chama 

ideologia, dada a partir de fenômenos sociais. É através do discurso que o sujeito expressa a 

realidade e os modos de representação do discurso são aprendidos, conforme a tradição 

cultural de um meio social. Assim, o discurso contém ―um sistema de valores, isto é, 

estereótipos dos comportamentos humanos que são valorizados positiva ou negativamente‖ 

(FIORIN, 1993, 55). As idéias desse estudioso parecem estar em consonância com o 

pensamento de Bakhtin, quando este defende que quaisquer mudanças sociais têm 

repercussão na língua; as palavras, as apreciações, os comportamentos refletem e refratam 

essas mudanças. 

Estudos semióticos, como o de Greimas e Courtés (1979), que têm a preocupação 

precípua de tornar explícitas as condições da apreensão e produção do sentido, designam o 

gênero como uma classe do discurso, identificável graças a uma prática semiótica em suas 

relações com as camadas da sociedade. Para Greimas e Courtés (op. cit.), ―a teoria dos 

gêneros (explícita) é dependente de um relativismo cultural evidente e fundada em postulados 

ideológicos implícitos‖. A construção de uma lingüística discursiva, como a pretendida neste 

trabalho, se dá com base na escolha do discurso, unidade máxima que recorre ao texto e que é 

compreendida como um todo de significação. Os teóricos, que entendem a enunciação como 

lugar em que se gera o discurso, como um componente autônomo da teoria da linguagem, 

destacam: 

 

A escolha entre a dimensão pragmática ou a cognitiva do discurso projetado, a opção 

feita entre as formas que convêm ao discurso de construção do sujeito e as que são 

exigidas pelo discurso de construção do objeto determinam o tipo de discurso que será 

enfim manifestado (GREIMAS & COURTÉS, 1979, 126). 

 

 

 Na visão saussuriana, a  língua  foi analisada como sistema de signos e instrumento de 

comunicação, como um fato social pertencente aos participantes de uma sociedade, sendo, 

portanto, exterior ao ser humano, que não pode criá-la nem ao menos transformá-la. Nesse 

contexto, a língua – que não deve ser entendida como representação do pensamento – pode 

ser fixada e sistematizada, mas vale ressaltar que a dualidade da linguagem foi reconhecida; o 



que se deu é que o aspecto objetivo da linguagem, a língua, foi priorizado, em detrimento da 

instância subjetiva, que é a fala. 

 Na medida em que a língua é entendida como um sistema funcional, ela é, ao mesmo 

tempo, estrutura e função, constituinte do próprio sistema. Assim, vê-se a língua em uso, de 

acordo com as funções e condições em que se realiza a comunicação, envolvendo sujeitos que 

interagem entre si e com o mundo exterior. Segundo Cardoso (2003), um estudo enunciativo 

da linguagem – forma de atividade entre os sujeitos – propõe que a língua, como forma, 

respeita a uma estrutura, e como funcionamento, a língua se transforma em discurso, produto 

da enunciação, ―fenômeno temporal da troca, do estabelecimento do diálogo‖ (op. cit., 22). A 

autora, como Possenti (1996), defende que o discurso é uma instância histórica e social. 

Acredita-se que não se pode negar a língua como lugar de interação, em que se 

alternam sujeitos ativos responsáveis por sua atuação, por aquilo que dizem. Com base em 

uma teoria da linguagem voltada para as práticas discursivas, a construção de sentido 

acontece por meio da inter-relação dos vários elementos participantes da situação de 

interação. 

 De acordo com Possenti (op. cit.), os sujeitos são ―integralmente‖ histórico-sociais e 

individuais; o discurso é ―integralmente‖ histórico-social, mas pessoal e circunstancial, 

relacionando-se com um outro discurso e com um mundo exterior. O autor pretende eliminar 

equívocos comuns em uma análise em que o sujeito seja visto apenas como uma peça ou 

ainda como a própria fonte do discurso. Assim como Fiorin (1993), aquele estudioso não 

acredita que a realidade seja criada pelo discurso, que é essencialmente ideológico, 

cooperativo e interpessoal. Portanto, a interação existe e é caracterizada pela tensão entre o 

que ela é e a realidade. 

 Uma concepção de linguagem como código é improdutiva para que se faça um estudo 

produtivo de gênero discursivo, pois conduz a uma idéia de que a língua se comporta como 

um sistema constituído de elementos que podem ser manipulados e que são responsáveis pela 

produção da mensagem. Com base nisso, optou-se, neste trabalho, por adotar a compreensão 

de um filósofo da linguagem, Mikhail Bakhtin, cujos estudos têm prestado grande 

contribuição à Lingüística e para quem a língua não se divide, sendo um objeto concreto, 

resultante da interação dos falantes. Além disso, esse estudioso identifica a necessidade de se 

entender o discurso inserido num contexto enunciativo e não como componente de estruturas 

lingüísticas. 

 Acredita-se que o discurso terá devidamente um lugar na Lingüística quando 

compreendido a partir das marcas deixadas por um sujeito da enunciação, que fala de um 



lugar histórico-social, de uma posição definida no discurso e por ele. De acordo com o 

pensamento bakhtiniano, isso se dá no cotidiano, no mundo das artes e das ciências. É 

importante destacar a visão de Bakhtin (1979, 322) acerca da inter-relação entre linguagem, 

gênero e discurso: 

 

A estrutura da sociedade em classes introduz nos gêneros do discurso e nos estilos 

uma extraordinária diferenciação que se opera de acordo com o título, a posição, a 

categoria, a importância conferida pela fortuna privada ou pela notoriedade pública, 

pela idade do destinatário e, de modo correlato, de acordo com a situação do próprio 

locutor (ou escritor). 

 

 

 Ao tratar do problema da enunciação e do diálogo, Bakhtin (2002) destaca que cada 

grupo social, em qualquer época, dispõe de um conjunto de formas do discurso na 

comunicação social, de caráter ideológico; ―a cada grupo de formas pertencentes ao mesmo 

gênero, isto é, a cada forma de discurso social, corresponde um grupo de temas‖ (op. cit., 43). 

Nesse contexto, é a expressão semiótica que define e orienta a atividade mental e uma 

situação de interação prevê que a compreensão dos interlocutores, instância da enunciação, se 

constitua um diálogo. Assim o filósofo concebe a língua: 

 

A língua existe não por si mesma, mas somente em conjunção com a estrutura 

individual de uma enunciação concreta. É apenas através da enunciação que a língua 

toma contato com a comunicação, imbui-se do seu poder vital e torna-se uma 

realidade. As condições da comunicação verbal, suas formas e seus métodos de 

diferenciação são determinados pelas condições sociais e econômicas da época. As 

condições mutáveis da comunicação sócio-verbal precisamente são determinantes para 

as mudanças de formas que observamos no que concerne à transmissão do discurso de 

outrem (op. cit., 154).   

 

Defendendo um interacionismo sociodiscursivo, a partir de uma concepção de que há 

uma relação dialética entre as restrições de natureza social, histórica e discursiva, e o espaço 

de ação de um sujeito, Bronkhart (1999) sustenta que: 

 

a atividade de linguagem é, ao mesmo tempo, o lugar e o meio das interações sociais 

constitutivas de qualquer conhecimento humano; é nessa prática que se elaboram os 

mundos discursivos que organizam e semiotizam as representações sociais do mundo; 

é na intertextualidade resultante dessa prática que se conservam e se reproduzem os 

conhecimentos coletivos e é na confrontação com essa intertextualidade sócio-

histórica que se elaboram, por apropriação e interiorização, as representações de que 

dispõe todo agente humano, representações in fine individuais, no sentido de que se 

organizam em função das características específicas do percurso experiencial de cada 

agente, erigindo-o, desse modo, em uma pessoa irredutivelmente singular (op. cit., 

338-339). 

 



 Esse posicionamento explicita, de modo eficiente, a relação entre produção de 

linguagem e os meios utilizados pelo homem para inserir-se social e individualmente numa 

comunidade.  

 A utilização da linguagem tem demonstrado, ao longo da história da humanidade, que 

não existem limites predeterminados para operar combinações em enunciados, considerando 

que idéias aparentemente desconexas e incoerentes para ser usadas em um certo gênero 

podem parecer coerentes, e portanto válidas, em outro, de acordo com o propósito e a situação 

comunicativos. 

 

 

  1.2 A concepção de lingüistas acerca dos gêneros discursivos 

 

 

O gênero do discurso foi primeiramente preocupação da Retórica e da Poética e não da 

Lingüística. Isso deve ter se dado tanto porque a Lingüística é uma ciência recente como 

porque sua preocupação principal esteve voltada para unidades menores que o texto, como o 

fonema, a palavra, a frase. Quando a Lingüística voltou seu enfoque para o texto, começou a 

pensar em gênero, objeto de teorias lingüísticas atuais e não mais somente dos estudiosos da 

linguagem, como os filósofos, etnólogos, antropólogos etc. 

Para se conceber gênero textual como um evento de interação social, os teóricos 

analisaram suas condições de produção, sua audiência, sua concepção e formas de emergência 

e propuseram diversos conceitos adequados à realidade histórica e social, marcada pelo 

surgimento de diversos gêneros que apontam as necessidades sociocomunicativas de 

comunidades discursivas. Nesse contexto emergencial, parecem fadados ao esquecimento, ou 

destinados a um estudo especificamente literário, os gêneros mais tradicionais, como o 

romance, o conto, a novela, a fábula.  

Durante muito tempo, os gêneros discursivos foram considerados como simples 

abstrações lingüísticas, mas hoje são analisados como formas retóricas que têm vínculos com 

situações sociocomunicativas ocorridas numa situação verbal. Apesar de haver 

prototipicidade, porque apresentam características que lhes são inerentes, os gêneros são 

espaços de tensão, perceptível ou não. Essa tensão se dá em torno da intertextualidade e da 

interdiscursividade, processos que garantem a construção do sentido em qualquer tipo de 

texto, nas modalidades escrita ou oral, o qual não pode ser compreendido apenas como um 



paradigma de redação, uma vez que reflete práticas sociais reveladas pela linguagem, 

constituindo elo entre a história desta e a da sociedade. 

Para Bronkhart (1999), no contexto de um interacionismo sociodiscursivo, os gêneros 

textuais são constituídos, nas mais diversas modalidades, de tipos de discurso, que apresentam 

formas de ―organização lingüística‖ e que, portanto, podem surgir como constituinte de 

gêneros diferentes. Desse modo, entende-se que os tipos de discurso tratados por ele 

equivalem aos tipos de texto identificados anteriormente. Assim como os tipos lingüísticos – 

definidos por configurações que neles podem surgir – se transformam com o tempo, as 

mudanças afetam os gêneros textuais em que se inserem. Considerando que as combinações 

dos tipos de discurso de que trata Bronkhart são quase ilimitadas, os gêneros não podem ser 

definidos apenas com base nas características lingüísticas passíveis de observação. O autor só 

reconhece a possibilidade de classificação dos gêneros se se considerarem as ―modalidades 

recorrentes de composição‖ dos tipos de discurso e de seqüências observáveis como também 

os modos de ação da linguagem semiotizados pelos próprios gêneros. 

Com vistas a aproximar pontos de vista acerca de discurso e texto, Marcuschi (2002) 

contrapõe a noção de gêneros textuais à de tipos de texto, identificando que os gêneros são, 

em essência, ―entidades sócio-discursivas e formas de ação social‖ (op. cit., 19) e precisam 

desses tipos para ser constituídos verbalmente. Inseridos numa tipologia textual, os gêneros 

resultam da combinação de muitos tipos textuais; os aspectos funcionais determinam um 

gênero e não os relativos à sua forma. Mesmo assim, o lingüista destaca que a forma pode ser 

um elemento decisivo na constituição de um gênero e por isso deve fazer parte de um estudo 

sobre esse objeto. Ainda de acordo com Marcuschi (op. cit., 20) o agrupamento de textos a 

partir de traços lingüísticos afins (narração, argumentação, exposição, descrição e injunção) 

designa um tipo textual; já a realização desses tipos de textos em situações reais de 

comunicação é o que recebe a designação de gênero textual. 

Ao final deste capítulo, o texto narrativo será estudado como objeto que se estrutura a 

partir de seqüências narrativas, por isso não será dado um enfoque à tipologia textual.  

Contextualizado numa perspectiva lingüística enunciativa, o trabalho de Bonini (2003) 

esclarece que o gênero, como construto social, interpõe-se à teoria da comunicação porque 

não é possível considerar o gênero sem atentar para o veículo que o suporta, como também 

porque constituir um gênero não é uma ação meramente individual, manipulando-se um 

código; é, então, a partir do gênero que o sujeito interage. Nesse mesmo trabalho, discute-se 

que uma perspectiva enunciativa pode ser uma alternativa para o estudo da linguagem, 



embora o ―enunciativismo forte‖ não seja um âmbito tão favorável para esse estudo, porque 

―talvez tenha produzido mecanismos teóricos‖ numa visão ―comunicacionista‖, tão criticada 

no estudo de Bonini. 

Como apontam Schneuwly e Dolz (2004), um dos paradoxos dos gêneros respeita ao 

fato de estes serem mais ou menos ―imediatamente referenciais e referidos‖ nas práticas 

cotidianas da linguagem, de tal modo que podem ser nomeados facilmente, mas não se 

―prestam à definição sistemática e geral, sem dúvida por causa de seu caráter multiforme, 

maleável, espontâneo‖. É exatamente o cotidiano que permite se reconhecer e se descrever o 

gênero, ―por meio de enfoques locais que não podem visar à descrição ou mesmo à explicação 

de singularidades mais gerais da linguagem‖ (op. cit., 57). Os teóricos concluem que o gênero 

é um objeto semiótico, formado por signos organizados regularmente e que possibilita a 

realização de um ato numa situação específica, apesar de ser complexo e compreender níveis 

distintos. 

Se os gêneros discursivos forem compreendidos somente como um construto que 

apresentam traços textuais, o papel do sujeito criativo no uso e na construção do sentido será 

ignorado, assim como será destituída do seu valor a intersubjetividade. Comprende-se um 

gênero a partir de uma posição social, situada no tempo, de acordo com condições de 

produção de sentido específicas.  

Segundo Bazerman (2005), os gêneros
2
 não podem ser caracterizados por um número 

fixo de elementos, sob pena de serem vistos como produtos atemporais e iguais para qualquer 

usuário da língua. O conhecimento enciclopédico de cada indivíduo é singular e mesmo o 

conhecimento compartilhado muda com o tempo, uma vez que as situações mudam como o 

agir humano sobre o mundo, então o gênero não pode ser analisado fora da dimensão espacial 

e da temporal. Nesse contexto, ―os fatos sociais afetam as palavras que as pessoas falam ou 

escrevem, bem como a força que tais enunciados possuem‖ (op. cit., 24). O estudo de 

Bazerman, numa nova perspectiva lingüística, considera que essa visão de gênero oferece 

desafios às análises literárias: compreender como a organização do lugar cultural norteia a 

experiência vivida em cada leitura de um texto literário e como as práticas sociais mediadas 

por esse texto se adaptam à vida social. Diferentemente de muitos estudos lingüísticos que 

costumam desconsiderar os aspectos literários de um texto, restritos a uma análise literária, o 

trabalho desse lingüista, voltado para a prática pedagógica, não prescinde da conceituação e 

caracterização dos gêneros literários, que também medeiam atividades socioculturais: 

 

                                                 
2
 O autor chama os gêneros do discurso de gêneros textuais. 



Os gêneros literários são apenas uma parte do orçamento comunicativo maior de 

qualquer sociedade, um sistema particular de gêneros inter-relacionados em um dado 

lugar e tempo (...). Os gêneros da cultura literária fornecem alcances específicos de 

experiências e interações compartilhadas que desempenham funções particulares para 

o indivíduo e a sociedade (BAZERMAN, 2005, 61). 
 

Os gêneros da literatura também se organizam socioculturalmente, dizem respeito a 

modos de pensar, agir e, principalmente, interagir, construindo identidades entre os indivíduos 

que compartilham, de modo mais intenso ou não, os textos literários. 

 

 

1.3 Os gêneros do discurso: uma contribuição de Mikhail Bakhtin para a 

Lingüística 

 

 

A tradição retórica há muito se ocupou do estudo dos textos narrativos, que ainda 

emergem como alvo de investigação, como é o caso dos trabalhos bakhtinianos. Embora 

Mikhail Bakhtin tenha sua produção datada do século XX, suas idéias são marcadas pela 

atualidade. Para Barros e Fiorin (2003), esse estudioso russo soube distinguir as dinâmicas 

que orientavam a produção de bens materiais e bens simbólicos, nas quais predominam o 

dialogismo, resultante do embate de muitas vozes sociais (BARROS, 2003, 6). Tzvetan 

Todorov, ao prefaciar Estética da criação verbal, de Mikhail Bakhtin, apresenta o teórico e 

historiador russo da literatura como aquele que se preocupou em investigar novos fenômenos 

referentes ao mundo, ou ao autor, ou aos leitores, diferentemente do proposto pelos 

formalistas russos, que davam atenção constante aos processos envolvidos na narração, à 

composição da intriga e a outras questões especificamente de natureza verbal. Daí os estudos 

bakhtinianos serem relevantes a qualquer estudo respeitante a gênero discursivo e, de modo 

especial, a um gênero tipicamente narrativo. 

A noção teórica de gêneros do discurso, de acordo com o que defende Bakhtin (1979), 

permite que se volte a aspectos concretos e enunciativos da linguagem, em seu caráter 

multidimensional, e que se questionem estudos de gêneros baseados em aspectos abstratos e 

formais da linguagem, incapazes de subsidiar uma análise da língua em uso, como evento de 

interação verbal. Seu enfoque está no dialogismo do processo de comunicação e a interação é 

dada como processo produtivo de linguagem. Assim, gênero e discurso passam a ser meios de 

se usar a linguagem verbal. Vale salientar que esses meios não são abstratos, mas constituem 

uma referência direta a enunciados manifestados no discurso. De acordo com a leitura que 

Machado (2005) faz da teoria de Bakhtin, ―a vinculação dos gêneros discursivos aos 



enunciados concretos introduz uma abordagem lingüística centrada na função comunicativa‖. 

Essa abordagem, em detrimento da função expressiva, privilegia uma análise da dialogia que 

há entre os participantes de uma situação interativa verbal. 

Para esse filósofo da linguagem, gênero diz respeito a enunciados concretos, 

singulares, os quais se relacionam às atividades do homem. Nesse contexto, vale observar o 

vínculo existente entre vida e língua, porque é por meio de enunciados pertencentes a gêneros 

discursivos que uma e outra se interpenetram (BAKHTIN, 1979, 282). É possível depreender 

dessa inter-relação que tanto aspectos sociais como ideológicos permeiam a visão bakhtiniana 

acerca dos gêneros discursivos. 

Ao dizer que os gêneros do discurso são ―tipos relativamente estáveis‖ (op. cit., 279), 

construídos nas mais diversas situações da vida humana, Bakhtin enfatiza tanto a relatividade 

quanto a estabilidade.  Esta permanece em  constante processo, mas as transformações (ou 

atualizações) de um gênero se dão a partir de orientações predeterminadas. Segundo Alves 

Filho (2005), isso ajuda a esclarecer o porquê de os gêneros serem definidos por ―extensa 

variedade e heterogeneidade tanto real como potencial‖ (op. cit., 94), haja vista que, em cada 

época, se lida com uma grande quantidade de gêneros diversos entre si; além disso, novos 

gêneros estão sempre surgindo, dada  a dinâmica que envolve as situações sociocomunicativas 

e a necessidade de transformar gêneros já existentes. Contrariando o que pensa esse 

investigador, entende-se que, mesmo transformando  esses gêneros, se elabora um produto da 

criatividade individual, representando as condições de produção do discurso, a posição que 

ocupa o indivíduo na sociedade e  também seu conhecimento enciclopédico, a partir do qual 

busca interpretar o mundo e construir sentido no discurso elaborado. 

A relativa estabilidade de que trata Bakhtin regula as escolhas do autor quanto ao tema 

e quanto ao gênero em que se vai inscrever e, através dessas escolhas, este pode marcar seu 

estilo único, individual; mas é a estabilidade que lhe permite interagir verbalmente com seus 

interlocutores. Assim, o trabalho do autor não deve prescindir da relativa estabilidade dos 

gêneros do discurso, ou seja, o autor não age livremente nem se conforma aos gêneros, por 

isso é que se entende qualquer trabalho construído nas condições de emergência de um dado 

gênero ou mesmo um gênero transmutado como obra  de um sujeito criativo. 

Segundo Bakhtin (1979), o enunciado, visto como um texto, é definido por seu meio 

de atuação e isso se dá baseado na fusão de três elementos: conteúdo temático, estilo e 

composição. Então, é possível afirmar que cada meio de atuação do ser humano possibilita 

formas específicas de combinar esses elementos, resultando na constituição de um gênero do 

discurso. Para se explicar satisfatoriamente o enunciado como um todo pleno de sentido, na 



visão bakhtiniana, deve-se manter o caráter indissolúvel dos elementos que compõem o 

gênero, embora o texto não seja autônomo; por isso o estudioso trata da inter-relação entre 

gênero e enunciação que se determinam, ou seja, assim como o gênero define a produção de 

enunciados, a realização do enunciado permite que este seja continuado ou até modificado.  

Ao discutir a noção de estilo – elemento compositivo do gênero –, Bakhtin (op. cit., 

283) argumenta que alguns gêneros são mais adequados que outros para refletir a 

subjetividade no uso da língua, como acontece com os textos literários, pois a constituição 

destes se dá diretamente a partir de um estilo pessoal, visto pelo filósofo como um 

―empreendimento enunciativo‖. Daí, entende-se que os gêneros mais uniformizados dispõem 

de condições menos favoráveis à expressão de um estilo singular, subjetivo; vale salientar que 

as condições de inscrição de um estilo num enunciado mais padronizado são exatamente 

menos favoráveis e não impossíveis. É possível também entender que os gêneros permitem 

que se preveja a constituição do autor, tendo em vista que acolhem uma marca de estilo 

relativa. Mas, como se verá na fábula milloriana, o autor não se submete ao gênero; mais 

parece que a fábula, gênero marcado pela tradição, se curva ao estilo do autor. Esta é uma 

discussão para o terceiro capítulo. 

Para dar sustentação a sua teoria sobre gêneros do discurso, Bakhtin argumenta que o 

enunciado, ―unidade real e concreta da comunicação verbal‖ e ―elo da cadeia muito complexa 

de enunciados‖,  é a instância de materialização semiótica dos gêneros e opõe-se diretamente 

à oração, considerada por ele como uma unidade formal, abstrata e desprovida de 

significação. Mas a oração pode se tornar um enunciado completo, adquirindo características 

que dizem respeito ao enunciado e sua natureza.  

Dois sujeitos se alternam na composição de um enunciado: o locutor, que escolhe um 

gênero em que quer se inscrever a partir de suas intenções sociocomunicativas, e o ouvinte, a 

quem se destina o enunciado e de quem o locutor espera uma ―atitude responsiva ativa‖, pois 

aquele é previsto por este, que idealiza sua resposta e espera ―uma concordância, uma 

adesão‖, etc. Essa alternância constitui o que Bakhtin chama de ―primeira particularidade do 

enunciado concebido como unidade da comunicação verbal‖ (op. cit., 299). A segunda 

respeita ao acabamento do enunciado, à alternância dos sujeitos vista do exterior, a qual 

ocorre porque ―o locutor disse (ou descreveu)  tudo  o que queria dizer‖ num momento e 

condições exatos. O filósofo acrescenta: 

 

O próprio locutor como tal é, em certo grau, um respondente, pois não é o primeiro 

locutor, que rompe pela primeira vez o eterno silêncio de um mundo mudo, e 

pressupõe não só a existência do sistema da língua que utiliza, mas também a 



existência dos enunciados anteriores – emanantes dele ou do outro – aos quais seu 

próprio enunciado está vinculado por algum tipo de relação (fundamenta-se neles, 

polemiza com eles), pura e simplesmente ele já os supõe conhecidos do ouvinte 

(BAKHTIN, 1979, 291). 

 

É importante destacar o fato de  a concepção de locutor de Bakhtin dizer respeito 

àquele que produz enunciados –  produtos vinculados a uma ação intersubjetiva e por ela 

definidos –, conferindo a eles uma ―apreciação valorativa‖ de caráter social. Ao se atribuir um 

juízo de valor e ao se escolher uma palavra para elaborar um enunciado,  busca-se, em outros 

enunciados, a constituição do próprio gênero a partir da relação que têm (o enunciado em 

processo e os outros) com o tema, a composição e o estilo. De acordo com Bakhtin, 

―selecionamos as palavras segundo as especificidades de um gênero‖ (1979, 312). 

A teorização bakhtiniana sobre os gêneros do discurso oferece os elementos 

necessários a se entender a produção da fábula de Millôr Fernandes como um todo que 

compreende o enunciado, seu estilo e sua composição, sendo estes determinados ―pelo objeto 

de sentido e pela expressividade‖. Nesse contexto, o locutor estabelece uma relação valorativa 

com o enunciado, o qual tem a expressividade como parte constitutiva. Entende-se, como 

Bakhtin (op. cit.), que é importante considerar não só o sistema da língua, o sentido e o 

locutor para se determinar o estilo de um gênero; é preciso considerar que ―os enunciados não 

são indiferentes uns aos outros nem são auto-suficientes; conhecem-se uns aos outros, 

refletem-se mutuamente‖ (op. cit., 316). É nessa inter-relação que se determina o caráter de 

um enunciado, que se vincula a outros a partir dos ecos e lembranças deixadas por estes num 

meio comum da atividade do homem. 

Constitui também o enunciado a audiência, o ―dirigir-se a alguém‖, portanto não há 

enunciado sem interlocutor; e as formas próprias de o locutor se dirigir a outro, além da 

compreensão do destinatário, definem a diversidade dos gêneros discursivos. Bakhtin enfatiza 

que a palavra e a oração não podem ter um destinatário tendo em vista a natureza delas, pois 

não são de ninguém. Ainda destaca: 

 

Se uma palavra isolada ou uma oração isolada se dirige a alguém, trata-se de um 

enunciado constituído de uma palavra ou de uma oração, e o fato de poder dirigir-se a 

alguém não lhes cabe na qualidade de unidade da língua. Se, rodeada de um contexto, 

a oração fica vinculada a um destinatário, é somente através do todo de um enunciado, 

enquanto parte constitutiva desse enunciado (enquanto elemento) (BAKHTIN, 1979, 

325). 

 

 Finalizando sua teorização específica sobre gêneros do discurso, Bakhtin reconhece 

que o sistema da língua dispõe de inúmeros recursos de natureza lingüística para expressar o 

que ele chama de ―ato vocativo‖; mas reafirma que só num enunciado concreto haverá um 



―destinatário real‖ e enfatiza que esses recursos não envolvem todas as expressões dirigidas a 

esse destinatário. Desse modo, o todo do enunciado precisa  ser analisado a partir da sua 

inserção na ―cadeia da comunicação verbal de que o enunciado é apenas um elo inalienável‖ 

(op. cit., 326). 

 

 

1.4 As seqüências narrativas 

 

 

O romance, o conto, a novela, a fábula  são textos tipicamente narrativos, cuja unidade 

textual talvez tenha sido a mais analisada pela tradição retórica e até mesmo pela narratologia 

moderna. Embora isso se dê, exatamente porque a linguagem é um lugar de interação que 

envolve dialogicamente interlocutores, não se pode achar que todos os textos narrativos têm 

uma estrutura prototípica e definida. As condições de produção de um discurso, literário ou 

não, se modificam porque língua e sociedade estão em movimento constante. Nesses tipos 

específicos de textos, apesar da literariedade, ou exatamente por causa dela, que os constitui, 

faz-se uso de encapsulamentos, subdivisão de gêneros, para atender às necessidades 

sociocomunicativas. 

É importante destacar que nesta pesquisa não se tratará o objeto de estudo do ponto de 

vista literário, mas como um construto da interação verbal, que não prescinde de estratégias 

textual-discursivas e que se organiza a partir de condições de produção específicas. 

A narratologia moderna vem se debruçando sobre os mais diversos âmbitos do estudo 

do texto prototipicamente narrativo, a sua estrutura, a sua unidade textual, as marcas 

lingüísticas que a caracterizam, como se vê nos trabalhos de Adam (1992) e Adam e Revaz 

(1997). O primeiro trabalho vem nos apresentar os critérios necessários a uma definição da 

narrativa, seja ela mínima ou complexa, como um texto comumente constituído de seqüências 

heterogêneas. É essa heterogeneidade, quando marcada por condições de produção relevantes 

e estilo difuso de quem o constitui, no sentido de que caracterizam e ou alteram de modo 

incomum o discurso elaborado, que nos permite uma análise das formas de enunciar. A 

seqüência narrativa apresentada por Adam (1992), apesar de prototípica, é entendida como 

constituinte de um gênero que engloba subgêneros. No segundo trabalho, tem-se a princípio 

um levantamento dos estudos em narratologia ao longo dos tempos, que nos dá um panorama 

dos avanços nessa área, da narratologia estrutural às relações de cooperação no ato de 

enunciar a pragmática do texto. É nesse contexto que Eco (1979) fundamenta seus estudos em 



que se propõe analisar teoricamente dadas estratégias textuais, sobre a natureza das 

convenções semióticas. Embora seu objeto de interesse esteja voltado aos processos de 

cooperação interpretativa, Eco (op. cit.) procura consolidar os laços entre semiótica textual e 

semântica dos termos, restringindo seu campo de investigação aos fenômenos verbais 

ocorridos especificamente em textos narrativos. 

 Esses trabalhos, como os da tradição retórica, nos apresentam estudos preconizadores 

de que a constituição do texto narrativo, utilitário de uma linguagem semiótica, é profícua à 

criação e à interpretação, aspectos que envolvem o discurso como um meio de representação. 

Esse aspecto é relevante para a compreensão do estudo que pretendemos empreender, ao 

considerar a prática semiótica que envolve o discurso, especificamente o discurso fabular, 

objeto de nossa investigação. Numa visão semiótica do discurso,  o gênero se refere 

exatamente a uma prática semiótica em suas relações com a estratificação social.  

Segundo Adam (1992) – para quem as formas de organização cognitiva em estruturas 

exemplares e padronizadas de narração, descrição, argumentação, explicação e da 

conversação são seqüências que podem ser combinadas em um texto de várias formas –,  há 

um modelo das seqüências narrativas constitutivas que progridem para um fim, mas nesse 

estudo seu objetivo é determinar o que faz a especificidade dessas seqüências. Qualquer que 

seja a seqüência, relaciona-se ao aspecto estritamente lingüístico da composição textual e 

constitui-se como unidade estrutural ―relativamente autônoma‖, que compõe uma expressão 

lingüística mais complexa.  Para definir uma narrativa, ele apresenta critérios: a) a sucessão 

de acontecimentos, que deve ser mínima; b) a unidade temática, construída pelo menos a 

partir de um ator; c) predicados transformados, em que um ator entra em conjunção ou 

disjunção com o objeto de valor; d) um processo, uma unidade da ação, em que se sistematiza 

a exposição, a intriga e o desfecho; e) a causalidade narrativa de uma colocação em intriga; f) 

uma avaliação final, que pode ser explícita ou implícita. Adam (op. cit.) não considera que 

isoladamente cada um desses critérios seja definitivo, mas que juntos completam o protótipo 

da seqüência básica narrativa como um modelo integrado, e ressalta os aspectos que norteiam 

a pragmática narrativa.  

 

Com a abordagem pragmática e textual, a mudança de rumo da narrativa acontece 

numa dupla direção: por um lado, em direção à linguagem comum e não mais 

apenas em direção à narrativa literária; por outro, em direção à não-homogeneidade 

da narrativa, ao que chamarei sua orientação argumentativa. [...] Suponha-se um 

resvalamento de preocupações do plano da narratividade formal – do fechamento 

estrutural, ligado a um gênero (o conto maravilhoso escrito) – ao plano da interação 

linguageira em situação – causalidade interativa sempre subjacente e, às vezes, 

dominante. (ADAM, 1992, 64). 

  



Apesar de reconhecer que os protótipos não abrangem todos os aspectos relacionados 

à produção de sentido em textos, prática em que todas as formas de conhecimento se 

apresentam, Adam (op. cit.) considera os enunciados como seqüências lingüísticas, 

prescindindo das condições histórico-sociais que baseiam a produção de enunciados. Assim, 

determina que o texto é um objeto abstrato que se opõe ao discurso, construto dado fora das 

instituições sociais, ideológicas, etc. 

Ao tratar da seqüência narrativa idealizada por Adam,  Bronkhart (1999) esclarece que 

só é possível identificar essa seqüência quando sua organização se sustenta por um ―processo 

de intriga‖. Continua dizendo que tal processo diz respeito à forma de selecionar e organizar 

os fatos de tal maneira que se forme um todo que tem  começo, meio e  fim – protótipo 

mínimo para haver articulação – e apresenta características próprias: 

 

Um todo acional dinâmico: a partir de um estado equilibrado, cria-se uma tensão, que 

desencadeia uma ou várias transformações, no fim das quais um novo estado de 

equilíbrio é obtido. Um todo acional igualmente produtor de causalidade: à ordem 

cronológica dos acontecimentos se sobrepõe uma ordem interpretativa, que fornece 

causas e/ou razões aos diversos encadeamentos constitutivos da história (op. cit., 220). 

 

A ordem interpretativa de que fala Bronkhart é que confere à seqüência narrativa a 

condição de representar as ações do homem. Segundo este investigador, inúmeros protótipos 

de seqüência narrativa foram sugeridos, como o que se impôs  padronizado por cinco fases 

primordiais, cuja sucessividade é de caráter obrigatório: a situação inicial, fase em que se 

expõe um ―estado de coisas‖ considerado ―equilibrado‖; a complicação, fase em que a 

seqüência da história vai encetar um desequilíbrio, criando a tensão; a fase de ações, que 

reúne os fatos desencadeados pelo desequilíbrio; a de resolução, momento em que a tensão é 

reduzida; a situação final, que evidencia o novo estado de equilíbrio resultante da sucessão 

dos fatos. A essas, o autor acrescenta outras duas fases que dependem do posicionamento do 

narrador na organização da história narrada: a avaliação, em que se comenta sobre o 

desencadeamento dos fatos; e a moral, responsável pela explicitação do sentido global dado à 

história. Considerando o caráter dialógico das seqüências, inclusive a narrativa, Bronkhart 

(op. cit., 233-234) propõe uma discussão sobre a definição de protótipo, considerada relevante 

para a investigação a que se procederá neste estudo. Não se pode entender protótipo como um 

modelo cognitivo que precede as seqüências e é capaz de dar origem a elas; considera-se que 

os protótipos são ―apenas construtos teóricos, elaborados secundariamente a partir do exame 

das seqüências empiricamente observáveis nos textos‖,  e originam-se da ―experiência do 

intertexto‖, modificando-se continuamente em função de sua natureza prática e histórica. Os 



modelos de seqüências e de gêneros estão disponíveis para quem produz e lê textos, além de 

poder ser utilizados como orientadores na construção do sentido do texto. 

Tanto os aspectos textuais como os pragmáticos são relevantes a se entender o texto 

narrativo como o resultado entre uma construção textual e uma orientação no nível da 

interação. Eco (1979) esclarece que também é necessário estabelecer as condições 

elementares a partir das quais uma seqüência discursiva pode ser definida como uma parte de 

fábula. Este termo deve ser entendido aqui como ―o esquema fundamental da narração, a 

lógica das ações e a sintaxe das personagens, o curso de eventos ordenado temporalmente‖ 

(op. cit., 85). Apesar de a tradição retórica insistir em distintas formas de narração, como a 

oratória, a histórica, a dramática, a familiar e a alegórica, e considerando os modos de 

introdução conjuntos discursivos bem diferentes, atribuindo ao gênero narrativo uma 

categoria que engloba subgêneros de formas e funções próprias, o ideal da narrativa de 

aspecto normativo já ressurgiu ameaçado. ―A descontinuidade vem, então, romper a unidade 

narrativa por inserções de digressões infinitas, de comentários e longos diálogos (não respeito 

patente à regra de concisão)‖ (ADAM, 1992, 74).  

Quando se fala de narrativa , não se deve imaginar uma realidade discursiva simples e 

de fácil contorno. Para Adam e Revaz (1997), ―todo o texto narrativo deve ser considerado o 

produto de uma atividade criativa que opera uma redescrição da ação humana‖ (1997, 18). 

Segundo os autores, há leis que regulam essa ação ou o seu desenvolvimento, são leis que 

respeitam tanto ao mundo objetivo como às normas que envolvem os usos e os costumes de 

uma dada sociedade, o que faz que, em um texto narrativo, as ações não se desenvolvam ao 

acaso. Vale ressaltar que tais ações também podem ser desencadeadas por meio da infração 

dessas mesmas leis. 

 As unidades textuais narrativas se constituem em uma relação de dependência com a 

demanda sociocomunicativa, de acordo com o tratamento que será dado a elas, sua 

emergência, audiência, condições de produção, funções pragmáticas, considerando o contexto 

verbal e até não-verbal que os assegura, como acontece com os demais gêneros do discurso. 

 Uma análise estrutural da narrativa, conforme Barthes, Greimas et al (1971), numa 

perspectiva semiológica, é feita a partir da compreensão das técnicas de narração e das leis 

que regem o mundo narrado. Para eles, toda narrativa consiste em um discurso integrado com 

a sucessão de fatos de interesse do homem ―na unidade de uma mesma ação‖ (op. cit., 113). 

Apesar de a Semiótica Narrativa não se limitar mais ao exame da ação, mas ocupar-se 

de relações hierárquicas que vão do programa gerativo de sentido ao esquema narrativo, essa 

teoria estruturalista não é profícua a uma lingüística da enunciação, às formas tão diversas do 



enunciar. Em virtude disso, prescindiu-se de seus conceitos e contribuições para a análise da 

narrativa nesta pesquisa.  

 De acordo com a teoria da narrativa de Reis e Lopes (1988, 58-67), o termo narração 

foi afetado pela pluralidade de sentidos. Com freqüência, é compreendida como processo de 

enunciação narrativa, como resultado desse processo, como a própria escrita da narrativa, 

como processo que se pode contrapor à descrição e ainda como modo literário. Os teóricos 

ressaltam que a primeira acepção é a mais comumente empregada e que essa variação 

conceptual não corresponde a uma confusão. Eles afirmam que a narração, como ação e 

processamento de produção de sentido, dispõe de um narrador – sujeito responsável por um 

processo, implicando a determinação do tempo em que decorrem os fatos. A compreensão do 

termo narrativa também é interpelada pela polissemia: pode ser percebido como enunciado, 

como o conjunto de conteúdos representados por ele, como ato de relatar esses conteúdos e 

como modo (lírico, dramático, narrativo). 

 Para Bronkhart (1997, 61), a narração sugere um mundo fictício em que personagens 

são colocados em cena numa situação de causalidade, formando uma construção harmônica. 

Por estar na intertextualidade, a narração tem o caráter de obra aberta, o que permite que os 

sujeitos construam sua compreensão das atividades humanas. Os fatos e mesmo os incidentes 

incompreensíveis se organizam em uma história, a partir da qual os fatos e sua sucessão 

temporal adquirem sentido. 

 Espera-se que os esclarecimentos e as discussões feitas até aqui permitam a 

organização que norteia esta pesquisa. A seguir, será feita uma incursão no universo da 

fábula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2  A FÁBULA: DA TRADIÇÃO À MODERNIDADE 

 

 
O fim é conseqüência do começo. 

(Millôr Fernandes) 

 

 

Do latim fabula, ae, que significa conversa, boatos, tipo de narração alegórica, 

conversação, relato, o termo fábula assume vulgarmente diversos significados. Veja-se a 

definição dada à fábula no Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa
3
: 

  

  Substantivo feminino 

  Narração popular ou artística de fatos puramente imaginados. 

1. curta narrativa, em prosa ou verso, que tem entre as personagens animais que agem como 

seres humanos e que ilustra um preceito moral; 

2. narração de aventuras e de fatos (imaginários ou não), no romance, na epopéia, no conto; 

fabulação; 

3. história narrada das ações dos deuses e heróis greco-romanos; mitologia; 

4. fato inventado; invencionice; 

5. pessoa ou fato que dá margem a crítica ou zombaria; 

6. avultada quantia em dinheiro. 

 

É necessário esclarecer que as acepções 1, 2 e 3 têm rubrica da literatura; as acepções 

4 e 6 ocorrem por extensão de sentido; a acepção 5 é empregada em sentido figurado, por 

relação de proximidade. Neste trabalho, buscou-se encetar uma análise da fábula que vai de 

encontro ao que se diz em 1, mas, para entender a constituição de uma fábula – e 

especialmente a fábula milloriana –, um estudo cuidadoso é pertinente.  

É válido salientar que, no Dicionário de Teoria Narrativa
4
, fábula é um conceito criado 

pelos formalistas russos para designar o conjunto dos fatos expressos pelo texto narrativo a 

partir de relações cronológicas e causais; diz respeito ao ―material pré-literário‖ produzido e 

transformado em intriga, elemento especificamente literário, resultando da organização 

cronológica das unidades narrativas mínimas, as quais garantem a progressão ―regular e 

coesa‖ dos fatos narrados. Nesse contexto, a fábula de um texto narrativo  prescinde das 

digressões e de todos os desvios oriundos das relações causais e temporais, mantendo apenas 

―a lógica das ações e a sintaxe das personagens, o curso dos eventos linearmente ordenados‖. 

Trata-se, então, de um conceito que abrange a narração, inserida na tipologia textual e que só 

interessa a esta investigação na medida em que a fábula, como gênero do discurso, se inscreve 

nessa tipologia. 

                                                 
3
 Versão 1.0 – dezembro de 2001. 

4
 REIS, C. e LOPES, Ana C. Dicionário de Teoria Narrativa. São Paulo: Ática, 1988. p. 208-209. 



Neste capítulo, será apresentado, com base na investigação de Souza (2004), o 

percurso histórico da fábula, sem o qual não se poderia fazer uma devida análise das 

condições de produção do discurso que permeia a fábula, objeto desta pesquisa. A seguir, a 

caracterização e a organização da fábula completarão um panorama geral desse gênero do 

discurso.  

 

 

2.1  Origem e tradição da fábula 

 

 

 A fábula – como narrativa curta com a finalidade de transmitir preceitos morais 

através de atos simbólicos praticados por animais irracionais na maioria das vezes –  possui 

uma longa tradição. Muito antes de o homem dominar a palavra escrita, a fábula já era 

utilizada como narrativa oral. Assim, a origem da  fábula se aproxima da origem de gêneros 

como o mito, a lenda, o conto maravilhoso, o provérbio, a anedota, e outros gêneros nascidos 

na oralidade. Sabe-se que o homem mais primitivo, nas mais diversas culturas, teve a 

necessidade de expressar seu pensamento através de símbolos; e as histórias de tradição oral, 

oriundas de épocas remotas, corroboram a necessidade mesma de fantasiar, criar, inventar, 

fabular. 

 Segundo Souza (2004), as histórias de tradição oral têm valor e características que lhes 

são próprias. Para ele, no que diz respeito à fábula, ―convencionou-se com o tempo o 

desenvolvimento de uma narrativa breve que ilustra um ensinamento moral explícito ou 

implícito e o discurso metalingüístico‖ (SOUZA, 2004, 19). Nesse trabalho, o pesquisador 

apresenta as fases das histórias tradicionalmente marcadas pela oralidade e situa a fábula na 

fase da fábula, quando o homem descobre o homem, observando suas qualidades e seus 

vícios  e revelando a evolução da mente humana. Essa fase sucede à fase do folclore, na qual 

predomina o imaginário puro para se tentar explicar os fenômenos da natureza e, a partir 

disso, atender suas ―exigências místicas‖.   

 Situando seu trabalho no âmbito da Literatura, Souza discorre sobre as funções do 

texto literário: a total – presente nas obras eruditas, que exprimem a liberdade individual do 

escritor –, se no texto houver a produção de um sistema simbólico, transmissor de uma visão 

de mundo através de recursos expressivos apropriados; a social, predominante nas produções 

da literatura oral e  concernente às produções de arte surgidas como expressão da 

coletividade, contribuindo para a criação da identidade do grupo;  e a ideológica, nascida da 

intenção de se transmitir um conjunto de idéias. 



 Depois dessa abordagem, o estudioso traça o percurso histórico da fábula, a qual nasce 

em tempos remotos, sendo considerada apenas como parte de um discurso, para a seguir 

assumir aspectos de um gênero autônomo. O caráter universal da fábula se constitui em 

função de exprimir aspectos da natureza humana comuns aos homens de qualquer época, 

lugar, posição social. Apesar da origem indefinida, sabe-se que Esopo é uma das principais 

referências entre os fabulistas do mundo ocidental. Mesmo as fábulas mais antigas, como as 

indianas, têm uma estrutura peculiar, que pode ser identificada nas fábulas mais modernas, 

como as de Monteiro Lobato e as de Millôr Fernandes. Souza (2004, 24) esclarece que o fato 

de o homem, em épocas mais remotas, ter atribuído a animais irracionais características 

próprias do ser humano tem origem na sua experiência de vida rural, agrícola e de caça, uma 

das primeiras atividades humanas. Embora a fábula proceda da oralidade, sua fase histórica 

inicia-se com os textos escritos, e Souza informa que textos escritos entre os séculos XX e X 

a.C. apresentam indícios da ―fábula animal‖. O pesquisador ilustra ainda que os Brahmanas, 

datados entre os séculos X e V a.C., tinham o fim de explicar um certo ritual e apresentavam 

elementos que mais tarde constituiriam a fábula, como o uso mais intenso do discurso direto e 

a representação de atitudes humanas feita por animais. Sem determinar precisamente a data, 

acrescenta que ―recentemente foram descobertos textos da extinta região da Babilônia que 

trazem uma estrutura avançada de fábula‖ (2004, 25). Quando se decodifica a escrita 

cuneiforme, descobriram-se textos sumerianos, do século XVIII a.C., que apresentavam 

narrativas em que as personagens eram animais antropomorfizados, como nas fábulas gregas e 

indianas. Em função disso, Souza diz que a afirmação muito comum de que a Grécia e a Índia 

teriam sido o berço da fábula é um equívoco. Informando que os sumérios, povos que viviam 

na Mesopotâmia, e seus descendentes continuam vivendo nesse mesmo lugar, conhecido hoje 

como Iraque, escreviam textos com características da fábula próximas às da grega e hindu há 

mais de dois mil anos, esse investigador evidencia que não há uma conclusão exata sobre a 

origem da fábula. Isso não nos parece um obstáculo para que se proceda ao estudo desse 

gênero. 

 É possível verificar que a expressão do homem por meio de fábulas é também comum 

nos dias de hoje, o que confirma o caráter universal do discurso fabular, usado muitas vezes 

para dissimular e disfarçar a realidade e que é revelador do universo ideológico em que se 

encontram os envolvidos nesse discurso. 

 Dando continuidade ao histórico da fábula, Souza (2004) ressalta o importante papel 

que a Grécia desempenha. A partir disso, ele relaciona renomados fabulistas ocidentais, como 

Bábrio, Fedro e La Fontaine, e reconhece que Esopo é o pai da fábula, apesar de existirem, 



mesmo na Grécia, fábulas anteriores à esópica. Exemplifica com a fábula ―O Falcão e o 

Rouxinol‖, relatada por Hesíodo no século VIII a.C. e considerada a fábula grega mais antiga. 

Apresenta ainda exemplos de fábulas  cômicas, como a ―Batalha das Rãs e dos Ratos‖, de 

Homero,  e lista algumas de Heródoto, como ―O Anel de Polícrates‖, ―O Tesouro de 

Rampsinito‖ e ―O Pescador que atraía a pesca com uma flauta‖. Salienta que a fábula aparece 

também nas falas das personagens de comédias de Aristófanes. Para Souza, toda essa 

ilustração comprova que a fábula era um meio de fazer discurso muito popular na sociedade 

grega. 

 Como já se viu, a fábula foi considerada parte de um discurso; assim, se o verso era a 

forma predominante, a fábula era escrita em verso, como acontecia com os demais gêneros. 

Mas, corroborando sua natureza oriunda da tradição oral, percebe-se que o ritmo prosaico, 

próximo da conversa dada no dia-a-dia, lhe é mais favorável. 

 O fato de a fábula ser para os gregos uma forma discursiva preciosa favorece que esse 

gênero se torne independente e autônomo. O investigador sugere que a fama de Esopo como o 

criador da fábula advém da interseção de três fatores: a autonomia da fábula, o advento da 

prosa e a chegada de Esopo à Grécia. Ele reconhece que Esopo foi o fabulista mais 

empenhado em popularizar a fábula como gênero textual e que a origem desse contador de 

histórias é tão vaga quanto a origem da fábula, que se espalhou por todo o Ocidente em 

função de a Grécia deter importante patrimônio cultural e ter papel decisivo na formação da 

Europa. Mesmo nesse contexto, a existência de Esopo foi questionada. É Heródoto, notório 

historiador, que apresenta sobre esse fabulista a mais antiga informação e que o registra como 

figura da História, como o fazem Platão e Heráclides do Ponto. Atualmente, evita-se a 

polêmica; os estudiosos tendem a acreditar nos historiadores. Embora não se possa precisar a 

terra natal de Esopo, acredita-se que ele saiu da região da Ásia menor, onde ficam a Trácia, 

Lídia e Frigia, e encaminhou-se à Grécia, adotada como pátria. Tomado como escravo, Esopo 

foi vendido a Xanto, morador de Samos, que, diante da substancial sabedoria do escravo, 

concede a este a liberdade. Livre, o fabulista viaja e conhece muitos lugares onde é respeitado 

por reis. Mas conta-se que seu fim é trágico: o povo de Delfos cria uma prova que o leva a ser 

condenado à morte. Como orador popular, Esopo parece ter colhido suas histórias de todos os 

lugares por onde passou; eram contadas oralmente e adaptadas, de modo improvisado, às 

situações. Daí, entende-se que ele nunca escreveu suas fábulas. Foi somente no século IV 

a.C., dois séculos após sua morte, que Demétrio de Falero, aluno de Aristóteles, constitui uma 

coleção das fábulas esópicas, a partir da qual surgem as coleções conhecidas hoje. Sabe-se 



ainda que tanto as fábulas indianas como as de Esopo são a mais importante matéria-prima 

utilizada pelos fabulistas. 

Após a expansão do império romano, entre o século VIII a.C. e o século V d.C., ―o 

princípio de assimilação e transformação da herança cultural‖ pode ser identificado nos textos 

escritos pelo principal fabulista romano, Tito Júlio Fedro. Diz-se que este era imitador de 

Esopo e que almejava ser comparado ao mestre. Fedro nasceu na Trácia, onde se usava  a 

língua grega, e era um escravo filho de escravos. Não se sabe exatamente a data de seu 

nascimento e morte, mas viveu durante o século I d.C., numa colônia romana, por isso sua 

língua materna era o latim. Inspirado em Esopo, Fedro escreveu cinco livros de fábulas em 

que se preocupava, além do conteúdo, com a perfeição da forma, para alcançar a beleza e a 

elegância. Seu estilo, breve e direto, disfarçava uma menção crítica a um elemento do mundo 

real, o que tornou singular a sua obra. É importante considerar que as condições de produção 

de Fedro eram outras, pois eram outros a audiência e o ambiente. Num contexto  em que as 

desigualdades sociais prevaleciam, as fábulas de Fedro eram vistas como denúncias a todo 

tipo de  injustiça. Um ministro do império romano vê-se retratado nas fábulas de Fedro e por 

isso passa a persegui-lo. Fedro é condenado ao exílio e tem seus bens confiscados. Segundo 

Souza (2004, 32), ―embora quisesse entreter e aconselhar‖, Fedro via a fábula como um meio 

de combate, como uma ―invenção da escravidão‖. Entende-se que a fábula serviu aos mais 

diferentes fins, mas é possível concluir que a escravidão encontrou nela um veículo produtivo. 

À produção de Fedro seguiu-se a de Bábrio (fim do século I d.C.), que escreveu dois livros 

que continham em trono de duzentas fábulas em verso. A parti daí, as fábulas perderam 

espaço e força; somente na Idade Média, ressurgiram por causa da criação de novas fábulas e 

da releitura de fábulas orientais. Os poetas dessa era pretendiam, além de expandir regras 

morais, satirizar ordens religiosas e seus membros. Nessa mesma época, surgem os fabulários 

franceses, que tinham como fim primeiro o de fazer rir. Souza (2004, 33) relaciona os nomes 

de destaque na produção de fábulas na Idade Média: a escritora francesa Marie de France 

(séc. XII); o austríaco Stricker (entre 1220 e 1250); o alemão Cerhard Von Minden (1270); o 

inglês Robert Henryson (séc. XV). Destaca ainda a importância de Leonardo da Vinci, que, 

inspirado em Esopo, Fedro e bestiários franceses, recria a fábula italiana.      

Apesar da tentativa de popularizar a fábula, os medievais não conseguem obter uma 

produção muito significativa e é apenas no século XVII, período em que a arte ganha imenso 

valor, que surge alguém de talento comparável ao de Esopo e ao de Fedro. Trata-se de Jean de 

La Fontaine, que expressa uma visão própria do gênero fábula orientadora da produção 

fabular moderna. Ele nasceu em 1621, numa pequena cidade francesa; de família de classe 



média, recebeu uma refinada educação, e seu pai ocupava posição respeitável na sociedade. 

Por viver mal com sua família, abandona-a e passa a viver de favores em pleno século XIV, 

quando as artes são evidenciadas e valorizadas. Embora tenha escrito contos, peças teatrais, só 

obtém sucesso com a releitura das fábulas. Publica, de 1668 a 1694, doze livros de fábulas. 

Para Souza, o estilo de La Fontaine ―é inconfundível e reflete um princípio lúcido mas, ao 

mesmo tempo, tolerante de vida‖ (2004, 34). O aspecto estético do texto é primordial para 

esse fabulista, por isso ele deixa elementos como a moral em segundo plano e utilizou a 

narrativa mais longa com vistas a poder enfeitá-la. Destaca-se que os três expoentes da 

história da fábula são Esopo, Fedro e La Fontaine, mas, de acordo com o que pensam muitos 

estudiosos, este deve ser o maior fabulista de todos. Souza vê essa idéia como um exagero, 

pois ―o texto é fruto de seu tempo e de seu espaço‖ e reconhece que nenhum fabulista teve a 

projeção de La Fontaine, que ―modernizou a fábula dando-lhe um toque de arte‖ (2004, 35) e 

foi uma das grandes referências para a escritura das fábulas de Monteiro Lobato, assunto 

principal da pesquisa de Souza. O investigador afirma: ―Assim como La Fontaine, Monteiro 

Lobato rende tributo ao modelo anterior para depois transformá-lo na forma e, não raro, no 

conteúdo. Há, neste sentido, uma identidade de  atitude de escritor para escritor‖. É por isso 

que se fala em reescritura e releitura do gênero; não se trata de plágio. O fabulista, ao se 

identificar com outro, relê e reescreve o texto deste, adaptando a obra ao seu estilo e 

considerando outras condições de produção do discurso. É possível se falar em atualização e 

até em subversão do gênero fábula como veremos ao analisar a produção de Millôr Fernandes.  

Como o estilo da fábula de La Fontaine atravessou toda a Europa durante os séculos 

XVIII e XIX, muitos, ao segui-lo, destacaram-se: Gellert, Negedom, Florian, Gay, Yriarte, 

Samaniego, Dmitriev, Pignotti e outros (Souza, 2004, 36). Em Portugal, surge um nome 

representativo; trata-se de Bocage, que escreveu fábulas inéditas e traduziu a obra de La 

Fontaine. Somente em 1860, um brasileiro ousa escrever fábulas; Anastácio Luís do 

Bonsucesso lança Fábulas, explorando temas da fauna e da flora brasileiras, mas o gênero não 

ganha ainda notoriedade. Já no início da primeira metade do século XX, no Brasil, Coelho 

Neto cria a obra Fabulário (1907); Catulo da Paixão Cearense, Fábulas e Alegorias (1928); 

Maximiano Gonçalves lança trabalho semelhante (1950). Para Souza (2004, 37), ―a 

originalidade e a permanência para a posteridade (...) só serão alcançadas por Monteiro 

Lobato, que, em 1921, lança Fábulas de Narizinho. Em 1922, Lobato reorganiza e amplia este 

trabalho, que se intitula Fábulas; a  fábula à brasileira  tem merecido destaque no meio 

acadêmico no que respeita aos seus aspectos literários e/ou didático-pedagógicos, como o 

trabalho de Martha (1999), no qual a pesquisadora analisa os aspectos inovadores da literatura 



de Monteiro Lobato e a importância de suas produções fabulares à recepção infantil. Como 

grande literato, Monteiro Lobato foi e é lido, estudado, e sua manifestação artística 

nacionalista é reconhecidamente importante, por instaurar um novo discurso. Entre os 

tradutores brasileiros do gênero fábula, Souza destaca o trabalho do Barão de Paranapiacaba.  

 Conforme afirma o pesquisador, a fábula não se firma como um gênero de tradição na 

língua portuguesa e mesmo Monteiro Lobato não é apenas fabulista, apesar de pretender 

escrever para um público infantil (Souza, 2004, 37). Acrescenta o estudioso que a fábula 

lobatiana, além de atualizada, apresenta, em sua estrutura ficcional,  

 

um receptor infantil que não é passivo, mas que também participa e ajuda a 

transformar o texto. A transformação ocorre no conteúdo, na forma e na linguagem, 

sendo que o diálogo entre narrador e supostos ouvintes pode remeter às circunstâncias 

de origem da fábula (2004, 38). 

 

 Souza ainda destaca a produção literária no gênero fábula de autores brasileiros como 

Millôr Fernandes, que lança Fábulas Fabulosas em 1963, Rubem Alves e José Paulo Paes. O 

investigador encerra a primeira parte do seu trabalho enfatizando a inserção da fábula no 

gênero literário, concepção que já se discutiu em outra parte deste estudo. 

 

 

2.2  Organização e caracterização da fábula 

 

Inserida na seqüência tipológica narrativa, definida por propriedades lingüísticas 

determinadas, a fábula, como se viu na seção anterior, tem origem no Oriente, mas foi 

recriada por Esopo, autor de histórias baseadas em animais ou criaturas imaginárias, para 

mostrar um ensinamento. Fedro (15 a.C. - 50 d.C.) declarava-se admirador e imitador de 

Esopo e registrou de forma literária os textos deste contador de histórias. Antes de se tornar 

um gênero, a fábula passou dispersa através da  oralidade, de civilização em civilização. Mas 

a divulgação das fábulas de Esopo para a modernidade foi feita pelo francês Jean de La 

Fontaine, poeta conhecedor da arte e das manifestações culturais do povo. Num contexto 

criado por um ou outro contador de histórias, no universo da fábula, os animais 

simbolicamente são postos em situação exemplar, a partir da qual se transmite um 

ensinamento aos homens considerados comuns. 

 Apesar de ter surgido, ao mesmo tempo, em continentes diversos e de ser um gênero 

de tradição oral, o seu berço na Antigüidade Clássica, século VIII a.C., dá à fábula um aspecto 

lingüístico formal. O caráter universal da estrutura do discurso fabular pode ser justificado por 



sua relação muito próxima à sabedoria popular, pois constitui um gênero muito antigo, 

presente praticamente em todas as culturas humanas, em todas as épocas. Entende-se como 

discurso fabular o substrato da fábula, visto como um todo que significa, unidade básica de 

uma lingüística que se propõe discursiva. Assumimos também a definição de discurso dada 

por Grantham (1997), para quem o discurso fabular, permeado de críticas sociais, é aquele 

que tem por fim ensinar as pessoas a agir e que regula as relações em sociedade. 

 Os estudos aristotélicos sobre a arte retórica destacam, conforme esclarece Souza 

(2004), a fábula como um meio utilizado pelo orador em seus discursos para persuadir o 

ouvinte/leitor. Os discursos deveriam parecer verdadeiros e demonstráveis a partir da 

realidade; assim o orador usava o entimema, silogismo freqüente no discurso cotidiano, e o 

exemplo, que, de modo mais suave, pode apresentar desde uma palavra até uma narração. É 

possível que o exemplo seja real ou fictício, apresentado em forma de parábola ou fábula. 

Souza difere essas duas formas de discurso: ―A parábola era considerada uma espécie de 

comparação baseada em fatos virtuais, ao passo que a fábula era uma seqüência de ações 

apresentadas como reais‖ (2004, 43).  

Segundo os mestres da retórica, a fábula ―é um discurso mentiroso que retrata uma 

verdade‖ (Theon, séc. I d.C.); ―tem dupla finalidade: entreter e aconselhar‖ (Fedro, séc. I d. 

C.); ―é uma pequena narrativa que, sob o véu da ficção, guarda uma moralidade‖ (La 

Fontaine, séc. XVII). Para Aftonio, apud Souza, a moral é elemento que determina a 

composição da fábula e ―preexiste à narração‖. A  conceituação lafontainiana nos parece mais 

apropriada, por englobar forma e discurso. 

Para Jesualdo (1993, 143), a fábula, seja racional – em que só homens intervêm – ou 

em forma de apólogo – em que se alternam seres inanimados, animais –,  tem por finalidade 

conter uma instrução, um princípio de ordem moral, destacado facilmente na narrativa 

simbólica. Ainda segundo Jesualdo, os professores de retórica e poética afirmam que ―se não 

queremos mentir poeticamente, devemos atribuir aos animais somente qualidades e ações que 

conservem analogia com seus instintos e propriedades naturais‖. Os diálogos devem se  

manter adequados às características e à situação das personagens (JESUALDO, 1993, 144). 

Nesse mesmo trabalho, ele indica que, embora sendo anterior à escravidão, esse elemento 

encontrou naquela um exaustivo veículo. Era a vingança do escravo dotado de talento que 

recorre à ficção e à simbologia para dar lições morais aos nobres membros da sociedade, 

gerando, nas diversas classes do povo ―a desconfiança e a malignidade contra seus 

exploradores‖. Esse estudioso entende que atribuir à fábula um aspecto científico, sem o rigor 

da verdade, excedendo-se nas virtudes dos animais, pode envolver, de forma perigosa, a 



formação de leitores. Exemplifica tal cientificismo a partir de A Cigarra e a Formiga, de 

Samaniego (1745-1801). Desde a veiculação dessa produção, ―a cigarra carrega a tradição de 

ociosa e inútil, de alvoroçadora e preguiçosa...‖ (1993, 150). Depois de vinte séculos, a 

cigarra volta a ocupar o lugar decente que lhe corresponde na ―ética animalista‖. Disso, 

Jesualdo depreende que o conhecimento baseado na experiência, revelado por uma 

observação superficial, não constrói o verdadeiro conhecimento, de fundo ético. Discorre 

sobre a moral – filosofia que as fábulas desenvolvem e que pode estar diluída no contexto ou 

explicitada ao final do texto – como o aspecto essencial à organização estrutural da fábula, ao 

mesmo tempo em que pode se insurgir polêmico. De acordo com esse estudo, é comum que a 

criança, ao se encontrar em situação de ―aplicar a fábula‖, quase sempre o faça contrariamente 

ao ensejo do fabulista, porque age por instinto. Jesualdo considera que a fábula é um gênero 

universal com características muito específicas em seus traços gerais e as repetições desse 

gênero não se operam sem o valoroso regionalismo próprio do ambiente em que se dão; isso 

se identifica com a vida íntima da evolução histórica da sociedade em que o gênero ressurge. 

A fábula literária pode seguir dois caminhos, segundo o escritor Canal Feijóo, apud Jesualdo. 

São eles: o da fábula popular, realizada na contingência dramática, no ponto de vista do 

espectador puro e neutro; e o da fábula culta, organizada em função de uma moral consoante o 

ponto de vista de um juiz dogmático e de uma consciência opressora . Também nesse estudo, 

Jesualdo acrescenta que o animal serviu de  mero pretexto para a constituição da fábula, por 

isso a psicologia e os hábitos dos animais foram deturpados. ―A fábula atendeu a seu 

propósito, mas esqueceu o animal como um ser, como suma e experiência de um ser‖ (1993, 

156). 

Na apresentação das dimensões do tipo de discurso, Fitzgerald (1991, 15) aponta que a 

fábula não é um gênero de suspense, informativo ou de entretenimento, mas tem caráter 

persuasivo, e está inserida num tipo de discurso, o narrativo, que, somado ao texto descritivo e 

ao expositivo, forma a tríade discursiva e que é classificado segundo sua estrutura e fuerza. 

Nesse estudo, indica-se que a estrutura de um texto é compreendida como a expressão através 

da qual um conteúdo é comunicado e os elementos que o constituem fazem alusão tanto à 

substância quanto aos meios de expressá-la.   

 Conforme a distinção feita por Bakhtin (1979, 281), podemos identificar a fábula 

como um gênero secundário, o qual aparece ―em circunstâncias de uma comunicação cultural 

mais complexa e relativamente mais evoluída, principalmente escrita: artística, científica, 

sociopolítica‖. Como os gêneros podem refletir mudanças sociais, não é de se estranhar a 

evolução da fábula, que carrega, em cada ambiente que surge, as suas marcas culturais, 



lingüísticas, sendo consideradas as condições de produção artística. Para Bakhtin, ―os 

enunciados e o tipo a que pertencem, ou seja, os gêneros do discurso, são as correias de 

transmissão que levam da história da sociedade à história da língua‖. E a recriação da fábula 

revela, de forma contundente, dado o seu caráter universal e sua fácil adaptação a contextos 

sociais diversos,  essa transmissão, tanto no aspecto discursivo quanto no aspecto formal. 

 No Brasil, Monteiro Lobato (1882-1948) reconta em prosa algumas fábulas antigas e 

apresenta outras de sua própria autoria, com o objetivo de criar uma literatura com 

características bem brasileiras, voltada especialmente para crianças e jovens. Numa análise da 

fábula lobatiana, Martha (1999) avalia os aspectos inovadores da literatura deste escritor e a 

importância de suas produções fabulares para a receptividade por parte da criança. Segundo a 

pesquisadora, Monteiro Lobato adapta seu texto, rumo à intertextualidade, como processo 

próprio de sua produção literária, não só reaproveitando narrativas de Esopo e de La Fontaine, 

mas reciclando elementos da tradição do povo, com personagens folclóricos. Nesse contexto, 

o escritor desmonta o maniqueísmo comum ao discurso fabular, privilegiando o narrar 

fantasioso e lúdico, em detrimento da questão exemplar e moralizadora. Percebe-se, a partir 

do que já foi levantado até aqui, que a fábula permite inúmeras variações, consolidadas pelo 

seu processo de reescritura.  

 Ainda no trabalho de Souza (2004), destaca-se uma concepção de fábula distinta das 

que já foram apresentadas. O autor esclarece que outros estudiosos vêem a fábula de valor 

moralizante como uma deturpação dos retóricos e se distancia do que eles chamam de fábula 

original, ―fruto da alma e do sentimento do povo‖, portanto de caráter lírico ou épico (op. cit. 

47). 

 No século XX, críticos literários definiram a fábula como uma narrativa ficcional que 

representa uma determinada verdade, devendo ser contada no passado e ter a moralidade 

diluída no texto. Mas Souza (op. cit.) chama a atenção para o fato de que a fábula literária, 

contada em verso, tem o fim primeiro de entreter, enquanto a fábula contada em prosa é 

considerada como não literária. Dessa forma surge um problema de conceituação sobre o que 

é ou não literário, uma vez que é a forma que, nessa discriminação, está apenas envolvido 

apenas um elemento da forma em que se pode apresentar um texto. Isso pode até satisfazer a 

um estudioso da Literatura, mas não a um lingüista que, para verificar a construção do sentido 

em um certo texto, deve observar as estratégias também discursivas empregadas nesse intento.  

Essa discussão não será adiantada em função de não ser esse o propósito desta pesquisa e de 

se entender que tal debate não acrescentará mais dados à análise aqui pretendida. Mas vale 

relembrar que o trabalho de Souza (2004) se insere no âmbito da Literatura e busca, portanto, 



nesse universo, esteio para as suas discussões, que não são menores que as propostas neste 

trabalho.  

 Tendo em vista a dificuldade de acesso a estudos clássicos sobre fábula, a investigação 

realizada por Souza (2004) torna-se importante porque busca sistematizar informações e 

considerações acerca do caráter discursivo deste gênero. Dando continuidade a  seu estudo, 

apresenta a definição de fábula como uma forma literária ou não, escrita em prosa ou verso, 

caracterizada por uma narrativa curta cujas personagens são comumente animais e que, de 

forma alegórica, encerra uma instrução norteadora de um princípio moral da vida humana. A 

brevidade da fábula se justifica na sua origem haja vista o seu objetivo moral e didático, por 

isso, durante muito tempo, o alvo da atenção do leitor/ouvinte foi a moral. Para Souza, ―à 

medida que a evolução do gênero acontece, o foco de atenção se inverte em direção à ação da 

narrativa‖. Mas o que se percebe é que, mesmo nas fábulas millorianas, em que muitas vezes 

a narrativa é essencial para a construção do sentido no discurso fabular  de um sujeito 

enunciador, a moralidade não perde efeito, apenas se edifica por outros meios próprios do 

estilo desse autor, como se verá mais adiante. Daí se pode perceber que a fábula se insere 

como um gênero entre a anedota e o provérbio; este é ―só moralidade‖, enquanto aquela é ―só 

narrativa‖ (2004, 50). Como todo texto em que predominam as seqüências narrativas, a fábula 

desenvolve um conflito, representante de um conflito de interesses, e, por causa da brevidade 

em que se organiza esse gênero, ―não há espaço para mais de um conflito‖. Geralmente, na 

fábula tradicional, não se sabe o que acontece antes ou depois dos fatos narrados, nem se 

efetuam divagações, descrições. Como se poderá verificar, esses elementos não são essenciais 

na composição das fábulas millorianas, principalmente quando, explicitando a 

intertextualidade, se constrói o seu discurso a partir do que é narrado em fábulas esópicas. 

Estas fábulas apresentam uma forma fixa em torno da qual se desenvolve uma ação e uma 

reação ou, nas palavras de Souza, um discurso e um contradiscurso; já aquelas estão inseridas 

numa organização mais complexa. O pesquisador inclui as fábulas lafontanianas e as 

lobatianas num esquema também complexo, no qual se intercalam a situação e o resultado 

(estabelecidos pelo narrador) e a ação e a reação (estabelecidas pelas personagens durante o 

diálogo). A complexidade da fábula é evidenciada muitas vezes em função de um narrador, 

enunciador de um ou mais discursos e que deixa marcas de suas intervenções no enunciado. 

  Apesar de se usarem alegorias, metáforas, a linguagem empregada na fábula é 

simples, próxima do leitor, pois, em função da própria origem do gênero, era usada num 

discurso dirigido especialmente ao povo, em situações cotidianas que, de forma implícita ou 

não, eram dissimuladas; o desenrolar dos  fatos permitia a construção da moral.  É provável 



que tal emprego tenha contribuído para que a fábula chegasse tão viva aos dias de hoje. Em 

muitas fábulas o diálogo, direto, indireto ou misto, é o meio utilizado pelo narrador para 

estabelecer o conflito. Essas formas de diálogo se referem aos discursos direto, indireto, 

indireto livre – como se convencionou chamar o modo como o narrador apresenta as falas das 

personagens no âmbito da narratologia.  Por isso, não se considerou necessária a distinção de 

tais formas para a compreensão do construto em estudo.  

 Como se pôde observar, a fábula tem uma organização própria, comprovada por suas 

características principais, mas permite variações conforme as condições de produção do 

discurso, dos efeitos de sentido pretendidos, da audiência, do estilo do fabulista, dos contextos 

histórico-social e político representado no texto e através dele – aspectos relevantes para a 

compreensão da gênese de um discurso. Com base nisso, no próximo capítulo, empreender-

se-á uma descrição geral da fábula de Millôr Fernandes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3  A FÁBULA MILLORIANA 

 

  Não adianta nada você ser 

inocente. (Millôr Fernandes) 

 

  

Com vistas a inserir, de modo significativo, o objeto de estudo desta pesquisa no 

âmbito da investigação científica, precisamente no universo da ciência da linguagem, quando 

esta se apresenta interdisciplinar e profícua à análise de discursos, bem além do nível da  

frase, será discutido o conceito de estilo e seu caráter definitivo na fábula de Millôr 

Fernandes. Mas antes se fabulará sobre esse autor para que se possa, com mais justeza e 

clareza, estabelecer a relação existente entre o envolvimento e o investimento que um 

fabulista pode empreender para compor o seu discurso e o sentido construído a partir disso. 

 É importante esclarecer que se assume nesta investigação uma noção de estilo que 

ultrapassa as questões de natureza autoral, distanciando-se de uma perspectiva psicológica. 

Essa escolha justifica o fato de se renunciar à noção de autoria, pois o estilo é valoroso para 

este trabalho na medida em que é parte constitutiva do objeto pesquisado aqui.  

 

 

3.1  Millôr e a Escolha 

  

Escritor, chargista e humorista brasileiro contemporâneo, Millôr Fernandes, numa 

época e num país propícios à constituição de uma produção discursiva subversiva, se insurgiu 

na criação de fábulas. Em 1963, publica sua primeira obra nesse gênero, Fábulas Fabulosas, a 

qual traz o reflexo do contexto histórico-social do Brasil. Vivia-se, àquela época, em meio à 

instabilidade política e econômica, lutas por salários justos, greves, mas o país estava em um 

período de centralização do poder autoritário; era o contexto em que se instauraria, mais 

adiante, a ditadura militar. Como aconteceu com muitos artistas, alguns trabalhos de Millôr 

foram censurados, mas até hoje permanece atualizando o seu discurso e expandindo o gênero 

fábula. 

Embora tenha feito parte da intelectualidade carioca desde os anos de 1940, Millôr, 

interpretação equivocada de um manuscrito ruim ―Mílton‖, se inscreve, de uma forma muito 

particular, ao final dos anos 1970, no contexto jornalístico e no cotidiano dos leitores de 



revista formadora de opinião. Quando começou a escrever para a revista Veja, em 1968, 

apresentou-se de forma inusitada. Eis alguns trechos do texto original
5
 : 

 

1. E lá vou eu de novo, sem freio nem pára-quedas. Saiam da frente, ou debaixo que, 

se não estou radioativo, muito menos estou radiopassivo. Quando me sentei para 

escrever vinha tão cheio de idéias que só me saíam gêmeas, as palavras – reco-reco, 

tatibitate, ronronar ... Fui obrigado a tomar pílula anticoncepcional. Agora estou 

bem, já não dói nada. Quemé que sou eu? Ah, que posso dizer? Como me espanta! Já 

não fazem Millôres como antigamente! Nasci pequeno e cresci aos poucos. [...] Fiz 

três revoluções, todas perdidas. A primeira contra Deus, e ele me venceu com um 

sórdido milagre. A segunda com o destino, e ele me bateu, deixando-me só com seu 

pior enredo. A terceira contra mim mesmo, e a mim me consumi, e vim parar aqui. 

 

2. Sou um crente, pois creio firmemente na descrença... Creio que a terra é chata. 

Procuro não sê-lo. [...] Tudo o que não sei sempre ignorei sozinho. Nunca ninguém 

me ensinou a pensar, a escrever ou a desenhar, coisa que se percebe facilmente, 

examinando qualquer dos meus trabalhos. 

 

3. Em suma: sou um humorista nato. Muita gente, eu sei, preferiria que eu fosse um 

humorista morto, mas isso virá a seu tempo. Eles não perdem por esperar. 

 

Por ocasião da publicação de uma coletânea de fábulas, em entrevista à revista Época, 

17/06/03, ao ser indagado por que escolhera um gênero moral como a fábula para o seu livro 

de estréia em uma editora, diz: ―Não escolhi nada. Não tenho qualquer pretensão a ser literato 

– talvez até por pretensão, quero ser santo –, as coisas me escolheram. Na verdade tinha de 

encher espaços e ganhar a vida. Enchi e ganhei‖. O próprio Millôr questiona a sua prática 

discursiva quando o jornalista lhe pergunta sobre os seus planos literários: ―Literários, eu? 

Isso que eu faço é literário?‖. Em outra entrevista à Folha Online, em 15/06/03, à pergunta 

―Por que você chama de ‗fabulosas‘ as fábulas que faz há quarenta anos?‖ assim respondeu: 

―Tenho a vaga impressão que é só trocadilho‖. E acrescenta: ―O trocadilho não é ‗a mais 

baixa forma de humor‘, como querem trocadilhistas idiotas. Cristo, que possuía a graça 

                                                 
5
 Disponível em : <http://www.releituras.com/millor_bio.asp>. Acesso em: 10 junho 2004. 



divina, fez a base de sua igreja com um trocadilho: ‗Pedro, tu és pedra, e sobre ti edificarei a 

minha igreja‘‖. 

Mesmo dizendo não ter escolhido nada, não pretender ser literato, tentando, numa 

compreensão simplista, esvaziar sua produção, ao mesmo tempo preenchendo-a da sua 

singularidade, Millôr Fernandes faz uma escolha, assume uma posição, inscrevendo sua obra 

num contexto específico. Maingueneau (1995, 75) afirma: ―Como a pertinência genérica das 

obras é indissociável de seu conteúdo, é necessário a cada vez esforçar-se por restabelecer o 

gesto que sustenta a atribuição genérica e relacioná-lo com o posicionamento de seu autor no 

campo literário‖. Além disso, a produção escrita como prática discursiva, literária ou não, não 

pode prescindir de uma vocação enunciativa. É plausível ainda afirmar que, ao escolher 

escrever fábula, Millôr está ciente das estratégias lingüísticas e discursivas de que dispõe a 

partir do gênero, ao mesmo tempo em que, ao se utilizar delas, recria o gênero, imprimindo-

lhe uma nova identidade. Trata-se, portanto, de uma relação dialética, uma vez que o discurso 

fabular de Millôr é interpelado por um gênero tradicionalmente inserido nas atividades 

humanas, o qual conduz o seu processo discursivo, e inscreve uma nova ordem discursiva.  

Millôr Fernandes, porque expressa um juízo de valor através do seu discurso e do 

sentido que pretende construir, é influenciado por um narrador (na fábula) que faz escolhas de 

caráter lexical, gramatical e composicional. Uma escolha adequada para a constituição de um 

enunciado, inscrito num dado gênero, pressupõe não só o objeto de sentido, mas também a 

expressividade, constituinte do enunciado. Então, os elementos que compõem a fábula 

milloriana permitem que ela identifique o estilo de um gênero, apesar de se entender (e 

exatamente por isso) que o texto de Millôr subverte a fábula tradicional, ampliando o gênero 

do discurso. 

 

 

3.2 O estilo: um elemento compositivo do gênero 

 

Numa perspectiva discursiva de estilo, buscam-se mais que traços da expressividade 

de um indivíduo, pois isso implica ―sujeitos que instauram discursos a partir de seus 

enunciados concretos, de suas formas de enunciação, que fazem história e são a ela 

submetidos‖ (BRAIT, 2005, 98). Desse modo, a individualidade e a subjetividade estarão 

dialogicamente relacionadas com o coletivo, permitindo entrever-se nos textos todo 

participante da interação, pois o estilo não esgota a singularidade de um sujeito e inscreve-se 

no uso social da língua. 



Ao conceber o estilo, a partir do qual se relacionam a forma e o conteúdo de um 

enunciado, como elemento inerente ao discurso, Possenti (2001) examina a noção de estilo, 

destacando a ―escolha‖ como um dos traços que o determinam. Em função disso, um estilo 

será identificado quando, determinada uma variante semântica, pragmática ou mesmo 

situacional, se registrar um conjunto de escolhas, sejam quais forem. O estudioso insere seu 

trabalho no âmbito da Análise do Discurso, mas algumas considerações suas parecem 

pertinentes à discussão que se pretende acerca de estilo. Primeiramente, o analista apresenta a 

visão tradicional da crítica literária sobre estilo, informando que há uma linha psicologizante, 

definida pela idéia de que o estilo do autor é expresso pelo seu espírito e  que a obra revela a 

personalidade desse autor, cujo estilo se mostrará como o desvio de uma norma; uma linha 

sociologizante, que reconhece a obra como discurso e a relação de interlocução entre autor e 

leitor e que é determinada pela representação que uma obra faz de uma dada época, captada 

pelo autor que ―multiplica personagens, situações, introduz ou elimina elementos da natureza, 

para expressar a concepção global de homem e de realidade‖ (op. cit., 191); e uma linha que 

ele chama de formalista, porque está voltada especialmente  para a ―materialidade da obra‖, 

para a forma seja de uma palavra, seja de um texto. A seguir, Possenti revê, a partir dos 

estudos de Granger, a concepção filosófica de estilo, que se relaciona diretamente ao modo 

como o locutor compõe seu enunciado para construir significado. Essa noção focaliza o 

locutor que é responsável pela construção da linguagem e não a própria linguagem, apesar de 

as marcas desse sujeito estarem evidenciadas na linguagem. O autor está ciente de que essa 

visão não suporta uma teoria do estilo, mas reconhece que os objetos dessa concepção 

filosófica não podem ser desconsiderados. O que interessa a Possenti, porém, é associar um 

ponto de vista de estilo à teoria lingüística. Para isso, propõe que os recursos expressivos em 

um texto resultantes da variação lingüística, assim compreendida pelos sociolingüistas, sejam 

também utilizados para se compreenderem os fatos de estilo. E defende: 

 

Se a condição de possibilidade do estilo é a multiplicidade dos códigos, tem-se agora, 

explicitamente considerados, todos os recursos postos à disposição do falante, o que 

mostra que os fatos de estilo não resultam de um desvio do sistema socializado, mas 

começam a produzir-se já no nível da agenciação desses próprios recursos (op. cit., 

268). 

 

 O que Possenti chama de ―as condições de possibilidade de estilo‖ prevê a existência 

dos recursos expressivos, de quem escolhe – não idealizado como aquele que se submete aos 

reducionismos sejam da gramática ou de ordem social, embora se trate de uma verdade: o 

sujeito não está ―livre das regras lingüísticas nem das sociais‖. É preciso, assim, que a 



subjetividade se manifeste ativamente, não se furtando de romper regras e permitindo-se 

―aspirações‖ e ―representações‖. 

 Interpelado por outras vozes, é possível se dizer: Há possibilidade de escolha, logo há 

estilo.  

Na visão de Bakhtin (1979, 284), o estilo é ―elemento na unidade de gênero de um 

enunciado‖, está associado diretamente a unidades temáticas e composicionais, como a 

relação entre os interlocutores. Mas, segundo esse filósofo, para compreender o que é estilo, é 

preciso reconhecer que esse conceito se define a partir de uma problemática de natureza 

lingüística. Em se tratando da estilística, identifica-se que ao enunciado e aos gêneros do 

discurso se associa diretamente o estilo, ou seja, o enunciado reflete a individualidade de um 

sujeito na língua, porque possui um estilo individual. Bakhtin chama a atenção para o fato de 

que nem todos os gêneros estão aptos da mesma maneira para refletir essa individualidade e 

sustenta que, nos gêneros literários, ―o estilo individual faz parte de um empreendimento 

enunciativo‖, uma vez que esses gêneros possibilitam a expressão da individualidade, dadas 

as necessidades do universo literário. Já os gêneros mais formais, mais padronizados, 

apresentam a individualidade de modo muito superficial e na maioria dos gêneros o estilo 

individual não se inscreve no enunciado, relacionando-se de diversos modos com a língua. O 

que Bakhtin quer dizer é que as formas lingüísticas ou as estratégias discursivas utilizadas em 

um enunciado edificam um estilo, não se tratando o estilo somente de expressividade pessoal; 

as escolhas lingüísticas respondem a necessidades enunciativas. Ele esclarece: 

 

O problema de saber o que na língua cabe respectivamente ao uso corrente e ao 

indivíduo é justamente problema do enunciado (apenas no enunciado a língua comum 

se encarna numa forma individual (op. cit.. 283). 

 

 Em função disso, o estudo do estilo pressupõe o estudo do enunciado e dos gêneros. 

Essa indissolubilidade de que trata o filósofo se evidencia ao se tratar da questão de um estilo 

lingüístico, que diz respeito ao estilo de um gênero específico, com as peculiaridades de uma 

situação comunicativa. Então, as transformações que ocorrem nos estilos da língua 

acompanham as que ocorrem nos gêneros discursivos. Nesse contexto, Bakhtin propõe uma 

estilística da língua, que deve ser autônoma para ser produtiva e deve se dar a partir do fato de 

que ―os estilos da língua pertencem por natureza ao gênero e deve basear-se no estudo prévio 

dos gêneros em sua diversidade‖ (op. cit., 284). Ainda sugere que se faça uma classificação 

producente dos estilos lingüísticos, considerando que certas variedades estilísticas – 



linguagem científica, vulgar, escrita, falada, etc. – se fundamentam em princípios 

contraditórios e, por vezes, eventuais. 

 Uma vez escolhidos os recursos lingüísticos e o gênero do discurso, determinados pelo 

objeto do sentido, é a expressividade, cuja validade vai se constituir a partir de variáveis 

existentes na comunicação verbal, que vai estabelecer a composição e o estilo do enunciado. 

Assim, não se pode, numa visão simplista, compreender o estilo apenas pelo ângulo 

―emotivo-valorativo‖ do discurso. Quando a estilística ignora a relação de valor que o sujeito 

tem com o enunciado, desconsidera o que Bakhtin vê como elemento fundamental para a 

construção de um enunciado e sua inscrição em um dado gênero do discurso, a 

expressividade. A forma como o filósofo vê os gêneros do discurso harmoniza-se com a 

perspectiva de que o autor é uma categoria de aspecto social e interativo, construído 

discursiva e historicamente na interação entre um sujeito e seus interlocutores, apesar de 

acreditar na expressividade do trabalho enunciador individual desse sujeito. 

 Interpelado por outras vozes, é possível se dizer: Há estilo, logo há gênero. 

  

 

3.3  A fábula milloriana: uma questão de estilo 

 

É necessário ressaltar que exatamente a popularidade da fábula permite que a sua 

estrutura suporte muitas versões do próprio gênero, como se constrói a fábula de Millôr 

Fernandes, que se insurgiu na criação de fábulas desde 1963, ano de publicação de sua 

primeira obra nesse gênero, e permanece expandindo-o e atualizando-o até os dias de hoje, em 

maior consonância com condições específicas de produção do discurso. Este fabulador não 

propõe apenas uma releitura das fábulas clássicas, mas uma recriação de acordo com essas 

condições de produção, marcadas pela contemporaneidade.  

Nesse contexto, não é possível depreender o processo da intertextualidade entendido 

apenas como o entrecruzamento de vários outros textos. O sentido da fábula milloriana é 

construído a partir do que nasce do próprio autor, de modo consciente ou não, como se ele 

imprimisse à sua criação o que lhe é pessoal, não dispensando os aspectos irônicos, caricatos, 

políticos e culturais contemporâneos. Portanto, é plausível afirmar que o discurso de Millôr 

apresenta transformações ou versões do gênero fabular influenciadas por condições histórico-

sociais, testemunhando elementos da modernidade. (MONTEIRO, 1992, 79). 

 Fiorin (1986) afirma que Millôr Fernandes ―destrói a fábula‖ por não apresentar o 

valor exemplar desse gênero. Se se considerar que o que distingue a fábula de um outro 



gênero narrativo é exatamente esse caráter fabular, a afirmação de Fiorin parece acertada. Mas 

Millôr mantém a estrutura da fábula tradicional, subvertendo o discurso, ou expandindo o 

gênero, quando admite a projeção do enunciador no enunciado, quebrando a expectativa do 

leitor, a qual se dava em relação apenas à moral. O percurso narrativo da fábula milloriana, 

por meio das inserções avaliativas do narrador, também conduz o enunciatário a uma moral, 

exemplar nas condições específicas de produção do seu discurso. Crê-se que, ao se permitir a 

inserção do enunciador nas instâncias narrativas desse modo, configuram-se estratégias de 

textualização que ajudam o enunciatário a reconstituir o sentido do texto, ou a fazer o 

percurso de sentido pretendido pelo sujeito da enunciação, e principalmente que caracterizam 

a fábula milloriana. 

 Bakhtin (1979) entende que o estilo pode determinar sujeitos ao mesmo tempo como 

individualidade e singularidade, como também particulariza e distingue o gênero. Segundo o 

estudioso (op. cit., 283), ―o estilo está indissociavelmente ligado ao enunciado e a formas 

típicas de enunciados, isto é, de gêneros do discurso. O enunciado (...) é individual, e por isso 

pode refletir a individualidade de quem fala (ou escreve)‖. Acrescenta: 

 

Os gêneros mais propícios são os literários – neles o estilo individual faz parte do 

empreendimento enunciativo enquanto tal e constitui uma das suas linhas diretrizes 

– ; se bem que, no âmbito da literatura, a diversidade dos gêneros ofereça uma ampla 

gama de possibilidades variadas de expressão à individualidade, provendo à 

diversidade de suas necessidades.  

 

Entende-se que a maneira como o fabulista expande um tipo histórico de texto em um 

texto empírico, mesmo que o subverta, e direciona o seu revestimento denuncia a sua 

responsabilidade com o seu discurso. Apesar de o conhecimento expresso em um texto poder 

ser compartilhado e, constitutivamente, ser coletivo, dialógico, polifônico, é também 

apropriado por sujeitos, que fazem o discurso se inserir nos mais diversos meios da atividade 

humana; e ao mesmo tempo o discurso pode ser identificado como oriundo de um ou de outro 

sujeito. 

Na produção de suas fábulas, como já se destacou, Millôr Fernandes não propõe 

apenas uma releitura das fábulas tradicionais, que remontam ao tempo em que se tem noção 

do surgimento da linguagem e da arte de contar histórias. Ele as recria de acordo com 

condições de produção específicas, marcadas pela atualidade, e cria outras do mesmo modo. 

Daí ser mister uma interpretação social da linguagem e do significado por ela construído. Ao 

permitir a inserção do enunciador no enunciado, o narrador aceita que se façam avaliações 

sobre o próprio discurso fabular. Isso parece ampliar parcialmente o gênero porque nas 



fábulas tradicionais as intervenções do narrador respeitam ao encaminhamento do leitor à 

moral sem fazer digressões avaliativas sobre o mundo narrado. Nas fábulas millorianas, o 

mesmo encaminhamento se constrói, mas as intervenções do narrador são marcadas ora por 

parênteses, aspas, notas de rodapé, interlocução direta entre enunciador e enunciatário, 

constituindo um verdadeiro hipertexto, para construir um novo discurso fabular,  exemplo 

concreto de que a linguagem é um sistema semiótico heterogêneo capaz de gerar muitos 

textos num único discurso. 

As digressões avaliativas do enunciador nas fábulas millorianas constituem formas de 

interação e comunicação entre este e o enunciatário, o que conduz nossa pesquisa a uma 

análise que busca uma semiótica da interação textual, a partir da qual se pode depreender que 

o sentido construído em um texto, por um dado discurso, não deriva do sistema, mas das 

atividades do uso desse sistema, das suas possibilidades à elaboração de sentidos, 

compartilhados dialógica e socialmente pelos interlocutores. 

Acredita-se que o estudo do enunciado que se constrói na fábula milloriana é 

importante para definir o estilo do autor, portanto não se pode dissociar estilo e gênero.  

Utiliza-se aqui o termo enunciado no sentido bakhtiniano, inserido numa semiótica do 

discurso, como resultante da enunciação, cuja estrutura comporta a instância do enunciador,  e 

a do enunciatário, implícitos nesse processo. Referimo-nos a Bakhtin na medida em que esse 

estudioso estabelece inter-relação entre estilo e gênero, o que pode ser proveitoso para a 

análise do discurso que emerge da fábula em questão. Para ele, o estilo é ―vinculado a 

unidades temáticas determinadas e (...) a unidades composicionais: tipo de estruturação e 

conclusão de um todo, tipo de relação entre o locutor e outros parceiros da comunicação 

verbal (...)‖ (Bakhtin, 1979, 284).  

O estilo assumido por Millôr Fernandes é que parece permitir a renovação da fábula, 

determinada por sua necessidade de expressar-se e pela sua intencionalidade, pois o discurso 

aí constituído se molda à forma do gênero, que, por ser plástico e maleável nas mãos desse 

fabulista, também se integra ao discurso que ele quer emanar. Tem-se, então, a 

individualidade contígua à produção fabular e isso é, para Bakhtin (op. cit., 298), ―o que cria 

as fronteiras internas específicas que, no processo da comunicação verbal, a distingue das 

outras obras com as quais se relaciona dentro de uma dada esfera cultural (...)‖. Ele afirma 

que a intenção do locutor se dá, sobretudo, na seleção de um gênero do discurso, a qual é 

determinada em função dos elementos envolvidos na comunicação verbal. E continua: 

―Depois disso, o intuito discursivo do locutor, sem que este renuncie à sua individualidade e à 

sua intersubjetividade, adapta-se e ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se e desenvolve-se 



na forma do gênero determinado‖ (op. cit., 301). Daí se entende que a fábula norteia o 

processo discursivo que Millôr deixa entrever-se nas instâncias da enunciação, por meio de 

um enunciador, revelado num narrador incomum, crítico, com senso de humor, avesso a 

modelos tradicionais de enunciar. No seu texto, relaciona o significado da palavra a uma 

―realidade afetiva‖, provocando o que Bakhtin chama de expressividade; a palavra, com uma 

intenção discursiva, é impregnada de expressividade, parte constitutiva do gênero (1979, 315). 

Ainda em suas considerações sobre estilo e gênero, Bakhtin pondera: 

      

O enunciado, seu estilo e sua composição são determinados pelo objeto do sentido e 

pela expressividade, ou seja, pela relação valorativa que o locutor estabelece com o 

enunciado. (...) A escolha dos recursos lingüísticos, de acordo com a concepção 

estilística habitual, efetua-se a partir de considerações acerca do objeto do sentido e 

da expressividade. É com base nesses aspectos que se determina um estilo, tanto um 

estilo da língua, quanto o estilo de um movimento ou o estilo individual (op. cit., 

315). 

 

Para Granthan (1997), o discurso fabular, além de ter por finalidade ensinar as pessoas 

a agir, regulando suas relações em sociedade, contém críticas sociais. Este aspecto é 

fundamental para que se reconheça o texto de Millôr Fernandes como fábula, uma vez que, 

para se fazerem críticas sociais, é preciso que se tenha em vista as condições de produção do 

discurso, as quais garantem a atualização e a expansão do discurso fabular, entendido como 

um discurso social determinante de práticas sociais. 

 
O discurso fabular como um todo, e sua repetição através dos tempos, na nossa 

concepção, organiza o dizível, ou seja, aquilo que pode e deve ser dito nas diversas 

sociedades em que foram produzidos esses discursos, em épocas distintas e por 

autores diversos. Dessa forma, nos permite conhecer as normas e leis próprias a 

essas sociedades, bem como identificar as condições em que foram produzidos tais 

discursos (GRANTHAN, 1997, 82). 
 

 Questionamos por que a fábula milloriana amplia o gênero, na medida em que o 

atualiza, e  a análise da versão do  gênero  em questão será empreendida na tentativa de 

esclarecer as estratégias de construção do sentido desse texto envolvidas nas condições de 

produção do discurso fabular, tanto no nível da intertextualidade como no nível da 

interdiscursividade. O primeiro nível se refere à noção de que um texto não existe nem pode 

ser analisado de forma adequada isoladamente, mas o pleno conhecimento de suas origens, de 

seus preceitos e de sua estrutura pode depender do conhecimento de outros textos (TRASK, 

2004, 147); o segundo concerne à  interseção de vários discursos, ou melhor, ao fato de um 

discurso poder ser espaço de instauração de outras vozes, evidenciando uma característica do 

discurso, seu caráter polifônico. 



Na fábula de Millôr Fernandes, a intertextualidade diz respeito ao processo de 

construção e de reprodução do sentido, mas principalmente do processo de transformação 

para a obtenção de um novo discurso, e é expandido pela idéia de que em um discurso estão 

imbricadas tantas outras vozes. Entende-se, assim, que a interdiscursividade que ressalta dessa 

fábula tem origem na própria intertextualidade, na relação da fábula atualizada e subvertida 

com o discurso da fábula tradicional, o qual tem valor didático e aconselhador. O produto 

textual do fabulista, por dizer respeito a muito mais do que uma simples atualização de um 

protótipo de gênero, responde a um processo de escolhas no nível funcional do gênero e 

evidencia as estratégias empregadas pelo sujeito/autor a fim de se apropriar de um gênero, 

interpretando-o, por causa da relativa estabilidade que o constitui. 

Em seu estudo sobre autoria, Alves Filho (2005) denomina de  maleáveis os modelos 

de gêneros que são profícuos à manifestação do trabalho individual, pelo fato de eles 

―facultarem aos sujeitos produtores um certo grau de liberdade na elaboração individual de 

textos empíricos‖, tanto em relação aos mecanismos internos de textualização quanto aos 

mecanismos enunciativos. Assim, conclui o pesquisador, o autor pode aplicar estratégias em 

função de suas intenções discursivas, marcando-se subjetivamente no texto, embora não possa 

negar as orientações funcionais do gênero (op. cit., 162).  

Esse estudo possibilitou que se questionasse se a fábula pode ser examinada como um 

gênero discursivo que admite a expressão da subjetividade e da singularidade; se, quanto mais 

(ou menos) um gênero possibilita a presença do estilo do autor, menos (ou mais) rígido é o 

estilo do próprio gênero. É importante lembrar: a fábula é um gênero inscrito na tradição e 

tem uma composição básica; muitos escritores, como Jean de La Fontaine e Monteiro Lobato, 

imprimiram um estilo literário à fábula. Então as marcas do discurso de Millôr são simples 

abstrações ou elementos de um gênero revisitado, ampliado, exatamente porque se rompeu a 

tradição? Espera-se elucidar essa questão com a análise dada a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4  O CORPUS E A TRAJETÓRIA DA PESQUISA 

 

A longa marcha começa com o 

primeiro tropeção. (Millôr Fernandes) 

 

 

4.1 Metodologia 

 

Pretende-se apresentar, neste trabalho de investigação, uma dimensão da projeção do 

narrador no enunciado construído na fábula de Millôr Fernandes, produtor de textos, 

subversor de um discurso, inscrito numa sociedade que o identifica através do seu discurso e 

do estilo emergente de sua fábula. As digressões de um enunciador, que se evidencia na voz 

do  narrador, encetou esta pesquisa, conduzindo-a por uma lingüística do discurso. 

 

 

4.1.1 O corpus 

4.1.1.1 Caracterização do corpus 

 

Buscou-se, no início deste estudo, designar a fábula como um gênero do discurso, 

inserido na tradição oral e mesmo na narratologia considerada moderna, e que tem 

características próprias, consideradas aqui como propícias a constituição de um estilo, 

elemento que compõe o próprio gênero.  

Optou-se por apresentar a fábula como um  texto organizado em seqüências narrativas,  

a qual tem o objetivo de transmitir lições de moral por meio de atos simbólicos praticados por 

animais irracionais na maioria das vezes, justificando a necessidade de mesmo o homem mais 

primitivo, nas mais diversas culturas, ter a necessidade de expressar seu pensamento através 

de símbolos; e as histórias tradicionais oralmente de épocas remotas corroboram a 

necessidade de fabular, atividade duplamente ressignificada na medida em que diz respeito ao 

ato de criar ou inventar e ainda à prática de representar simbolicamente a vida humana. Este 

último significado é assumido apenas aqui nesta pesquisa, porque entende-se que fabular – 

produzir fábula – é uma atividade inserida na prática de fabular – enredar uma história. 

Abram-se parênteses. Parece que as estratégias identificadas na produção de Millôr Fernandes 

estão contagiando a organização deste trabalho, que, em princípio, deve ser científico e 

prescindir de elucubrações, mas é preciso lembrar que se fala aqui de uma dada posição 



enunciativa, de um lugar social, que – ora vamos – se evidencia pela análise dos dados. 

Fechem-se parênteses. 

A expressão do homem por meio de fábulas é  comum nos dias de hoje,  confirmando 

o caráter universal desse gênero, usado muitas vezes para recriar a realidade, revelando ou 

dissimulando o universo ideológico em que se encontram os envolvidos no discurso. As 

narrativas inseridas na fábula podiam às vezes aparentar um ar infantil e exceder os limites do 

discurso didático, a partir do qual se dava uma lição de moral ou um conselho, tornando-se 

instrumentos de denúncia ou crítica ao poder instaurado em cada época. É no veio do 

imaginário e do fantástico que se mascaravam as denúncias e as críticas, estabelecendo uma 

relação interdiscursiva e dialógica, que deixa entrever muitas vozes: a do rejeitado, a do 

pobre, a do dominado, a da correção, a do homem de bem, a do rico dominador, etc.  

A fábula tem uma organização própria, características peculiares, que permitem 

variações conforme as condições de produção do discurso, dos efeitos de sentido pretendidos, 

da audiência, do estilo do fabulista, dos contextos histórico-social e político representados no 

texto e através dele – aspectos relevantes para a compreensão da gênese de um discurso. Esses 

são fatores em torno dos quais se orientou a pesquisa sobre a fábula milloriana, na qual não se 

dá apenas uma releitura do texto fabular tradicional. O autor reinventa a fábula de acordo com 

condições de produção específicas, marcadas pela atualidade, e insere seu discurso numa nova 

ordem.  

Em função disso, empenhou-se em fazer uma interpretação social da linguagem e do 

significado por ela construído. Ao permitir que o narrador faça digressões avaliativas, a fábula 

milloriana se inscreve em um gênero a partir de um estilo que o constitui e lhe dá forma. Isso 

parece expandir parcialmente o gênero porque nas fábulas tradicionais as intervenções do 

narrador respeitam ao encaminhamento do leitor à moral sem fazer digressões avaliativas 

sobre o mundo narrado. Nas fábulas millorianas, o percurso que conduz à moral também é 

feito, mas as intervenções do narrador são marcadas para instaurar-se um novo discurso 

fabular, exemplo concreto de que a linguagem é um sistema semiótico heterogêneo capaz de 

gerar muitos textos num único discurso. 

Como já foi visto, muitos trabalhos, tais quais os da tradição retórica ou da 

narratologia moderna, consolidam a constituição do texto narrativo, em que se usa uma 

linguagem semiótica, como meio de representação do mundo narrado e das condições de 

produção que o norteiam. 

 O mundo narrado em fábulas é permeado de símbolos que conduzem o leitor à moral. 

Todo fabulista, mesmo dos tempos mais remotos, deixa em sua produção sinais 



representativos de sua visão de mundo, talvez mais moralista, ou quem sabe mais pueril. Tais 

particularidades não costumam emergir no discurso fabular, com avaliações do narrador sobre 

o mundo narrado ou até sobre a discursivização das estruturas narrativas, o que já é 

característico nas fábulas millorianas – textos bastante propícios a uma análise sociodiscursiva 

– e que se constrói por meio de diversas estratégias. 

 Na produção de qualquer texto, não se pode prescindir da sua relação com a situação. 

Para Lozano, Peña-Marín e Abril (2002), a sociolingüística, a etnometodologia, a 

etnolingüística e a pragmática tornaram perceptível a necessidade de se considerar o contexto 

no qual se insere a produção lingüística. Para os pesquisadores, ―as expressões lingüísticas 

padeceriam de uma necessária ambigüidade, quando não de uma completa 

incompreensibilidade‖ (2002, 37-38). Daí entendermos que nas práticas discursivas estão 

envolvidas as condições de produção, as relações dialógicas e sociocomunicativas, como 

espaço de tensão, e ainda essas práticas são representativas dos sujeitos que delas participam 

de forma direta ou indireta, por meio de uma intertextualidade explícita ou implícita, haja 

vista que numa produção sociodiscursiva se rubricam outras práticas, novas ordens 

discursivas, discursos diversos, divergentes ou não. 

Quando Millôr Fernandes recria ou cria fábulas com condições de produção próprias, 

marcadas por elementos da contemporaneidade, permite-nos fazer uma interpretação social da 

linguagem e do significado construído a partir dela. As digressões avaliativas do narrador 

sobre o que se narra constituem-se intervenções respeitantes ao encaminhamento a uma nova 

moral, tornando-se uma nova ordem discursiva. Essas intervenções, muitas vezes irônicas, 

críticas e caricaturais, são reveladas por elementos lingüísticos – parênteses, aspas, notas de 

rodapé, interlocução com o leitor.  

A partir da idéia de que as fábulas em questão são proficientes a uma investigação 

mais minuciosa e que a análise feita aqui não suporta todas as nuanças do discurso milloriano, 

será apresentado um panorama das estratégias utilizadas pelo narrador para constituir o que se 

considera uma nova ordem discursiva no gênero fábula. Também se percebe que esse 

panorama pode ser mais bem construído se se proceder diretamente à análise dos efeitos de 

sentido criados pelas estratégias apontadas no capítulo seguinte, embora se reconheça que esta 

primeira leitura se encaminhe para a melhor forma de análise, em que os aspectos textual-

discursivos estejam proeminentes e não os aspectos formais.  

  

  

 



4.1.1.2  Constituição e delimitação do corpus 

 

Depois de se identificarem, eventualmente, produções de Millôr Fernandes dadas 

como fábulas e de se fazer uma leitura cuidadosa de fábulas esópicas, buscou-se coletar outros 

textos daquele autor para compor um corpus de análise. Nessa busca, o mercado editorial 

pareceu saturado das fábulas tradicionais, como as de Esopo e La Fontaine, e não havia a 

mesma diversidade da produção milloriana. Mas foi encontrada uma coletânea da produção 

fabular desse autor contemporâneo, a qual foi considerada primeiramente como um cosmos, 

mas depois como um caos. Isso será esclarecido no incurso da análise.  

Constituiu-se e delimitou-se o corpus de análise a partir de uma escolha de  dez  textos 

que compõem uma coletânea de fábulas de Millôr Fernandes (op. cit.). Tomaram-se, com base 

na numeração em algarismos romanos, as fábulas X, XX, XXX, XL, L, LX, LXX, LXXX, 

XC e C. No início desta investigação, tentou-se trabalhar com trinta fábulas, o que se  

apresentou  insatisfatório, porque o número pareceu exaustivo para uma análise qualitativa. A 

fábula milloriana é bastante profícua para a  análise pretendida. O que, então, deverá nortear a 

delimitação do corpus são as ocorrências dos procedimentos considerados inerentes à fábula 

em questão. 

 Tendo em vista que  o objetivo principal desta investigação é examinar os diferentes 

procedimentos utilizados pelo narrador para projetar-se no enunciado e os efeitos de sentido 

gerados por eles, construindo o discurso fabular por meio de digressões avaliativas, pretende-

se analisar o gênero fábula reconstruído e ampliado por Millôr Fernandes. Daí a coletânea de 

fábulas  pareceu adequada para nortear a delimitação do corpus. Mas vale considerar que uma 

leitura cuidadosa sucedeu essa escolha, pois o título da coletânea – 100 Fábulas Fabulosas – 

não  poderia definir suficientemente o gênero fábula. Como o próprio título deixa evidente, 

não se trata apenas de fábulas, mas de fábulas fabulosas, que foram consideradas já como uma 

forma de inscrever um sujeito numa esfera da comunicação verbal. Antevê-se, a partir dessa 

caracterização, o humor, a ironia e, por conseguinte, a crítica, pois não parece que a 

adjetivação dada por ―fabulosas‖ implique que as fábulas sejam maravilhosas e fantásticas 

como se entendem esses termos vulgarmente; é possível que as fabulosas de Millôr Fernandes 

sejam, corroborando o estilo do gênero fábula, também simulações. De certo modo, gera-se a 

expectativa de a produção dele apresentar desvios em relação à organização tradicional da 

fábula. 

  

 



4.1.2  Procedimentos metodológicos  

 

Considerando os objetivos e as hipóteses já especificados, esta investigação está 

voltada para as estratégias utilizadas por um enunciador para se projetar na narração, 

constituindo uma nova ordem discursiva. Essas estratégias revelam as digressões de um 

narrador que exerce papel fundamental na construção do sentido no texto e permitem que um 

estilo se estabeleça claramente como elemento preponderante na composição de um gênero do 

discurso. 

Para se proceder à análise, foram identificadas as características próprias da fábula 

tradicional e outras que se mostraram peculiares, constitutivas – quem sabe – de um novo 

discurso fabular, como já foi caracterizado anteriormente. A comparação entre esses dois 

aparentes tipos de fábula foi feita não para basear esta pesquisa, mas para permitir uma 

incursão mais proveitosa para a compreensão da fábula de Millôr Fernandes, por isso não se 

procurou confrontar fábulas de autores diversos ou de épocas distintas. No capítulo 2, 

descreveu-se a fábula como gênero tradicional e apresentou-se sua organização e composição, 

o que se acredita ser suficiente para a análise feita aqui e para a compreensão dos objetivos da 

pesquisa. 

 Buscou-se fazer uma análise qualitativa em consonância com uma teoria do discurso 

que define, neste trabalho, a utilização de um gênero, de um dado discurso, como 

representação da realidade. Entende-se que há uma relação entre os procedimentos 

emergentes da fábula milloriana e a constituição de um discurso fabular que difere do que se 

mostra na fábula tradicional. Os resultados foram examinados com vistas a descrever o uso 

desses procedimentos, considerando suas funções textual-discursivas; e prescindiu-se de uma 

análise quantitativa por não acrescentar informações novas necessárias ao entendimento do 

trabalho. A princípio, esta análise foi feita, mas a interpretação dada a ela não ajudou a 

compor uma sistematização dos resultados nem a reconstruir  a fábula milloriana. 

 Encetou-se esta investigação a partir da perspectiva de Bakhtin (1979, 2002) dos 

gêneros do discurso e, por conseguinte, dos elementos que os constituem, mais 

especificamente da noção de estilo. As digressões avaliativas, estratégias discursivas 

reveladoras de um enunciador – inusitado para o gênero fábula –, também são focalizadas, na 

medida em que são responsáveis por instituir um estilo do gênero expandido por Millôr 

Fernandes. A seguir, procurou-se acompanhar a construção de sentido instaurado no discurso 

fabular em dez das cem fábulas que compõem a coletânea já mencionada, examinando os 



procedimentos empregados para compô-las e seus efeitos surgidos do novo enunciado fabular 

como também considerando a relação intersubjetiva. 

  

 

4.2  Por uma semiótica da interação verbal 

 

 Após se fazerem várias leituras das fábulas de Millôr Fernandes, percebeu-se que 

constituíam um profícuo corpus de análise, pois ali parecia instaurar-se uma nova ordem do 

discurso. O gênero fábula se mostrava, apesar da sua tradição, maleável, plástico, como 

muitos gêneros mais comuns do cotidiano. Com base nisso, buscou-se uma teoria discursiva 

que permitisse analisar a construção do sentido em um texto, a atividade dos interlocutores 

numa situação de interação, e que distinguisse as práticas discursivas. 

 No âmbito da Lingüística atual, muitas teorias têm o discurso como objeto de estudo, 

por isso não foi fácil estabelecer uma trajetória que suportasse o estudo pretendido. Foram as 

idéias de Mikhail Bakhtin (1979; 2002) que nortearam esse estudo e suportaram os principais 

conceitos utilizados nesta pesquisa, como a concepção de gênero do discurso e a dos 

elementos que compõem o gênero, especialmente o estilo. Para Bakhtin, a expressão 

semiótica pressupõe a existência de uma atividade mental, determinando a orientação dessa 

atividade, ou melhor, toda atividade mental é, numa relação de interdependência, resultante de 

um direcionamento social, por isso se dá uma correlação entre a complexidade do sujeito e a 

complexidade do ambiente social. A expressividade e a singularidade do indivíduo são 

destacadas à medida que são influenciadas pela expressão externa e é nas enunciações 

individuais que está a função criativa da língua, embora esta seja indiscutivelmente de 

natureza social. Bakhtin propõe um estudo da língua que tem por base a interação dinâmica 

que há entre ―o discurso a transmitir e aquele que serve para transmiti-lo‖, cuja existência só 

será real através dessa inter-relação (2002, 148). 

Entende-se o discurso como uma categoria inserida numa prática semiótica que deve 

examinar a significação desse discurso como um processo que ocorre em textos nos quais 

interlocutores estão em estado de interação. Tentou-se fazer uma análise dessa prática sem 

prescindir da função criativa da língua, desconsiderada em estudos semióticos orientados 

especialmente para as situações em que os propósitos comunicativos são vistos à medida que 

vai se dando a interação.  

Assim, encontrou-se numa perspectiva filosófica da linguagem, como sugere Bakhtin, 

uma concepção de língua que conflui com os propósitos desta investigação. Para ele, ―a 



língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, não no sistema 

lingüístico abstrato das formas da língua (...)‖, por isso o estudo da língua deve tratar das 

formas e tipos de interação relacionados às condições de produção do discurso; das diferentes 

formas de enunciação relacionadas à interação; e do que o filósofo chama de ―formas da 

língua na sua interpretação lingüística habitual‖ (BAKHTIN, 2002, 124). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5  ANÁLISE TEXTUAL-DISCURSIVA DE FÁBULAS MILLORIANAS 

 

É muito comum tirar-se de 

 uma verdade explicitada uma mentira  

absolutamente sincera. (Millôr Fernandes) 

 

  

As mensagens contextualizadas em fábulas não respeitam a idéias que precisam ser 

decodificadas, traduzidas para o senso comum. A simbologia evidente na fábula simula ou 

recria a realidade, determinando o funcionamento do discurso e os efeitos de sentido 

originados dessa prática. 

 O objeto desta pesquisa, as digressões avaliativas do narrador, se institui numa fábula 

reinventada como gênero do discurso por um enunciador pouco interessado em definir lições 

de moral e em dar a seu discurso um caráter didático. A fábula milloriana brinca com o 

próprio fazer, num processo de metalinguagem, e situa o gênero no universo do cômico e da 

crítica irônica. É o que ocorre na fábula O leão e o rato
6
: 

  

         Depois que o Leão desistiu de comer o rato porque o rato estava com um espinho no pé (ou 

por desprezo, mas dá no mesmo) (...), passaram a andar sempre juntos, para estranheza dos outros 

habitantes da floresta (e das fábulas). 

        (...) 

        (...) Mas o rato vinha com algo capaz de aplacar a fome do ditador das selvas: um enorme 

pedaço de queijo Gorgonzola que ninguém jamais poderá explicar onde conseguiu (fábulas!). 

        (...) 

 

 É possível perceber, nos excertos acima, que o narrador se projeta no enunciado e 

interfere, de forma inusitada, na construção do sentido do texto, redefinindo o gênero fábula a 

partir de um dos elementos constitutivos do gênero – o estilo – e estabelecendo uma nova 

ordem no discurso fabular. 

 Acredita-se que as digressões avaliativas imprimidas ao discurso na fábula são formas 

de enunciar que constroem, ao mesmo tempo que constituem, a interação verbal. Em função 

disso, esta investigação se baseia na identificação dessa projeção inusitada do narrador da 

fábula, nos efeitos de sentido resultantes das digressões e na instauração do que se chama aqui 

de nova ordem discursiva. 

 

 

                                                 
6
  Os trechos foram transcritos apenas para ilustrar; não fazem parte do recorte específico, que não prevê a 

análise da fábula LXII, incluída na coletânea já identificada. 



5.1 As digressões avaliativas na fábula milloriana: construto da interação verbal 

 

De acordo com a teoria narrativa (REIS e LOPES, 1988, 259-261), o narrador se 

projeta no enunciado, manifestando sua subjetividade. Essa projeção diz respeito ao que se 

chama costumeiramente de intrusão do narrador, que não se trata de uma mera marca da 

presença dele, já que  se ―denuncia pela simples ocorrência do relato, resultado material da 

sua existência e ato narrativo‖. Trata-se sobretudo de ―apreender, nos planos ideológico e 

afetivo, essa presença como algo que, de certo modo, pode aparecer como excessivo e 

inusitado‖ (op. cit., 259). 

A fábula que se estuda neste trabalho de investigação constrói-se ideológica –  porque 

a linguagem é uma instituição social que veicula ideologias – e afetivamente – porque 

identifica, através da função expressiva da língua, uma individualidade criadora. Se se 

considerar que a narrativa é um ato de linguagem verbal, vê-se facilmente que é profícua à 

inserção da subjetividade. Daí não se pode descaracterizar a intrusão do narrador, eliminando 

da análise da fábula a representação ideológica concretizada na narrativa, pois se pode 

observar que, ao fazer digressões de qualquer natureza, o narrador da fábula milloriana revela 

o lugar social de onde fala. 

Dado o estilo que define a fábula, permite-se a intrusão do narrador, que institui uma 

nova fábula, revitalizada por condições de produção específicas. Nesse contexto, a digressão 

promove a construção de um novo sentido, permeado pelo humor, pela crítica e pela ironia.  

Segundo a teoria narrativa (op. cit., 237-238), a digressão – elemento funcionalmente 

marginal – ocorre quando a dinâmica da narrativa se interrompe a fim de permitir que o 

narrador faça comentários ou reflexões ―de teor genérico e transcendendo o concreto dos 

eventos narrados‖, suspendendo momentaneamente a velocidade do relato; pode tanto 

preparar para mostrar as personagens, imprimir à narrativa um clima de suspense, como ter a 

mera função de ornar o enredo. 

 Se a intrusão do narrador corresponde a uma representação ideológica, a digressão 

avaliativa, ou reflexiva, pressupõe que essa intrusão compreenderá efeitos mais contundentes, 

capazes de suportar uma nova ordem discursiva. Então, não se pode afirmar que as digressões 

avaliativas que projetam um enunciador devem estar à margem da narrativa e, por 

conseguinte, do estudo da fábula milloriana. Como já se destacou, é por meio das digressões 

que um estilo se constitui parte elementar do gênero fábula, na versão de Millôr. 

A projeção do narrador permite que se faça o caminho da construção do sentido do 

texto; não exerce, na fábula de Millôr, a função de interromper a narrativa, mas a de conduzir 



o leitor para a compreensão da crítica, da ironia, do humor, o que torna essa fábula um todo 

coerente. É importante destacar que o leitor dessa fábula deve ser capaz de compreender as 

estratégias discursivas empregadas e fazer-se cúmplice nessa construção, a fim de identificar 

esses efeitos de sentido. 

Para Koch (1997: 17), o objetivo primeiro das digressões é exatamente impedir que a 

situação de interação seja interrompida, garantindo que o tema seja desenvolvido. Com base 

em Dascal e Katriel, a pesquisadora defende que as digressões ―não só não tornam o texto 

incoerente, como ainda desempenham um papel relevante na própria construção da coerência‖ 

(op. cit., 110). 

Corroborando o pensamento de Koch, o trabalho de Barros (2004), inserido na 

Lingüística de Texto, chama a atenção para o fato de as digressões não comprometerem a 

coerência, mas, ao contrário, ajudarem a construí-la, e de não serem muitas vezes avisadas. 

Ela ressalta que os textos humorísticos instauram sua coerência a partir ―da fragmentação e da 

dispersão‖, mas prefere entender que a projeção de um enunciador no texto é instituída pelo 

que chama, em função da natureza metodológica da sua investigação,  de intercalação ou 

interposição. E acrescenta: 

 

Se, ao efetuarem intercalações potenciais, os sujeitos já revelam intuições em relação 

à textualização de propósitos enunciativos, especialmente no que toca à exposição 

diferenciada e ordenada desses propósitos no texto, mais abundantes e ressaltados se 

tornam os indícios dessa competência/necessidade quando efetuam intercalações 

efetivas (...) delimitando um terreno que é de um sujeito, fundando a singularidade de 

cada enunciação (op. cit., 159). 

 

 Se a interposição, ou intercalação, comporta as digressões avaliativas de um 

enunciador, é válido afirmar que dizem respeito a demonstrações da intervenção de um sujeito  

na construção do sentido. O sujeito materializa-se no texto por meio das intercalações, que   

parecem comportar as digressões do narrador, mas a ação da subjetividade também concerne 

à materialidade da presença do interlocutor e da interação intersubjetiva, conduzindo a 

elaboração do sentido no texto – espaço da composição do singular. Compreende-se que o 

texto é o lugar onde a identidade de um sujeito é exercitada, na forma de um discurso que 

revela o conhecimento, por isso o discurso pode ser entendido como um todo organizado, 

inserido nas mais diversas esferas da atividade humana. 

 Optou-se por tratar as intervenções do narrador na construção do sentido da fábula 

como digressões avaliativas, por não implicarem uma suspensão da narrativa, mas uma 

projeção inusitada, que não pode ser definida apenas pelos aspectos formais da língua. É 

verdade que na fábula milloriana elementos formais são usados para identificar as digressões 



do narrador. Apresentar-se-ão alguns deles, mas é importante salientar que os efeitos de 

sentido gerados das intervenções são o foco central desta análise. 

 Observe-se a composição da fábula X: 
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Ambições desmedidas 
                                                                     À maneira do... Crato de cratoleba 

 

Chorando e mais chorando, o filho chegou junto do pobre e magro pai: 

          – Tô  com a fome, pai! Tô com a fome! 

O pai ergueu sua face magra de barba rala, bateu culpadamente na cabeça chata do filho e 

disse: 

          – Pede, meu filho, pede. Que é que você quer comer? Mesmo que seja o cavalo de São 

Jorge ou o Dragão da Maldade, eu mato pra você comer. O sertanejo é antes de tudo um forte. 

          – Não, pai, não quero nada disso – respondeu o pranteado* filho. – Não preciso de vosso 

hediondo esforço, inaudito risco ou insólito sacrifício. Quero só feijão, rapadura e farinha. 

          – Filhos, filhos! – queixou-se o pai, amargurado. – Só pedem o impossível! 

 

MORAL   Há um limite até para o mínimo. 

*Pranteado aqui não é sinônimo de morto. 

  Lembrem-se de que o filho estava chorando. 

 

Fábula X 

 

Nessa fábula, a interação inusitada se dá a partir do próprio título do texto, que se 

esclarece no que se resolveu chamar de subtítulo – presente em quase todas as fábulas da 

coletânea. O interlocutor precisa estar atento também a essa parte da fábula, porque já a partir 

daí o caminho do sentido para a compreensão do texto está sendo orientado. Esta é uma das  

fábulas em que o discurso direto – por meio do qual as personagens, pai e filho, assumem o 

papel de sujeito da enunciação – é predominante. 

No encaminhamento para o desfecho, o narrador volta a se inscrever, chamando a 

atenção dos leitores por meio de um sinal que os orienta para uma nota de rodapé. Destaca-se 

o sentido em que a palavra pranteado foi usada, um sentido incomum, uma vez que pranto é 

compreendido vulgarmente como choro, lamento; a forma adjetiva assumiria, portanto, o 

sentido de chorado, lastimado. Considerando que pranto também é uma antiga poesia elegíaca 

em que se lamentava a morte de uma pessoa ilustre ou querida, a justificativa dada na nota 

passa a ter sentido, embora a forma adjetiva pranteado defina a personagem do filho não 

como aquela que chora, mas como aquela que é interpelada pela ação de chorar.  

Conforme preceitua Bakhtin (2002, 113), o direcionamento da palavra em função do 

interlocutor é de suma importância, pois qualquer palavra é definida pelo fato de que se 

origina de alguém e de que se dirige para alguém. Com base nesse contexto, ainda esclarece: 



 

Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro (destaques do autor). 

Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última análise, em 

relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os 

outros. Se ela se apóia sobre mim numa extremidade, na outra apóia-se no meu 

interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor (op. cit.). 

 

 É fundamental destacar que, na concepção bakhtiniana, a palavra não é um mero 

vocábulo, mas uma forma de discurso que estabelece  o sentido de acordo com os envolvidos 

na situação sociocomunicativa, durante a interação. 

 Observe-se, ainda na nota da fábula X, que o narrador se dirige claramente aos 

leitores, propondo-lhes uma relação de cumplicidade e cooperação. Para Eco (1979), a 

atividade de cooperação leva o leitor (enunciatário) a extrair do texto aquilo que o texto não 

diz, apesar de implicar e deixar implícito, preenchendo as lacunas e relacionando o que há no 

texto com o seu conhecimento, estabelecendo os níveis de intertextualidade que confluem 

para o texto. 

 

 

5.2  Ironia, crítica e humor – idiossincrasias de um enunciador 

 

É plausível entender a ironia como um recurso através do qual se diz duplamente, 

caracterizando uma decomposição do sujeito da enunciação, desdobrando o próprio 

enunciado; a compreensão de uma ironia expande o sentido, porque é um recurso que  

instaura uma ambigüidade e que ressalta do texto. Atente-se para a fábula LXXX. 

Seu título organiza-se em torno de uma indagação, que, num enunciado curto, é 

respondida. O enunciador se identifica e identifica o seu interlocutor ao propor uma resposta e 

iniciá-la por uma palavra que permite uma relação de interação mais estreita, dando 

continuidade ao processo de interação estabelecido no título-pergunta. O emprego das 

palavras cidade, telefone, habitante, catálogo assumem na fábula um caráter simbólico que 

conflui para a compreensão do leitor acerca da pergunta, no título, e da resposta.  A crítica, 

que surge da evidência dessa simbologia, se instaura na medida em que os fatos são relatados 

fantasticamente e em que não respeitam a fatos reais, mas a uma realidade construída. Essa 

realidade assume um aspecto mais contundente, quando o narrador suspende a seqüência do 

relato para fazer a observação de que os Estados Unidos ganham todas as guerras.  Mais 

adiante, na moral, a fábula assume um caráter irônico, tendo em vista que o objeto da 

narrativa é reinventado para conduzir o leitor a uma interpretação inesperada: Felizmente o 



Brasil é um país pacífico. Verifica-se que, nessa fábula, Millôr Fernandes constrói um 

enunciado figurativo a partir de conteúdos que remetem a um mundo concreto, enquanto 

muitos fabulistas tradicionais o fazem com elementos que compõem o mundo e a paisagem 

naturais. Em uma e outra, parece ocorrer o que Foucault (1996, 9) chama de interdição: 

―Sabe-se bem que não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode falar de tudo em 

qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer coisa‖. 
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Por que os Estados Unidos vivem sempre em guerra 
 

 

Bem, os Estados Unidos vivem sempre em guerra porque Nova York é uma cidade de 

dezoito milhões de habitantes. Há na cidade um telefone para cada dois habitantes. Isso faz nove 

milhões de telefones. Cada assinante de telefone recebe, anualmente, três catálogos telefônicos – 

um comercial, um nominal  e um de endereços, ou seja, 27 milhões de catálogos, grossíssimos. A 

solução foi encontrada há muitos anos: os Estados Unidos entram numa guerra, ganham a guerra 

(os Estados Unidos ganham todas as guerras) e, quando os heróis voltam, o povo, entusiasmado, 

rasga os catálogos em pedacinhos e atira os pedacinhos pelas janelas, em cima dos heróis. 

 

 

MORAL  Felizmente o Brasil é um país pacífico. 

 

Fábula LXXX 

 

Na fábula XXX (a seguir), o subtítulo, já identificado como uma unidade prototípica 

da fábula milloriana, insere o universo simbólico, uma vez que faz referência aos circassianos, 

habitantes de uma região longínqua que fica na Europa Oriental. Esse aspecto é importante 

para que se perceba a tentativa do fabulista em manter a sua fábula em diálogo com o mundo 

fabular tradicional, que também é definido por uma terra distante. 

Identifica-se, com certa facilidade, que a produção de discurso dada nesta fábula 

revela o lugar histórico-social ocupado por um enunciador concretizado pela figura do 

narrador e pelas personagens: Ney Sir e Luf Ma IV são referências claras a personalidades da 

política brasileira. Mas, para acompanhar a construção do sentido nessa fábula, é necessário 

transpor o artifício criado pelas palavras e pela complexidade do enunciado. A posição 

enunciativa e a historicidade da ação subjetiva determinam a origem das significações do 

sujeito, que é o próprio foco da sua coerência (FOUCAULT, 1996, 26). Parece que o discurso 

político e o didático têm, na fábula As irrefutabilidades matemáticas, relação estreita, 

revelando a plasticidade do gênero e as condições de produção discursiva que permeiam os 

propósitos comunicativos. Desse modo, a fábula determina uma forma de dizer, de simular 

um discurso que revela uma ação respondente, porque pressupõe a existência de enunciados 

anteriores, ou seja, há uma relação dialógica entre o enunciado concreto e os outros. Entende-



se que, baseando-se na perspectiva de Bakhtin (1979), a estreita relação entre os 

interlocutores, as novas formas de enunciar e concluir o todo e  a dialogização nessa fábula 

são aspectos mais acentuados, visto que o enunciador busca, para constituir o estilo, em outros 

gêneros, em outros enunciados, elementos não literários. 

Ainda esta fábula é permeada de elementos que causam efeitos de humor: a 

denominação das personagens acrescida da pompa e tradição que revestem os antropônimos, a 

proposição do jogo matemático e a moral. Mas é exatamente na moral que o humor toma 

aspecto de crítica. A digressão entre parênteses e o emprego do possessivo de primeira pessoa 

do plural demonstram um julgamento de valor de um sujeito e sua necessidade de ter a 

cooperação do leitor para se depreender a moral.  
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As irrefutabilidades matemáticas 
                                                                             À maneira dos... circassianos 

 

Ney Sir, o Grande Agregado, foi visitar seu determinado e imponente discípulo, Ma Son II, 

Condestável Perene, levando pela mão o belo filho. Ma Son II recebeu Ney Sir na Sala das 

Salamandras e lhe ofereceu um chá de tulipas em chávenas de Pranto de Alá, a mais rica louça 

do reinado de Luf Ma IV. No meio da tertúlia encontrou a mulher de Ma Son II, trazendo pela 

mão a maravilhosa Íris do Sol, sua pequena filha. As duas se curvaram, no rito secular, e se 

retiraram para os fundos da casa, pois é assim que devem fazer as mulheres em todos os tempos. 

Nesse momento Ney Sir falou: 

 – Ma Son II, eu vim aqui com uma missão, e, ao ver a beleza de sua filha, não resisto mais 

– que idade ela tem? 

 – Dois anos, Mestre – respondeu o Condestável Perene. 

 – Pois é perfeito – tornou Ney Sir. – Meu filho tem quatro anos. Eu lhe proponho que os 

dois se casem no próximo Mês das Tamareiras. 

 – Perdão, Mestre, mas não posso aceitar tal absurdo. Acho mesmo uma monstruosidade, 

uma proposta de infelicidade permanente para ambos; a diferença de idade é brutal. 

 – Como brutal? – disse Ney Sir. – Ele tem quatro anos, ela dois. Uma diferença de apenas 

dois anos. 

 – Perdão, Grande Mestre, mas é espantoso  ver o senhor defender tão trivial matemática. 

Ele não é apenas dois anos mais velho do que ela; ou melhor, isso não importa. O que importa é 

ele ter o dobro da idade dela. Se não considerarmos isso, nos perdemos numa aritmética pueril 

que, como sabe vossa sabedoria, foi o que sempre fez a infelicidade dos indivíduos e dos povos. 

Hoje ele tem quatro anos, ela tem dois. Mas amanhã ele terá oito, ela quatro; depois, ele vinte, 

ela dez; em seguida, ele quarenta, ela vinte. E quando tiver 60 nada poderá advir de bom para um 

homem, tão idoso, casado com uma mulher que tem apenas trinta anos. Perdoe-me, mas a 

diferença é demasiada. Aceita outra chávena? 

 

 

MORAL  É por essas e outras (muitas outras) que nossa distribuição de renda é o que é. 

Fábula XXX 

  

Num contexto ficcional, a narrativa se constrói em torno de uma intriga: o Mestre quer 

casar seu filho com a filha de seu discípulo; a proposta é rejeitada com base num preceito que 

se organiza a partir de uma matemática absurda mas irrefutável. Essa intriga, na verdade, 



mascara um querer-dizer manifestado somente na moral. O narrador destaca sua posição 

enunciativa e seu propósito principalmente nessa parte da fábula, que não prescinde da 

interação com o leitor para relacionar a moral à intriga manifestada na seqüência narrativa. 

Mesmo sendo o único elo com o texto que a precede, ou melhor, com o sentido que se quer 

construir, a moral mostra claramente como a linguagem foi usada para esconder uma verdade. 

A ironia, a crítica e o humor são reveladores de um estilo que passa a constituir a 

fábula milloriana. Se se considerar que esses recursos não são comuns no gênero fábula, dir-

se-á que o gênero foi renovado, pois não se modificou apenas a repercussão de seu estilo. A 

maleabilidade do gênero permite essa renovação porque pressupõe a diversidade dos 

propósitos comunicativos, mas é importante destacar que ―o discurso se molda sempre à 

forma do enunciado que pertence a um sujeito falante e não pode existir fora dessa forma‖ 

(BAKHTIN, 1979, 293). A fábula, como ocorre com outros gêneros, se caracteriza pela 

existência de um sujeito que enuncia e mostra sua visão de mundo em cada forma estilística 

das intenções que orientam seu discurso. De acordo com o filósofo da linguagem: 

Esse cunho de individualidade aposto à obra é justamente o que cria as fronteiras 

internas específicas que, no processo da comunicação verbal, a distinguem das outras 

obras com as quais se relaciona dentro de uma dada esfera cultural – as obras dos 

antecessores, nas quais o autor se apóia, as obras de igual tendência, as obras de 

tendência oposta, com as quais o autor luta, etc. (op. cit., 297). 

 

Millôr Fernandes faz uso da língua para expressar-se e exteriorizar sua singularidade. 

Ainda segundo preceitua Bakhtin (op. cit., 189), ―a essência da língua, de uma forma ou de 

outra, resume-se à criatividade espiritual do indivíduo‖. Numa relação intersubjetiva, portanto 

dialógica, o enunciador da fábula milloriana, na voz do narrador, não apenas se comunica; ele 

interage, fazendo a posição de cada locutor alternar-se. O gênero fábula, por sua plasticidade e 

mesmo por seus aspectos extraídos da tradição, constitui a escolha do locutor em usá-la para 

―querer-dizer‖. Para o filósofo da linguagem, essa escolha é definida a partir do papel da 

especificidade de uma esfera da comunicação do homem, das necessidades de estabelecer um 

objeto de sentido, dos interlocutores e da imagem que o locutor tem destes, etc. Assim, é 

válido afirmar que a noção que o fabulista tem do gênero em que se inscreve conduz o seu 

processo discursivo, a composição do seu objeto de sentido. 

A expressividade do autor, evidenciada em formas da língua através de vários 

procedimentos, é orientada pelo gênero escolhido, mas é preciso refletir sobre o fato de o 

gênero fábula, apesar da sua maleabilidade, ser um gênero da tradição que apresenta 



seqüências, de certo modo, padronizadas e de que Millôr Fernandes amplia o gênero através 

de um estilo particular, na medida em que não é identificado em textos de outros fabulistas. É 

possível depreender disso que o estilo do enunciado desse autor é o elemento que propicia a 

expansão do gênero. A posição de onde fala o fabulista e o que disso decorre permitem que se 

faça uso das mais diversas articulações compositivas que o gênero possibilita, mas, quando 

esse locutor utiliza estratégias que, em princípio, não se moldam ao gênero fábula, e que são 

comuns em outros gêneros, dá-se a renovação do gênero. A escolha feita por Millôr, seja dos 

recursos lingüísticos ou do próprio gênero, é circunscrita pelos problemas de execução que o 

objeto de sentido origina para o locutor. 

Na fábula XXX, a escolha dos nomes das personagens, por exemplo, expressam a 

subjetividade do locutor, que prescindiu de outros para compor o seu enunciado. Cabe 

salientar que não se está tratando da palavra isoladamente, mas no sentido de a escolha da 

palavra se relacionar diretamente com os propósitos comunicativos norteadores da 

composição do enunciado e do gênero, em que a expressividade vai se corporificar. Desse 

modo, o uso da palavra, na interação verbal, é identificado pela expressividade, que não 

pertence à palavra. Bakhtin, ainda sobre a palavra, esclarece que esta assume três aspectos 

para o locutor: 

como palavra neutra da língua e que não pertence a ninguém, como palavra do outro 

pertencente aos outros e que preenche o eco dos enunciados alheios; e, finalmente, 

como palavra minha, pois, na medida em que uso essa palavra numa determinada 

situação, com uma intenção discursiva, ela já se impregnou de minha expressividade 

(op. cit., 313)
7
. 

 

Através do contato existente entre a significação dos elementos e expressões 

lingüísticos e a realidade concreta, revela-se, a partir dessa fábula, a relação irrefutável entre 

língua e realidade. E no estudo de Bakhtin (op. cit., 311) é exatamente esse contato que 

possibilita a expressividade, que ―não está no sistema da língua e tampouco na realidade 

objetiva que existiria fora de nós‖. 

A narrativa seguinte se organiza em torno do simbólico ao fazer uso de personagens 

conhecidas pertencentes ao universo mitológico greco-latino e das características que os 

identificam na realidade. Inicialmente, o locutor se compromete com o que diz ao denominar 

Vênus como a deusa da amora, conduzindo o interlocutor a uma explicação inusitada que 

gera um efeito de humor – o amor foi inventado pela deusa e deveria ter sido por ela 

                                                 
7
 Grifos do autor. 



denominado de amora – que se efetiva na relação estabelecida entre o fazer da deusa, 

provavelmente coerente com sua feminilidade, e o pensamento machista.  

Ao dar início à história, o enunciador, no papel de narrador, se descompromete com o 

que diz, ao mesmo tempo em que insere a narrativa num âmbito mais amplo; é como se ele 

dissesse que sua afirmação é de domínio público. Mas volta a se envolver quando insere uma 

digressão acerca de Vulcano e conduz o leitor mais uma vez à nota explicativa. Neste 

momento o narrador deixa entrever sua posição enunciativa, parece estar contando uma piada 

para uma platéia, a quem dirige uma pergunta. Essa interação permite que os interlocutores 

alternem-se, gerando a produção de sentido no enunciado.  
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Vênus, a deusa da amora¹ 
 

 

Dizem que Afrodite, Vênus, nasceu das águas, ou melhor, das espumas suspeitas do mar da 

Ilha de Chipre, depois que Saturno tinha lançado ali os testículos de Urano – e estão aí a pintura 

de Botticelli e os logotipos da Shell que não nos deixam duvidar. Vênus era linda de morrer, e, 

não bastasse, o marido, Vulcano, sabe-se lá por que taras precursoras,² fez pra ela, pessoalmente, 

uma toga que a deixava (ainda mais) irresistível. 

Plutão, ao ver aquilo, foi o primeiro a babar na gravata de admiração: 

         – Pó, Vulcano. Cara, não estou puxando não; acho que você acabou de inventar a 

permissividade! 

Parece que sim, pois, pelo conteúdo ou pelo continente, Narciso, que ia passando, viu 

Vênus mordendo uma maçã, achou aquilo sedutoramente ecológico e, indeciso entre a maçã e a 

deusa, comeu as duas.³ Logo depois, Marte, com roupa ou sem roupa, se apaixonou 

perdidamente por ela, cunhando a frase milenarmente repetida: ―Boneca, quando eu te vejo só 

tenho vontade de fazer o amor, não a guerra.‖ Desse amor a ferro e fogo, Vênus teve um filho, 

Cupido, que, como o nome indica, era extremamente cúpido. 

Fato é que nem homem nem Deus passando por Vênus conseguia ir adiante ou voltar pra 

trás. E por ela, ou pelo que a envolvia, logo se formou uma fila imensa nos jardins dos Campos 

Elísios. 

E, depois de Marte e Adônis, ela transou com Baco, Netuno, Anquises; e, naturalmente, 

muitos outros menos votados. Mas Vulcano, que até então parecia um perfeito adepto da 

redistribuição de bens, já estava tão fulo dentro da armadura que resolveu neutralizar a força de 

atração de Vênus, colocando nela um cinturão cheio de esmeraldas.
4
 Com isso, tornou-a ainda 

mais sedutora – e à primeira vista. Vulcano fez mais, pegou um balaio, ou rede de pescar, e 

prendeu Marte, expondo-o à execração e ao ridículo públicos. 

Por essas e outras, Vulcano é tido como inventor do ciúme, e Vênus é considerada a 

primeira grande assanhada da história. 

 

 

MORAL  É de menina que se torce a pepina. 

  

1. Amor, inventado por Vênus, naturalmente se chamava assim, amora. Mas os séculos 

posteriores, intensamente chovinistas, impuseram a palavra machista ―amor‖. 

2. Vulcano era deformado e horrendo. Tem algum analista aí na platéia? 

3. E olha que o que ele gostava mesmo era de um espelho. 

4. Espécie de cinto de castidade sem castidade nenhuma. 

 

Fábula XL 



A digressão da quinta linha interrompe a seqüência narrativa sem comprometer a 

coerência textual, conferindo expressividade ao enunciado e identificando o enunciador pela 

sua criatividade ao intrometer-se, de forma insólita, no mundo narrado. 

As intervenções feitas pelo narrador na seqüência textual, as quais representam as 

digressões de um enunciador e orientam o leitor para a compreensão do objeto de sentido, têm 

caráter explicativo; a intersubjetividade é expressa na nota 3, a qual se refere ironicamente à 

figura de Narciso, e na expressão sem castidade nenhuma, nota 4, em que atribui ao objeto 

cinto de castidade um juízo de valor incongruente com a natureza desse objeto, gerando um 

efeito de humor. Mas é na moral que esse efeito é mais contundente; o enunciador parodia o 

provérbio popular É de pequenino que se torce o pepino, adaptando-o a sua realidade, na qual 

simula que não assume um posicionamento machista, e enfatiza isso ao brincar com a palavra 

pepino, que não sofre flexão de gênero no mundo real, mas é reinterpretada no fazer 

discursivo. O provérbio, que tem valor de verdade universal, é relido para construir o efeito de 

humor, porém é importante ressaltar que o espaço de interação entre os interlocutores 

determina a possibilidade de criação desse e de outros efeitos de sentido. Nessa relação 

dialógica, a intertextualidade é elemento preponderante, contribuindo para que dessa fábula 

emerjam vozes que se cruzam e se confundem.  

 Observe-se a expressividade da fábula seguinte. 
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O antiqüista 
                                              À maneira dos... chineses 

 

Um dia, um trapaceiro, sabendo que o supremo sábio Ong-Ong-Ung era tarado por 

antigüidades, lhe trouxe um velho catre no qual – provava com farta documentação – dormira 

durante anos Ing-Ing-Ong, o arquimestre de lutas marciais do século XII. Ong-Ong-Ung não 

resistiu. Ofereceu em troca do catre as três únicas juntas de búfalos que possuía, e ficou com ele. 

Catre. 

Tempos depois, voltou o trapaceiro e, com documentação ainda mais veemente, mostrou a 

Ong-Ong-Ung uma tigela lascada, onde comera durante anos Zing-Zang-Zeng, o divino samurai 

da Dinastia Ika. Ong-Ong-Ung não resistiu e ficou com a tigela, dando em troca todos os seus 

móveis e mais as cinco cerejeiras do seu quintal. 

Mais tempo, e volta o trapaceiro com uma bengala de junco, provando, com inúmeros 

palimpsestos e alguns palimpsétimos, que a bengala pertencera a Lin-Pin-Ton, o invencível 

pirata do século VIII, terror do Oceano de Sangue. Ong-Ong-Ung não resistiu, e, como não 

possuía mais nada além da casa em que morava, trocou a casa pela bengala. 

Daí em diante, Ong-Ong-Ung, em vez de supremo sábio, passou a ser chamado de supremo 

idiota, e, não tendo com o que viver, nem onde morar, dormia no catre de Ing-Ing-Ong, andava 

pelas ruas apoiado na bengala de Lin-Pin-Ton, e recebia esmolas na tigela de Zing-Zang-Zeng. 

Mas jamais perdeu a esportiva. 

 

 
MORAL   Mais vale um gosto do que seis ienes. 

 

Fábula XX 

 



A função criativa do enunciador é responsável pela nomeação das personagens, a qual, 

alegoricamente, reporta aos chineses, referidos já no subtítulo À maneira dos chineses, e, por 

conseguinte, pela sonoridade criada pelos nomes. O excesso cria figuras caricatas, engraçadas. 

Em nenhum momento, o narrador utiliza de recursos dos quais a língua dispõe para substituir 

os nomes, cuja repetição também gera um efeito de humor. Desse modo, percebe-se que os 

efeitos de humor não decorrem apenas das digressões introduzidas nas seqüências narrativas. 

Mas não se podia negar a expressividade manifestada por esses meios na fábula XX; seria o 

mesmo que negar o estilo como elemento compositivo do gênero. É possível entender que o 

enunciador, ao identificar e nomear as personagens do mundo narrado, inscreve sua forma de 

ver esse mundo e o mundo exterior.  

Na décima primeira linha, o narrador faz referência a palimpsétimos, um neologismo 

que também inscreve a subjetividade do enunciador no texto e que também conduz a um 

efeito de humor. A última frase (linha 17) dialoga com a moral e ambas podem ser também 

compreendidas como digressões específicas em que o narrador avalia o mundo narrado, 

dialogando com elementos da contemporaneidade. O conteúdo da última frase reporta o leitor 

a esse momento atual ao mesmo tempo em que a moral mantém contato com a expressividade 

do texto também por meio da palavra iene, moeda do Japão e não da China, como deveria 

esperar haja vista o encaminhamento dado a partir do subtítulo e do universo narrado, em que 

personagens simbolizam a expressividade do sujeito que as põe para agir. Mas, mais uma vez, 

manipula-se a língua para criar jogos de sentido. 

A fábula milloriana propõe uma reorganização do gênero haja vista a ação nova do 

enunciador, ressaltando que o espaço discursivo desse gênero possibilita a enunciação do 

sujeito que se posiciona em atividades e relações sociointerativas. Este é o espaço necessário 

para a inserção do estilo como elemento da cadeia verbal. 

É interessante ressaltar que nem todos os interlocutores fazem a mesma leitura do 

objeto de sentido, pois têm diferentes conhecimentos e, em vista disso, se relacionam 

distintamente com o enunciado, reagem a eles de formas diversas.  

Acredita-se que o leitor da fábula XX e das demais reage ao enunciado preenchendo 

os espaços deixados pela renovação e expansão do gênero. O que se quer dizer é que 

provavelmente o leitor da fábula milloriana faz uso do conhecimento que tem da subjetividade 

ali expressa e que interage com isso, na mesma medida em que o sujeito, na figura do 

narrador, constrói o objeto de sentido a partir da imagem que tem do seu interlocutor e da que 

pressupõe que o interlocutor tenha dele. Em função disso, não se pode ignorar o papel dos 

sujeitos quanto ao uso do objeto de sentido, nem as diferenças de compreensão e, o mais 



importante para o estudo de um gênero, a função criativa da língua, pois é usada para 

subverter uma ordem discursiva e, ao mesmo tempo, para satisfazer novas necessidades 

originadas pela renovação do gênero. Conseqüentemente, há de se reconhecer que ocorrem 

mudanças na maneira de entender o gênero. 

Considere-se a fábula L. 
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Dois gêmeos díspares 
                                                       À maneira dos... sarracenos 

 

Nasceram, no ano de 1233, em Minika-el-Fart, a mais rica cidade daquela parte ali assim, 

dois gêmeos, El-El e Yl-El, cujo destino foi viverem afastados, em universos completamente 

diferentes. Um abandonou as pompas e todos os prazeres do mundo. O outro, ao contrário, era o 

chamado homem do dito, explorador ao máximo do gozo da vida. 

Um dia, sabendo que o gozador jamais iria visitá-lo no meio do deserto pra degustar com 

ele uma saladinha de gafanhotos com pastéis de brisa, El-El foi ao palácio de Yl-El. Este o 

recebeu com grande alegria, mas ficou chateado quando, sentado à mesa do pequeno almoço – 

38 entradas e 12 saídas –, o irmão nem tocou nas pitanças, ficando o tempo todo de cabeça baixa. 

          – Você estupidou de vez? – perguntou Yl-El. – Por que não come? 

          – Caluda! Estou ouvindo meu umbigo, que hoje está brilhantíssimo – respondeu El-El. 

          – Então vou dar tua comida à gata Cama Sutra, que está hojemiadíssima. Não entendo o 

que você tira dessa dieta macroidiótica – disse Yl-El. 

 – Pois venha comigo até o lago e verá a materialização do meu espírito – desafiou El-El. 

Os dois foram pro lago e logo (gostaram do joguinho de palavras?) El-El saiu lampeiro, 

caminhando sobre as ondas. 

 – Percebe? – disse irônico. 

 – Percebe? – respondeu Yi-El, já dentro de uma gôndola ricamente ajaezada, puxada por 

seis remadores núbios. 

 – Mas qualquer praticante de cooper sabe que caminhar sobre as ondas faz um bem 

extraordinário ao espírito – argumentou El-El, meio contrafeito. 

 – Porém, Tandrun Kofata, o gozador, provou que não há melhor exercício espiritual do 

que contemplar seis remadores núbios dando duro – respondeu Yl-El. 

 – Mas andar sobre as ondas faz uma cosquinha deliciosa na planta dos pés – retrucou El-

El. 

 – Ah, você também aprecia os prazeres do corpo? – gozou Yl-El. 

 – Não estou falando com você, estou falando com meu umbigo – engrossou El-El, 

perdendo a esportiva e afundando. 

 

 

MORAL  Há mais delícias no espírito de porco do que espírito no jardim das delícias. 

Fábula L 

 

 Também a fábula L, o simbólico é a instância utilizada para acolher o mundo narrado. 

Além de remeter-se a uma região distante, a dos sarracenos – povo nômade que habitava os 

desertos entre a Síria e a Arábia –, a narrativa é iniciada situando os fatos narrados também 

numa época definidamente remota. É característico da fábula o seu aspecto atemporal, por 

isso o discurso nela instituído pode ser compreendido em qualquer época. A longinqüidade 

identificada (trata-se do ano 1233) no início da fábula Dois gêmeos díspares como também a 

definição do ambiente compreendem estratégias a partir das quais o enunciador brinca com o 



universo desse gênero. Apesar de também não constituir uma digressão avaliativa, a 

referência à época e a uma terra ficcional em que se dão os fatos constitui marca da 

expressividade do sujeito, o qual emite um julgamento velado sobre esse mundo. A 

explicação dada entre travessões, longe de romper a seqüência dos fatos, interpõe uma ironia: 

o narrador fala de um pequeno almoço, que se compõe de 38 entradas e 12 saídas; mais uma 

vez o aspecto simbólico comum nas fábulas tradicionais é caricaturado de modo proposital e 

disso decorre um efeito de humor. Assim, identifica-se a interseção entre o efeito irônico e o 

humorístico, conseqüente do primeiro. Ainda o emprego das palavras estupidou (linha 9), 

miadíssima (linha 11), macroidiótica (linha 12) cosquinha (linha 23) contribui para a 

sedimentação do espaço de humor, mesmo compreendendo partes do enunciado das 

personagens,  na medida em que rompe com a simbologia  empreendida a partir  de elementos 

comuns à tradição da fábula. As três primeiras palavras constituem neologismos baseados em 

formas lingüísticas específicas: estupidou apresenta-se num paradigma verbal; miadíssima  foi 

criada a partir de uma forma substantiva (miado), embora informalmente se use como 

adjetivo; macroidiótica reporta-se claramente a prescrição dietética da macrobiótica e revela 

um julgamento que o narrador faz da ação da personagem, que é idiota. Os efeitos de sentido 

originados do emprego dessas palavras dependem da compreensão que o interlocutor faz do 

contexto em que estão inseridas. Observe-se que a linguagem empregada – desconsidere-se 

aqui a usada nas intervenções do narrador definidas claramente – assume um caráter 

cerimonioso, elemento também compositivo da fábula tradicional.  

 Apesar de não se fazer uso do modelo de processamento do discurso proposto por van 

Dijk (1992), ele faz afirmações que parecem pertinentes a esta investigação. As estratégias 

aplicadas em um enunciado não dependem apenas das propriedades do texto, mas também das 

características, das intenções e do conhecimento do sujeito. Sobre elas, acrescenta que: 

 

(...) são parte de nosso conhecimento geral; elas representam o conhecimento 

procedural que possuímos sobre compreensão do discurso. Elas se constituem em um 

conjunto aberto. Necessitam ser aprendidas e reaprendidas antes de se tornarem 

automatizadas (op. cit., 23). 

 

 Com base nisso, é válido afirmar que, se há uma nova ordem discursiva na fábula 

milloriana, as estratégias discursivas empregadas para imprimir uma singularidade precisam 

ser renovadas, pois uma nova forma de comunicação e, mais amplamente, de interação está 

sendo desenvolvida. 

 Voltando ao contexto narrativo da fábula L, observa-se que o narrador interrompe a 

seqüência claramente para interagir com os leitores (linha 14). Ao perguntar aos leitores sobre 



seu processo discursivo, o enunciador divaga sobre isso; trata-se de uma digressão que 

assume um caráter singular e, mais uma vez, a subjetividade do locutor se manifesta no texto 

a partir de uma atividade interativa. 

 Na fábula seguinte, o título evidencia a relação de interação entre o enunciador e seus 

possíveis interlocutores, quando se refere ao lobo e aos porquinhos – velhos conhecidos dos 

contos infantis – empregando o possessivo nosso; aí o conhecimento é claramente 

compartilhado. Apesar de essa intervenção ser aparentemente desnecessária para a 

compreensão da fábula, trata-se de uma forma de o sujeito enunciador estabelecer uma 

relação entre gêneros. Como se sabe, os três porquinhos e o lobo mau são personagens típicas 

de contos maravilhosos, e foram transportadas para o espaço da fábula, que, tradicionalmente, 

ambienta a ação de animais irracionais antropomorfizados. Assim, institui-se a 

intertextualidade com base numa atividade resultante da interseção de dois gêneros que se 

aproximam quanto à organização, composição e temática. 
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Os três porquinhos e o lobo bruto (nossos velhos conhecidos) 
 

 

Era uma vez Três Porquinhos e um Lobo Bruto.¹ Os Três Porquinhos eram pessoas de 

muito boa família, e ambos² tinham herdado dos pais, donos do Porção, um talento deste 

tamanho. Pedro, o mais velho, pintava que era uma maravilha – um verdadeiro Beethoven. 

Joaquim, o do meio, era um espanto nas contas de somar e multiplicar, até indo à feira fazer as 

compras sozinho. E Ananás, o menor, esse botava os outros dois no bolso – e isso não é maneira 

de dizer. Ananás era um mágico admirável. 

Mas o negócio é que – não é assim mesmo, sempre? – Pedro não queria pintar, gostava era 

de cozinhar, e todo dia estragava pelo menos um quilo de macarrão e duas dúzias de ovos 

tentando fazer uma bacalhoada. Joaquim vivia perseguindo meretrizes e travestis, porque achava 

matemática chato, era doido por Imoralidade aplicada. E Ananás detestava as mágicas que fazia 

muito bem – queria era descobrir a epistemologia da realidade cotidiana. 

Daí que um Lobo Bruto, que ia passando um dia, comeu os três e nem percebeu o talento 

que degustava, nem as incoerências que transitam pela alma cultivada. 

 

 

MORAL  É inútil atirar pérolas aos lobos. 

 

1. No sentido de inculto, não lapidado. 

2. Três é ambos? 

 

Fábula LX 

 

 Mesmo se referindo a personagens já conhecidas do leitor, o enunciador renomeia o 

lobo; tem-se aí o Lobo Bruto. Como o adjetivo que nomeia essa personagem pode ser apenas 

uma ênfase à sua irracionalidade, imprópria ao texto fabular – em que os animais assumem 

ações humanas –, o narrador conduz o leitor a uma explicação para o entendimento desse 

termo. A antropomorfização dos animais é caricaturada quando o narrador se refere aos Três 

Porquinhos como pessoas, deixando evidente um comentário crítico, mas bem-humorado, 



sobre o universo da fábula. A indagação advinda da orientação para uma nota sobre o 

emprego da palavra ambos (linha 2) mantém o efeito de humor. Na mesma linha, o narrador 

faz referência a uma churrascaria chamada Porcão, que há – não se sabe bem – na cidade de 

São Paulo (ou será do Rio de Janeiro?)
8
, remetendo o leitor para o mundo real. A imbricação 

de elementos da contemporaneidade, sejam lingüísticos ou não, com elementos da tradição 

fabular possibilitam a instauração do que se tem chamado aqui de nova ordem discursiva, 

sobre a qual se discorrerá um pouco na próxima seção. 

 Com a expressão metalingüística e isso não é maneira de dizer, o narrador avalia sua 

produção discursiva e a compartilha com o leitor. Aquele representa um enunciador que tem 

uma identidade e é responsável por ela, na medida em que faz escolhas para compor o seu 

jogo de sentido. Na linha 7, o narrador também questiona essa produção, mas desta vez, 

especificamente, a problemática, ou melhor, o que deveria designar a intriga, que evidencia 

um mas, uma contraposição. Há uma situação de equilíbrio na narrativa até o mas, o elemento 

perturbador, aparecer. Disso se pode depreender que Millôr Fernandes tem conhecimento 

pleno de sua escritura, uma vez que utiliza estratégias bastante singulares na constituição da 

sua fábula. O autor cria nesse gênero o espaço propício a digressões de toda natureza: avalia 

os elementos constituintes do universo simbólico da fábula, imprimindo um novo universo 

que dialoga com o primeiro, conferindo a ambos a devida importância para o seu fazer 

criativo. 

 A intertextualidade da qual deriva a moral da fábula LX atribui ao texto um 

julgamento das ações das personagens. A expressão proverbial atirar pérolas aos porcos é 

renovada, para dar um sentido novo à fábula. Como o Lobo Bruto é inculto, não tem a 

capacidade de reconhecer o talento de cada porquinho, por isso os devora, ação que não se 

concretiza no conto infantil Os Três Porquinhos. É bom lembrar que, no título desse conto, 

não há menção do personagem Lobo, destacado por Millôr na sua fábula. A compreensão do 

texto se completa à medida que se associa a significação ao contexto específico em que 

ocorrem os fatos narrados e do qual derivam também efeitos específicos. 

 É característico de toda fábula mascarar uma realidade por meio do alegórico, do 

simbólico, do fabuloso. E a fábula milloriana o faz permeada dos propósitos comunicativos do 

sujeito, os quais, na sua singularidade, se distinguem das intenções veladas nas fábulas 

esópicas ou lafontainianas, tendo em vista que, numa relação interdiscursiva, e por isso 

                                                 
8
 Para se estabelecer o sentido do enunciado, é importante que o leitor saiba a que se refere o termo Porcão; mas 

não parece ter a mesma importância saber precisamente onde fica. Eis uma digressão. 



dialógica, o contexto, sediando a significação, é discutido num continuum, a partir de formas 

lingüísticas ou de estratégias discursivas, marcadas pela expressividade do sujeito. 

 A fábula LXX se organiza parcialmente tal qual a fábula analisada anteriormente. 
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Vovozinha Vermelha (e o lobo não tão mau assim) 
 

 

Vovozinha Vermelha era uma vovozinha que vivia cuidando de sua horta, sem se importar 

com a maledicência natural do mundo. Vovozinha Vermelha, assim chamada porque, quando 

moça, se disfarçava de velhinha pra dar cobertura a subversivos do Partido Comunista, agora 

continuava sendo chamada assim porque em sua horta só plantava tomates (vermelhos), 

pimentões (encarnados), caquis (fucsinos), beterrabas (sangue-de-boi) e cenouras (carmesins). 

Na verdade, a essa altura do mundialito, ela detestava política, a cor vermelha, a cor vermelha e 

horta, mas o que é que havia de fazer na sua idade provecta, quando o apelo da vida noturna e 

das orgias sexuais já estava tão longe? 

De família, ao que se sabia, Vovozinha Vermelha tinha apenas Chapeuzinho Turquesa, 

uma neta que sempre lhe trazia uma cesta de pães, mel natural, arroz integral e outras 

macrobióticas. A macróbia agradecia à netinha, ao mesmo tempo em que lhe invejava os guapos 

acompanhantes – uma hora era Frederico, outra Teodoro, outra Manfredo, outra Gervásio. ―Isso 

é que é juventude‖, pensava ela, ―e não a porcaria que deixei pra trás!‖ 

Um dia, quando ia por ali assim, Chapeuzinho Turquesa – acompanhada por Fagundes – 

encontrou um lobo, que lhe disse: 

– Olá, tou te conhecendo? Não dançamos juntos na Vereda Tropical? 

– Sem essa – sacou Chapeuzinho. – Eu não freqüento o Vereda, não moro em Niterói e este 

aqui é o Ambrósio, campeão de Gin-Do-ku-Fu e minha transa atual. 

O lobo se fez de desentendido e disse: 

– Então tá  bem, vou tentar a tua vó. 

– Vai com Deus, a paz e o livramento – respondeu Chapeuzinho. – E se achar um buraco, 

cai dentro. 

E quando o lobo se afastava correndo, ela disse pro companheiro: 

– Lobo falando! Parece alucinado! 

E o Gin-Do-Ku-Fu respondeu: 

– Alucinado não. Chegado a um alucinógeno. – E continuaram a caminhar. 

Quando iam se aproximando do condomínio fechado da vó, começaram a ouvir gritos 

terríveis: 

– Socorro! Socorro! Me acudam! Estão me violentando! 

O casal correu e, quando entrou no quarto da Vovozinha Vermelha, lá estava o lobo, 

deitado na cama confortável: 

– Alô, garotada, olha só que orelhas enormes eu tenho. Orelhas de burro! Sabem por quê? 

Passei a vida comendo garotinhas e só agora descobri que caldo de galinha velha etcétera e tal e 

coisa. 

Nesse momento a Vovozinha Vermelha ia saindo do banheiro e Chapeuzinho perguntou, 

espantada: 

– Uá, Vovozinha, eu pensei que o lobo tinha comido a senhora! 

Ao que a velha gargalhou: 

– Oh, netinha, como sois ingenuosa! A espécie Canis Lupus há várias gerações que 

abandonou a via oral. E esse daí, especialmente, soube reconhecer as minhas qualidades não-

dietéticas. 

– Lamentável o comportamento das velhas gerações – criticou Chapeuzinho ao ouvido do 

companheiro. E pra vó: 

– Mas, então, por que a senhora gritou por socorro? 

– Socorro? – disse o lobo. – Quem gritou por socorro fui eu! 

 

 

MORAL  O melhor afrodisíaco é a carência prolongada. 

  

Fábula LXX 



 O título Vovozinha Vermelha (e o lobo não tão mau assim) dialoga também com 

elementos dos contos infantis. A vovozinha e o lobo são personagens do conto maravilhoso 

Chapeuzinho Vermelho, o qual não menciona o personagem lobo, não tão secundário assim. 

A informação entre parênteses conduz o leitor a considerar que, no universo maravilhoso, há 

um lobo mau: o lobo é mau nesse conto e no conto Os Três Porquinhos; deve-se considerar 

que a significação da palavra assim estabelece efetivamente a relação dialógica entre o 

conhecimento do locutor e o do interlocutor, não é neutra, nem é do sujeito que introduz a 

enunciação; é do outro na medida em que pertence aos outros e preenche as lacunas do 

enunciado. Essa primeira digressão do sujeito enunciador se dá no próprio título, quando a 

seqüência narrativa ainda não foi iniciada, o que permite compreender que as digressões que 

emergem do texto milloriano não podem ser compreendidas conforme as define a teoria da 

narrativa. A digressão não é apenas intrusão do narrador; pode se materializar de outras 

formas, a partir de outras estratégias, para construir o sentido pretendido pelo locutor. 

 No primeiro parágrafo dessa fábula, o narrador caracteriza a Vovozinha, justificando o 

fato de comportar em seu nome a forma Vermelha. Para isso, fazem-se referências a aspectos 

do mundo real, que dialogam com os da tradição simbólica extraída dos contos. Além da 

justificativa, o narrador faz emergir dos esclarecimentos parentéticos, no sentido literal, uma 

estratégia para construir o sentido, mantendo não apenas o campo semântico instaurado no 

título; trata-se de definir a ordem discursiva, a partir da qual o objeto de sentido 

compartilhado pelos interlocutores passará a ser ressignificado. Não é a Chapeuzinho que é 

vermelha; é a vovó. E essa caracterização é ressignificada na medida em que o locutor dialoga 

com o conto tradicional e com as marcas da sua contemporaneidade, do lugar enunciativo de 

onde fala. Ainda nesse parágrafo, o narrador utiliza a expressão a essa altura do mundialito, 

da qual se origina um efeito de humor ao mesmo tempo em que situa o enunciador que fala 

por ele numa dada época, num dado lugar; a expressão a essa altura do campeonato é 

utilizada no âmbito do senso comum. O enunciador faz um jogo de linguagem em que a 

palavra mundialito expressa uma outra forma de dizer, dada a partir da função criativa da 

língua. Deve-se lembrar que mundialito é um campeonato que envolvia seleções de futebol de 

vários países e, por ser menos abrangente que a Copa do Mundo, era assim chamado. Desse 

jogo emerge um efeito de humor. Apesar de não interromper a seqüência em que a nova 

Vovozinha é apresentada ao leitor, o narrador fala mais do que normalmente falam os 

narradores das formas mais tradicionais do gênero fábula. 

 A intertextualidade continua demarcando o texto quando o narrador se remete à 

netinha da Vovozinha Vermelha; eis a Chapeuzinho Turquesa, nem amarelo, nem verde, nem 



azul. A seguir, há uma insólita referência à protagonista da fábula: num jogo entre as palavras 

macrobiótica – prescrição dietética –  e macróbia, que significa pessoa muito velha. Não se 

pode negar também que desse jogo sobressai um efeito de sentido claramente expressivo e 

gerador de humor. Da duplicação que surge do emprego da palavra macróbia – aquele que faz 

dieta ou que é velho – decorre um outro efeito de sentido, a ironia, que, ao fazer interseção 

com o efeito de humor, destaca o jogo expressivo usado pelo narrador. Ao se referir aos 

acompanhantes de Chapeuzinho, o autor interrompe a seqüência narrativa para dar coerência à 

afirmação de que a velha invejava a neta. Esta tem vários acompanhantes, e o narrador usa 

esse fato para enfatizar a falta de inocência de Chapeuzinho – elemento muito discutido pelos 

estudiosos dos contos maravilhosos. Considerando que  a inocência de Chapeuzinho permeou 

o conto tradicional, Millôr propõe que sua Chapeuzinho, assim como a vovó, seja revelada, 

constituindo-se essa proposta de uma crítica e, ao mesmo tempo, de uma releitura desse conto. 

 Mesmo nessa fábula, o discurso erótico norteia a construção de sentido do texto. As 

personagens são caricaturadas com base nesse discurso e são inseridas no mundo 

contemporâneo pelas suas ações. Observe-se que, no decorrer da narrativa – cujo tempo é 

cronológico –, Chapeuzinho troca muito de parceiro, o que é inverossímil, aspecto textual 

comum às fábulas, aos mitos, aos contos. Mas Millôr Fernandes aplica o inverossímil nas 

atitudes próprias do cotidiano do mundo real, em situações incomuns ao conto tradicional, no 

qual não se fala vulgarmente do erotismo das personagens. Considere-se ainda que o diálogo 

na narrativa entre a neta e a avó não é o que, na realidade do mundo concreto, se pode ver 

como habitual. A partir disso, as personagens assumem um aspecto caricaturesco dado pelo 

exagero. 

 A denominação de uma modalidade esportiva – Gin-Do-Ku-Fu – remete o interlocutor 

a uma arte marcial, que costuma ter nomes sonoramente parecidos com o nome criado pelo 

fabulista. Ele brinca com a realidade e expressa isso na sua fábula e brinca com esta na 

medida em que se inscreve socialmente a partir do seu enunciado. A fala do Lobo (linha 32-

34) é mais um sinal claro da intertextualidade entre as duas histórias. Na verdade, parece que 

essa fábula milloriana dá continuidade à história do conto tradicional, revestindo-a de formas 

lingüísticas e discursivas da atualidade, num jogo em que se cruzam dois universos, o 

imaginário reinventado e o real, interpretado por um sujeito enunciador singular. 

 Nas linhas de 39 a 41, a fala da Vovozinha Vermelha apresenta uma ironia, da qual 

decorre o efeito de humor e a partir da qual a intertextualidade se estabelece. Ela chama a neta 

não de ingênua, mas de ingenuosa por não ter percebido o passar dos tempos e as mudanças 

conseqüentes disso; houve uma ―evolução‖ na atividade do lobo, na atividade da velhinha. 



Isso só pode ser verificado se se considerar o diálogo entre os textos e, principalmente, nas 

formas empreendidas para estabelecer a interação entre os discursos e não somente entre os 

interlocutores – narrador e leitor. A compreensão desse processo discursivo permite a 

organização e a construção do objeto de sentido, das quais sobressaem os efeitos de sentido 

pretendidos pelo fabulista. 

 A moral da fábula LXX – O melhor afrodisíaco é a carência prolongada. – sintetiza o 

discurso erótico que orienta o desenrolar dos fatos narrados. É inegável que o fabulista 

manipula as personagens do texto tradicional para revelar esse discurso, tão tímido ou tão 

simulado no conto maravilhoso. Dessa manipulação derivam o inusitado, a ironia, o humor, a 

crítica, registrando na fábula um estilo que a renova. 

 Considere-se a fábula seguinte. 
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O pescador e a relíquia 
                                                 À maneira dos... sikhs 

 

Cruzando o rio em seu barco a remo, Jawhal Saber, o pescador de Deus,* transportava 

uma Serpe de Ouro, espécie de Santo Graal da região, que devia entregar no Templo de Prata. 

Súbito uma corrente de vento fez vibrar o barco de maneira mais forte. A preciosidade religiosa 

caiu no fundo do rio. Com a sabedoria de uma longa vida de pescador, Jawhal não hesitou; para 

não se perder, pegou um facão e marcou no casco do barco o local exato em que a imagem tinha 

caído. E, com toda a calma, continuou remando, seguro e rápido, até o seu destino na outra 

margem do rio. Chegando, amarrou o barco, verificou onde tinha feito a marca, mergulhou, e 

recolheu a Serpe sagrada. 

 

 

MORAL  Nada resiste à fé da lógica apoiada pela lógica da fé. 

 

*Supunha ser descendente direto de Pedro. 

 

Fábula XC 

 

 O título do texto acima identifica o tema de que tratará, como é comum nas fábulas 

tradicionais. Segue-o o subtítulo – característica do modelo milloriano de fábula –, o qual faz 

referência aos monges de uma comunidade religiosa hindu, os sikhs. A partir disso, o leitor é 

conduzido a uma terra distante, a que facilmente se relaciona uma época remota.  

 No início da seqüência narrativa, o interlocutor (leitor) é encaminhado a uma nota 

explicativa, na qual se esclarece o emprego de o pescador de Deus. Não se trata de um 

pescador qualquer, mas de um  descentende direto de Pedro; o pescador acreditava na sua 

descendência. Assim como em outras fábulas, a personagem e os objetos referenciados 

assumem uma denominação simbólica, a qual revela a tradição em que se insere a fábula. O 

gênero é renovado à medida que o narrador avalia e julga os fatos e as ações das personagens. 



 A moral se estabelece a partir de um jogo de palavras, através do qual o narrador relê 

os fatos, dando-lhes sua versão. Mas a versão do narrador na fábula milloriana se efetiva a 

partir de várias estratégias que revelam a expressividade e a singularidade de um enunciador; 

não se trata, portanto, de apenas uma síntese que interpreta o sentido do texto. A narrativa se 

orienta pelo caráter inverossímil do que é narrado, mas esse aspecto não torna o texto 

incoerente. Seu sentido é completado pela moral, reveladora da fé e da lógica que norteiam a 

ação do pescador (de Deus). 

 O texto abaixo é a última fábula da coletânea de cem fábulas de Millôr Fernandes, a 

qual ofereceu o corpus desta pesquisa. 
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A esperteza 
                                               À maneira dos... croatas 

 

– Deus do céu, meu sobrinho, este pano ainda está aqui? – disse o velho comerciante 

eslavo,¹ quando, ao mexer na prateleira de fazendas, encontrou uma peça que tinha colocado ali 

há mais de seis meses. 

– Mas, tio, como é que eu posso vender essa fazenda? – perguntou-respondeu o sobrinho. – 

Está velha, manchada, mofada, e o padrão saiu de moda há muito tempo. 

– Ora, meu caro sobrinho, vendendo. Olha! Vem a calhar. Veja e aprenda – disse o velho 

fazendeiro² ao ver entrar na loja uma velhinha bem velhinha, daquelas que, a essa altura, nem 

velhinha deveria ser mais.³ 

– Que deseja, minha senhora? – falou ele, cheio de mesuras. E, antes que a velhinha se 

explicasse em sua voz já longínqua, passou a mostrar rolos e rolos de fazenda, sem mostrar, 

naturalmente, a que pretendia mesmo vender, mas deixando sempre que ficasse bem visível aos 

olhos
4 

da velhinha. E, como os leitores já adivinharam,
5
 depois de algum tempo a velhinha saía 

da loja com a peça de fazenda velha e mofada, tendo pago por ela o dobro do preço que pagaria 

por uma peça nova. Mas aparentemente convencida do que lhe dissera o vendedor: estava 

comprando uma raridade inglesa, um desenho único, etcétera, etcétera, etcétera.
6
 Quando a velha 

saiu, o velho mercador mostrou pro sobrinho a nota de quinhentão que ela deixara e lhe deu a 

lição definitiva e eterna da história do comércio: 

– Vê, meu sobrinho uma mercadoria jamais se vende pelas suas qualidades, mas sim pelas 

qualidades do vendedor. A mercadoria tem o valor de quem a propõe no mercado. 

O garoto olhou a nota espantado e disse ao tio: 

– Maravilhoso, meu tio, e profundamente verdadeiro. Mas tem também o valor da 

malandragem do comprador que faz sempre o preço da mercadoria reverter a seu valor 

verdadeiro.
7
 Vê só, tio: a velhinha pagou ao senhor com uma nota falsa. Bota os óculos. 

 

 

MORAL   Não há vitória definitiva. 

 

1. Ao fundo e ao cabo, todo comerciante é eslavo. 

2. O que vende fazendas. 

3. No máximo, poderia ser uma ex-velhinha. 

4. Embaraçados. 

5. Não sei pra que é que eu escrevo! 

6. Etcétera. 

7. Mais ou menos por aí começa a lei da oferta e da procura. 

 

Fábula C 

 



 O tema dessa fábula – demarcado no título – é a esperteza, o qual é desenvolvido a 

partir de uma seqüência comum, em que aparentemente se destacam o bem e o mal, o certo e 

o errado. Na verdade, contrapõem-se o esperto e o mais esperto.  

 O subtítulo destaca que a ação desenrolada tem a feição dos croatas, povos 

descendentes dos eslavos. Já no início da narrativa, o narrador chama a atenção do leitor para 

uma característica do comerciante expressa em uma nota, na qual um enunciador graceja com 

uma expressão do senso comum: ao fim e ao cabo é ressignificado por ao fundo e ao cabo. A 

permuta das palavras, fim e fundo, mesmo se relacionando semanticamente (o que está no fim 

pode estar no fundo e vice-versa), cria um efeito já esperado do interlocutor da fábula 

milloriana. O movimento do narrador continua quando diz, expressivamente, que o menino 

perguntou-respondeu, indiciando uma ação inesperada uma vez que perguntar e responder são 

formas que se completam numa situação interativa, e não que estão em interseção. 

 Os direcionamentos feitos pelas notas 2 e 3 ainda mantêm caráter explicativo, pois os 

seus referentes são ressignificados e o narrador, para alcançar os propósitos do enunciador 

que fala por ele, orienta os interlocutores para preencher o campo da significação, que se 

estabelece com base numa relação intersubjetiva.  A nota seguinte também acrescenta uma 

informação que vai compor um quadro engraçado, desnudado no desfecho da narrativa. 

 Na linha 12, o narrador se refere claramente aos leitores, ao mesmo tempo em que faz 

uma digressão do processo discursivo do fabulista. Nesse momento, o produtor do texto e o 

narrador se confundem e isso acontece, de modo específico, quando aquele deixa evidente a 

sua posição social, cultural e, sobretudo, a individual. 

  O efeito de humor gerado pela repetição da forma etcétera se completa quando o 

narrador leva o interlocutor a mais uma repetição, a qual é comum no uso cotidiano da língua. 

A ampliação do significado resultante disso confere a essa estratégia um caráter singular, 

permitindo que o sujeito enunciador manipule as palavras e o sentido oriundos disso e 

revelando que ele tem pleno domínio do seu processo discursivo. 

 Resulta de uma relação dialética a digressão feita a partir da última fala do garoto: o 

avô pareceu esperto, a ex-velhinha pareceu esperta, mas o menino foi mais esperto que os dois 

porque foi capaz de desnudar a situação narrada. 

 Como já se afirmou, a fábula intitulada A esperteza é a última da coletânea. Vale a 

pena chamar a atenção para o fato de a moral dessa narrativa fazer menção a uma ação que 

não é definitiva. Coincidência ou não, o leitor da coletânea toma ciência de que a produção do 

fabulista não está encerrada; ainda cabem, em função da sua ação intersubjetiva e da 

plasticidade que o gênero adquiriu ao comportar as estratégias discursivas do fabulista, muitas 



versões, muitas releituras, no mundo das fábulas, mais ampliado do que nunca após a 

intervenção expressiva de um produtor. 

Deve-se observar ainda que todas as fábulas desse conjunto são numeradas por meio 

dos algarismos romanos, que fazem alusão ao mundo clássico, tradicional, no sentido de que 

se relacionam com a antigüidade greco-latina. Esse recurso parece também uma forma de 

estabelecer a mesma relação dialógica manifestada nas fábulas analisadas. Toda essa obra, da 

capa à contracapa, faz emergir uma relação interativa, na qual o discurso de um sujeito é 

atravessado por outros discursos. 

 O produto de linguagem de um indivíduo, segundo Bronkhart (1997, 38), ocorre na 

interação com a intertextualidade, considerando os seus aspectos sociais, históricos ―de traços 

de construções conceituais e discursivas‖ dos grupos que o precedem. Nesse contexto, a 

atividade de linguagem empreendida pelo sujeito que enuncia o mundo narrado na fábula 

milloriana é materializada singularmente no texto. 

Como já se viu, a narração está na intertextualidade e por isso tem o caráter de obra 

aberta, permitindo que os sujeitos construam sua compreensão das atividades humanas. Os 

fatos e mesmo os incidentes incompreensíveis se organizam em uma história, a partir da qual 

os fatos e sua sucessão temporal adquirem sentido. É possível dizer que o mundo narrado da 

fábula milloriana adquire sentido na medida em que faz uso dessa intertextualidade. 

 

 

5.3 Estabelecimento de uma nova ordem discursiva 

 

Caso se considere que ordem diz respeito à regularidade de um fenômeno ou da sua 

manifestação, será fácil entender que concerne também a princípios explicativos que orientam 

a ocorrência do fenômeno. Quanto ao discurso, entende-se que se materializa no texto através 

de estratégias que concorrem para a construção de sentido. 

Reconhece-se, na fábula de Millôr Fernandes, uma certa regularidade de estratégias 

que, à medida que se torna significativa, orienta a  interpretação desse fenômeno e, por 

conseguinte, do próprio discurso. Com vistas a se fazer entender a ordem do discurso 

instaurada nessa fábula, incorreu-se parcialmente pela perspectiva de Foucault (1996). 

Na concepção dele, há uma espécie de desigualdade entre os discursos: os do 

cotidiano, usados a qualquer hora na interação verbal; os que originam novos atos de fala, que 

retomam e transformam os primitivos, como os religiosos, os científicos, jurídicos e até 

mesmo os literários. Mas ele chama a atenção para o fato de esse desnivelamento não ser 



―estável, nem constante, nem absoluto‖, mas permitir a elaboração de novos discursos e o ato 

de dizer o que já estava articulado no discurso de origem (op. cit., 23). 

Na fábula milloriana, uma nova ordem discursiva se estabelece na medida em que faz 

uso de estratégias específicas que dão ao gênero fábula um estilo compositivo próprio. Millôr 

faz emergir do seu texto um dizer já dito, e a novidade está em trazer esse dizer para ser 

atualizado na fábula, dando-lhe coerência e inserindo-a na realidade. Para Foucault (op. cit., 

28), o sujeito que enuncia sobressai-se em meio às palavras utilizadas, revelando ―seu gênio 

ou sua desordem‖. A produção verbal desse sujeito se organiza com base na forma como são 

determinadas as condições, a época em que vive e como ele a transforma. 

A ordem discursiva que se manifesta na fábula em estudo advém da possibilidade que 

o sujeito enunciador tem de articular indefinidas proposições novas, que serão reconhecidas 

ou não como verdadeiras em situações de interação. 

Partindo do princípio de Foucault (op. cit., 37) de que ―ninguém entrará na ordem do 

discurso se não satisfizer a certas exigências ou se não for, de início, qualificado para fazê-

lo‖, entende-se que o sujeito que enuncia a fábula milloriana expande o gênero, identificando 

sua expressividade, de caráter singular, e instaura uma nova ordem discursiva haja vista que 

intervém satisfatoriamente para a construção de sentido por meio de proposições específicas 

que estabelecem relação com o real; ele atende às exigências do gênero e inscreve nele um 

estilo passível de constituir o enunciado. Em outras palavras, esse sujeito percebe que a região 

do discurso em que pretende penetrar está aberta e que lá pode inserir-se de modo expressivo. 

Isso comprova a veracidade da conhecida concepção de gênero como unidade relativamente 

estável: a fábula tem características que lhes são inerentes, mas permite a intervenção 

inusitada de um enunciador. 

A fábula milloriana pode ser questionada e analisada a partir do enunciador projetado 

na figura do narrador. A ordem discursiva presente nesse texto evidencia domínios 

respeitantes à classe social, raça, nacionalidade, etc., relacionando o indivíduo a diferentes 

formas de enunciar, as quais o identificam e permitem distingui-lo de outros sujeitos. 

Os procedimentos empregados na composição e organização da fábula de Millôr 

Fernandes são reveladores do processo discursivo de um enunciador que, ao se inscrever por 

meio deles no enunciado, permite que se entreveja a ordem do discurso que renova o gênero 

fábula de acordo com o diálogo entre vários discursos e com o que resulta disso. Eis uma 

nova ordem discursiva. 

 

 



5.4 Outras vozes  

 

Achou-se pertinente, haja vista a inserção deste estudo numa perspectiva 

interdisciplinar, apresentar outros discursos que concernem ao tratamento dado às 

intervenções de um enunciador que constrói o seu discurso, uma vez que é responsável por 

ele. 

Na perspectiva de Koch (2002, 61), ―todo texto é um hipertexto‖ porque se constrói na 

plurilinealidade, propondo sentidos múltiplos. A autora considera que as chamadas para as 

notas feitas no desenvolvimento do texto têm a função de ―links‖. Para ela, o leitor pode ler o 

texto sem fazer interrupções e fazer consultas às notas no final da leitura ou ainda às que lhe 

forem de maior interesse; o leitor pode até não as ler. A interrupção da leitura também pode 

acontecer à medida que o leitor precisar integrar a informação dada pela nota à leitura. 

Entende-se que, para construir o sentido do texto, o leitor da fábula milloriana não prescindirá 

das notas de rodapé, pois seu conteúdo é muitas vezes de valor metalingüístico e, em outros 

momentos, metadiscursivos, em que o narrador comenta a narração. 

Numa perspectiva funcional da língua, a interrupção da seqüência textual para 

introduzir uma informação nova é dada por inserções parentéticas, entendidas como uma 

orientação para a construção do sentido, não importando se são sinalizadas por notas de 

rodapé ou por parênteses como sinal de pontuação; estes são aspectos formais que não são, 

obviamente, responsáveis pelos efeitos de sentido oriundos das estratégias discursivas 

empregadas na organização textual-discursiva de qualquer enunciado e, especialmente, do 

enunciado da fábula milloriana.   

Uma vez que se considera a relevância dessa perspectiva para se ter uma visão mais 

ampla das estratégias discursivas usadas por Millôr Fernandes na fábula, encetou-se uma 

breve discussão sobre o trabalho funcionalista de Jubran (1999), contrapondo-o ao pouco 

produtivo estudo da gramática normativa. 

Os parênteses são compreendidos por Jubran (op. cit., 131) como ―um dos recursos 

pelos quais os interlocutores articulam o texto falado, manifestando, na sua materialidade 

lingüística, as posições que assumem na situação de enunciação e o correlativo envolvimento 

com o ato de fala que executam‖, uma vez que constituem ―marcas do processo formulativo-

interacional‖ na superfície do texto e a interação verbal é resultante da prática de uma 

competência comunicativa. As inserções parentéticas nos textos falados esclarecem 

avaliações que os interlocutores fazem da situação sociocomunicativa na qual estão 



envolvidos, expondo como se dá o processo discursivo. Vale lembrar que se entende serem 

esses aspectos perfeitamente analisáveis nos textos escritos em análise neste trabalho, o qual 

se justifica: fala e escrita se valem do mesmo sistema lingüístico, apesar das especificidades 

de cada modalidade de uso da língua. 

 Jubran (op. cit., 133) propõe quatro grandes classes de parênteses, com base na 

perspectiva textual-interativa assumida por ela, e tais classes focalizam a construção tópica do 

texto, o locutor, o interlocutor e o próprio ato comunicativo. Ela ressalta que a descrição dos 

vários tipos de parênteses tem por base seu uso e funcionamento em situações de interação 

verbal. Não é nosso propósito aqui esmiuçar a tipologia proposta por essa pesquisadora, mas 

propor que às inserções parentéticas que emergem do texto de Millôr Fernandes seja dado um 

enfoque textual-interativo, de acordo com a base teórica de nossa investigação. 

Enquanto a tipologia para o uso dos parênteses de Jubran (op. cit.) emerge de uma 

perspectiva funcional – a partir da qual estes são vistos no exercício das suas funções textual-

discursivas –, a gramática normativa apresenta-os como um sinal cuja função principal é 

apontar a melodia, a entoação (Cunha & Cintra, 1985, 625). Para esses gramáticos, os 

parênteses devem ser empregados para intercalar, em um texto qualquer, indicação 

complementar, secundária, o que, a nosso ver, está em desacordo com uma perspectiva 

funcional, pois as inserções parentéticas constituem parte fundamental da construção do 

sentido do texto, aproximando os seus interlocutores na situação comunicativa em que 

dialogam: o texto é objeto de interação. Ainda segundo esses gramáticos, a intercalação de 

uma informação complementar serve para explicar ou mencionar uma circunstância de modo 

incidente, para fazer uma reflexão, um comentário à margem, uma nota emocional (Cunha & 

Cintra, 1985, 646). Para eles, são aspectos complementares escritos entre parênteses as 

referências a datas, a indicações bibliográficas; a citação textual; as indicações cênicas. 

Entendemos que tais aspectos se referem apenas ao uso formal desses sinais. Os gramáticos 

acrescentam, ampliando esse uso formal, que os parênteses também são usados para isolar 

orações intercaladas com verbos declarativos (Cunha & Cintra, 1985, 647). Com o fim de 

ilustrar as normas apresentadas, os gramáticos se utilizam de excertos literários em que não há 

contexto para uma análise das funções textual-interativas dos parênteses. Os excertos são 

apresentados como um simples recorte, em que a língua é vista de forma estanque. 

 Em Bechara (1999, 604-605), os parênteses são considerados ―sinais de comunicação 

ou mensagem‖ e de ―pausa inconclusa‖, quando estão em função inconclusa, ou seja, ―quando 

as orações estão articuladas entre si‖. Bechara (op. cit., 612) nos chama a lembrar que os 



parênteses ―assinalam um isolamento sintático e semântico mais completo dentro do 

enunciado, além de estabelecer maior intimidade entre o autor e o seu leitor‖. Isso  parece 

contraditório por este gramático admitir que o uso das inserções parentéticas pode ampliar a 

intimidade entre os interlocutores, em cujo contexto se vislumbra o entendimento do texto 

como evento de interação verbal, ao mesmo tempo em que diz se construir, por meio dessas 

inserções, um isolamento semântico, impossível sob o  ponto de vista defendido nesta 

pesquisa, porque as informações  contidas nas digressões contribuem largamente para a 

construção do sentido do texto. 

 Ao contrapor essas vozes, salienta-se a necessidade de se compreender que os 

elementos formais não abrangem os procedimentos empregados na organização do sentido do 

todo que é o texto e, de modo mais específico, a fábula, especialmente a milloriana. Embora 

não se tenha feito uso das perspectivas da Lingüística de Texto e do arcabouço funcionalista, 

entende-se que podem permitir uma análise satisfatória da língua em uso, em situação de 

interação, como se demonstrou nessa seção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÕES 

 

As formas de enunciar próprias da fábula milloriana são únicas e provêm de um 

investimento dispendido na construção do discurso fabular, subvertido a princípio por 

desprezar o caráter didático do gênero tradicional, mas reinventado por estar voltado às 

condições de produção cabíveis na atualidade, de acordo com as funções pragmáticas do 

texto, construto da interação verbal, em que narrador e leitor, interlocutores, mantêm uma 

relação de cumplicidade e cooperação, em que também se estabelecem relações de tensão. 

Afinal, o processo de constituição de um texto, em que muitos discursos estão em interseção, 

é dialógico, ou seja, dá-se na relação entre o enunciador e o enunciatário, que, na interação, 

interferem na construção do sentido do discurso. 

Investigou-se a fábula como gênero discursivo, numa perspectiva sustentada pela 

compreensão de que a atividade de linguagem tem uma materialidade semiótica, heterogênea, 

dialógica e, por isso, bastante complexa. Para Bakhtin (1979, 279), a utilização da língua 

envolve toda atividade humana, em qualquer esfera, representando a variedade desse uso e a 

amplitude dessa atividade. É nesse contexto que se insere a fábula milloriana, como qualquer 

outro gênero que vem atender às necessidades sociocomunicativas dos indivíduos. 

 Entende-se que, ao propor uma análise do gênero fábula, constituído de uma maneira 

muito particular, como é a fábula milloriana, pôs-se em foco, prova da heterogeneidade da 

linguagem, as formas de enunciar como objeto de estudo da lingüística atualmente 

preocupada com as relações entre linguagem, discurso e gênero. 

Ao se discorrer sobre os gêneros discursivos, as diversas concepções lingüísticas que 

se têm deles, a visão bakhtiniana acerca desses gêneros, as unidades textuais narrativas, a 

história, a composição e a organização da fábula e, sobretudo, da fábula de Millôr Fernandes, 

espera-se ter criado o contexto necessário à incursão por um estudo semiótico da interação 

verbal, que autoriza a investigação do discurso e do enunciado em conjunto com o estudo da 

enunciação. É possível assim comprovar que de fato os procedimentos textual-discursivos têm 

como suporte a enunciação, sem a qual o discurso não dispõe de condições para se organizar. 

 A análise empreendida neste trabalho permitiu o exame das relações entre enunciação 

e discurso sob as diversas formas de o narrador se manifestar, constituindo o que se concluiu 

ser a instauração de uma nova ordem discursiva para o gênero fábula. Para se proceder a uma 

análise produtiva desse gênero, como ocorre com qualquer outro, foi necessário entender os 

elementos que o constituem: o enunciado, seu estilo e sua composição. 



 As digressões avaliativas se mostraram instâncias profícuas à manifestação do 

narrador e não  ocorrem somente no interior da narrativa. Embora não fosse o alvo principal 

desta investigação, não se pode negar outros procedimentos bastante peculiares à instauração 

da singularidade e da expressividade do sujeito. O título, o subtítulo – prototípico da fábula 

analisada – e a moral também constituem enunciados que possibilitam as digressões. 

O fabulista é cotejado por uma série de gêneros que o precederam e, a partir disso, 

passa a dispor de diversas formas de representar a sua ação de linguagem, num contexto dado, 

em referência a qualquer objeto de sentido. Daí precisa fazer escolhas: o gênero mais 

adequado à ação de linguagem que pretende empreender, as formas discursivas e lingüísticas, 

de acordo com suas intenções comunicativas. O produtor de textos recorre a esse gênero, mas 

deve ter consciência da sua prática discursiva; sua produção verbal  se organiza com base na 

forma como são determinadas as condições, a época em que vive e como ele a transforma. 

Utilizando outras estratégias, o narrador representou um sujeito da enunciação, que 

tem um modo de dizer, a partir de um lugar social, de uma posição enunciativa, de condições 

de produção específicas. Ao nomear as personagens, o sujeito atribui-lhes um juízo de valor 

ou simplesmente cria um jogo de linguagem em que os elementos da tradição e da 

contemporaneidade sofrem uma interseção e disso decorre a intertextualidade. Numa relação 

evidente de interação com o leitor, o sujeito o convida a participar da construção do sentido 

instaurado na fábula, produto, portanto, de uma ação intersubjetiva. A expressividade da 

fábula milloriana revela justamente que essa ação subjetiva é preponderante para a 

compreensão que se deve ter dessa fábula.  

 Da análise, foi possível depreender que as estratégias empreendidas pelo fabulista na 

sua produção discursiva são ferramentas importantes para a construção do sentido do seu 

texto, sem as quais não se constituiriam os efeitos de humor, ironia e crítica. Esses 

procedimentos ora revelavam um sentido, ora o mascaravam, ora o simulavam, no espaço da 

intertextualidade, seja para se criticar o aspecto maravilhoso da fábula, seja para se questionar 

e avaliar o  próprio fazer discursivo. 

 Ainda se concluiu que, de fato, uma nova ordem discursiva foi estabelecida para o 

gênero fábula, porque se identificou uma certa regularidade de estratégias que, ao se tornar 

significativa, direciona a  compreensão  desse fenômeno e, conseqüentemente, do próprio 

discurso. Essa ordem identifica um sujeito que enuncia inusitadamente, a partir de estratégias 

que o gênero passa a comportar, e que pode enunciar uma diversidade de proposições novas, 

usando procedimentos dos quais derivam efeitos de sentido. A forma que assume o enunciado 



dá ao gênero fábula um estilo compositivo particular, na medida em que se torna coerente e é 

inserido na realidade concreta. 

 Acredita-se que os objetivos foram alcançados, embora não se tenha levado à exaustão 

a pesquisa, utopia necessária ao processo investigativo, que poderá encetar diversos estudos 

em que ao discurso, de um modo geral, e ao fabular, especificamente, seja dado um 

tratamento funcional, interativo, considerando os aspectos pragmáticos pertinentes às práticas 

discursivas. As concepções defendidas nesta pesquisa podem ser relevantes, ainda, na medida 

em que concorrem para a compreensão de como se dá a construção do sentido de um texto do 

qual emergem enunciado e estilo próprios. 
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